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A ntroponímicas
HENRIQUE FONTES

(De um trabalho sôbre os nomes das

,Iagistranda de 1947 do Colégio Coração
de Je u , que à na turma deram o nome

do autor)

Digressões
-

ALBA

1. ALBA, em latim, é "branca". A mesma significa­
ção tem Cândida. Branca, por sua vez, é nome de mulher.

Gwen, palavra de língua céltica e nome de três san­

tas, também se traduz por "branca, cândida" (ver The

Book of Saint, 4a. edição. 1947, pág. 281).
O . nomes gregos Leuco e Lêncio querem dizer "bran­

co", e ZaJeuco "muito branco". Quiônia (Chíonía), tam­

bém grego, significa "branca como a neve", "nívea". Xí­

vea também aparece como prenome. Lebana "branca" é
nome poético da Lua em hebraico e é igualmente nome

de homem. Labão (Laban) , nome do pai de Lia e de Ra­

quel, também ignifica "branco". De Lebana e Labau é
afim o árabe Lobua "branca como leite". A mesma sig­
nificação talvez caiba ao grego Galatéia.

2. Há vários outro nomes pes oais tirados de pa.a­
vras que designam côres, em alusão à pele, aos olhos ou

aos cabelos. Edom, outro nome de Isaque. significa "ver­

melho", sentido que também possui o nome Adão, São
oriundo do grego: Glauco, Glauca, Glauce "verde-pálido,
azul-claro tirante a verde"; Ioessa "violácea"; )It'lânia

"preta"; Pirro "av ermelhado. côr de fogo": Xanto "amare­
lo. louro". São oriundos do latim: ('c;sio "esverdeado";
Flávio, de fla"ll., "amarelo, louro"; Fúlvio, de fulvus,
"esverdinhado, arruivascado": Fusco "escuro, enegrecido,
fusco": Hélvío, de helvu , e Helvídio, de helvidus "escuro,
pardo. castanho"; Rufo "avermelhado, ruivo". Blond»,
que corresponde ao francês bloude e ao italiano bionda,
"loura". é o nome de uma santa comemorada a :2 de ::\e·

tembro. São tupis.Guaracíuba "cabelos do Sol", inspirado
na CÓI avermelhada dos cabelos: e Ecaobim e Eçaú n ....

descritivos da côr dos olhos: "a de olhos verdes" e ".I {h�
olhos negros".

3. Alba, em latim, significa ainda "pérola", equiva­
lendo à expressão alba gemma. "pedra preciosa brune-a",

Significam igualmente "pérola" o hebraico Pentna ou

F'enena, e �Ia!'garida. elo latim margal'ita,
)Im'gal'ida tem largo curso em outras língua» (' nelas

variamente se afeiçoa e bl ..mdicio-arncnte ,.;e c<!l,.;,.;imub e

fragmenta: em francês. :\J;u'gut'I'itp e 'I;u'!!or; em itulian ),

)larghl'I'ita, Ghita e Rita; em il'l<glê". :\';II·g"II·C't, '(a�,
:\Iagg�·. )laggie. 'It'g, "egJU', :'\Ipta, 'Jal·jOl':r. M:u'jol'Ít·,
�Iargt'I'�·. )[adgl', :'\l<u'giC'. Peg, PC'gg;\'; em ,,!LPI11;lU. 'laq.!,.I­
reta, 'la!'garete. )lal'grit1a. 'Im'ga, '(eigt'l, '({'ta, (;1'I't<l,
Grete, Gretçhen.

4. Outras pedras prtM iosa-, lnilham C111 out i os no­

mes. a começar pelo têrmo genérico g(>lIlllla. que. <lC";I"',
nando "antas. figura no calend{ll iI,. (.� 11 de ahri l c <I 1:Z de
maio. A de 11 de abri'l é SLlt1t1'l Gt'IlIlIJa ;;t1gani. faleu(ld
em Hl03 e canonizada em I!) j( O cornl" t ranspurece orn

Corálta, do latim coralíum: a "úgat<1" em ,\ ·att· ... (.\eha­

tes) , nome que Vergílio cid a um flPI cornp ihei: (I ri,

Enéias: e a "ametista", em .\mr-t i ... to, do gregll am,;. h:" ... to ....
,

que significa "sem emln iacuez". por quo ii amc-t ist a Ud-;'
sava por er preservativo ria bebedice é () nome dp um

santo fe tejado a 13 de fevereiro. A "safira", em latim

sapphh-us, lampeja em Safit,o, nome de um, santo ('0111('·

morado a (1 de etembro, e no feminino SarÍl'a, já existente

nos primeiro, tempos cri-tãos O "henlu", em latim bl'l';\I­
lu , e o "cris6lito", em grego chrysótitho , literalmel�te

i'pedra de ouro", estão claros no eus homônimos esc ri-

(Continuação)

to com a inicial maiúscula, A "esmeralda", em latim
smaragdus, e plende no masculino Smal'agdo ou E ma­

ragdo, que figura no calendário, no feminino Esmeralda

e no derivados K meraldino e Esmeraldina. O diamante

cri taliza-se no grego Adamante, literalmente "indomá­

vel", que, como têrmo do vocabulário comum, é ascen­

dente das palavras diamante e ímã e também dos nomes

pessoais Adamantino, Adamantina, Diamantino e Dta­

mantina.

5. De Alba, que sugeriu tantos nomes evocativos de

coloridos e fulgores, diga-se, finalmente, que é nome de

uma santa, mártir na África e com festa a 17 de janeiro
(AlIgemeines Mal'tYl'ologium, pág. 20).

ALCINA

1. ALCINA provém da literatura italiana.

No Orlando Iunaruorato, ele Boiardo (1434-149-1), e no

Orlando Furioso, de Ariosto (l-lí-1-1533), é uma fada, que
recorda a Circe de Homero. Habitava numa ilha encan­

tada, de eterna primavera, para onde, com meiguices,
atraía os mais fortes cavaleiros, aos quais, depois de en­

fastiaela. metamorfoseava em árvores. rochedos. água e

animais.
"E perchê essi non vadano pel mondo

Di lei narrando la vira lasciva.
Chi (jU3, chi là per lo terren fecundo
Li muta altri in abcte, altri in oliva,
Alt ri in palma, altr! in cedro, a lt ri secoudo
Che \'l'di me SLl questa verde riva:
Altri in liquido Iont e. alcuni in f'eru.
Come piü aggruda a quel la fata alteru".

(Or-lando F'urtoso, canto \'1, ('"t. ,iII

i.m \'pr"os ele Bocage. diz ui feiticeiro. () mago Tlano:
"Herdei de ,""Jeiua o cúlis encanu«to.
que ()"

o Amor ven-

porque

t·(" I ) ,\ '1,\ t I l'l'Z;l".
(1,I'Tal'ia ('lú ... ..,ÍC'a, Hoc'ag,', oI J. SOllL'tO. púg. };)1 \

F'runrisr:o Roo

q�ll' d-; omprc

,)

mav er;\ quo onrant uva o terri tórto (La
sugerido d I oiardo polo dl' ,\lc"Ínno, rei dos f'eários, fa­
moso pc-lo sou jardim,

"Ont le fjort'!ltes árvoros \'iros;l";,
I)!' i n v Pl'II0 (' ele \ pr;\(l perenes l)rotam:
ZNiro meigo llll'''; ",<lzona os frutos ... "

(Od) ...sc�a, tI'Lldll<';io de �Ianuel Odorico Mendes,
Ih 1'0 YII, \ ersos 90 a 93)

,\lcínoo, grego AlkfIlOOS, formado de all,é "fôrça, \'i
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Comemorando e Dia da Pátria
Porque as judiciosas e patrióticas palavras dirigidas

aos seus dignos comandados, no lia da Pátria, pelo Exmo.
Sr. Almirante Antão Alvares Barata, ilu. tre e esti do
Comandante do 5° Distrito Naval, constituem página elo­
quente de civismo e um preito de justiça aos pró homen
de nossa Independência e à nossa glorio a Marinha de
Guerra, inserimo hoje, em as nossas colunas, tão bri­
lhantes e justas palavras, que bem merecem ser divulga­
das entre os brasileiros.

"

ANTÃO ALVARO BARATA
Contra-Almirante

o dia 7 de Setembro, que comemoramos, é uma das
maiores datas para o povo e para a nacionalidade bra­
sileira.

Na fusão dos dois impulsos - o nacional e o polí­
tico - acha o Estado, fôrça e segurança.

A naéionalidade brasileira, no sentido etnográfico é
- o POVO -; o Estado brasileiro é - o POVO, hístõrí­
camente, constituido e pollticamente organizado.

O movimento de luta entre o novo país
-

e a metrópo­
le, avista-se no começo (lo 4° século ele nossa história,
chamado o século da Independência.

No entanto, já séculos antes alguns movimentos e

agitações aparecem com caráter de separação.
Um movimento de antecipação de nossa índependên­

cia se apresentou em 1611. meiaelo do século 17, distin­
guindo-se a figura ele AMADOR BUENO DA RIBEIRA e
se não Ióra a prudência e a lealdade dêste, ter-se-ia visto,
nos campos de São Paulo, a implantação ele um Estado
independente.

De tal modo se fazia o espírito brasileiro ele liberdn-

de e independência, que nos fins dêste mesmo éculo 17,
explode a revolução de Beckrnann, em 1685, no Maranhão,
sobressaindo a figura do verdadeiro proto-martír da liber­
dade brasileira - o insigne Manoel Beckmann.

A população brasileira, já conciente de sua individua­
lidade, em princípios do éculo 18, inicia as lutas nati­
vistas, explodindo logo em São Paulo, em 1708, a chama­
da guerra dos Emboabas, e em 1710, em Pernambuco, a

guerra dos Ma. cates, movimento êste de luta entre o tra­
balho e o capital, sobressaindo nesta agitação, o tipo de
Bernardo Vieira de Mello.

As istimos mais uma reação do e pírito liberal, ten­
do como teatro o Estado de Minas, em 1720, com o cha­
mado levante de Felipe dos Santo , o bravo precursor ele
Tiradentes.

O estado de agitação em que, então e encontrava, no
século 18, o Velho Mundo, e as simpatias que sempre ti­
vemos pelas idéia francesas, fazem novamente desabro­
char no Brasil os ideai de liberdade.

A França, pugnaz e apaixonada pelo progressos mo­

rais, acompanha e orienta o nosso desenvolvimento po­
lítico e social.

É assim que, no fim do éculo 18, germinaram. nova­
mente. idéias de independência e em 1789, dá- e a erupção,
rompendo o movimento revolucionário, em Minas Gerai ,

elenominado a Inconfidência Mineira,
Nêste movimento surgem como respon áveis: heróis

e mártires, representantes de toda a ela es, como lite­
rato , clero, e militares, notando- e como centro de atra­
ção o vulto da grandeza moral e cívica, do Alferes de
milícia, de nome JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER,
com a alcunha de Tiradentes. Orlando a ua trajetóría
sobressaem o vulto ublimes de Cláudio Manoel da

gor, coragem", e de nóos "espírito, inteligência, vontade",
quer dizer "de forte espírito, ele inteligência vigorosa", E'

tem o feminino regular Alktnõe, em português Alcínoe.
Tanto alké como uóos entram na formação de outro

nomes gregos: Akt'u, Alcesre, Alcímo querem dizer "forte,
valente": ."\kidt's, patronímico ele .\kl'U, quer dizer "des­
cendente de Alceu"; Ak-átoe, Alcíto« é "a que corre vigo­
rosamcnte": Alcímaco é "o que combate valentemente",
A:kidamant!' é "o que submete com vigor": Aícimedontc é
"0 flue gover a com vigor": l\kifl'on é "0 de sentimentos
corajosos": Alcandro e r\.l('(·not· significam "homem ele vi­
ger": Aldhio, de que é patrorurnico Alcibíades, é "o de.vida
'ig0r()S:�I", etc.

Súo nomes em que aparece uóos: .\t·sínot' "a que for­
if ira a inteligência": Ali; ;no() "o de opinião contrária":
.\utõuoe "H que tem vontade própria. a voluntario a';
'1'(,()1I0C "�1 �k ospuito di vino", etc.

:1. A0 nome do rei dos f'eácios. pai da tern íssima Xuu­
'í('aa "a que inf lama navios", deu Camôcs a Iurrna Alcino.

"E aquela certa ajuda em ti esperamos,
Que tt'\'l' () perdido itaco em AlcIuo",

(Lu-.índu ...
, ca n to lI. est. ��)

Outro tanto Iôz Odorico �Iend('s, na t rnrlucão <1:1
Odi!>ll-o,;hl .. vntónio Felic-iano (]lo Castilho usou. entretanto,
01 torrnn .\kínoo, <[u\' mais se harmoniza com a transcrí­
�'ão ('Ol'lPIl tl' dos 11011ll'S gregos:

E quo ('sp{'cil's clt' fruta um só pomar presenta '

Lcm hl'<1 os hortos de ..\ lcínoo. , ."
(.\1' (;('ól'l!;ka�, de Yergílío, livro II, verso 106
e 1(7)

4. O nome Alcino fêz carreira no fin do éculo
XVIII. Apelidou- e Alemo uma da mai notáveí figuras
da Arcádia Lusitana - Domingo do Reis Quita, o Alci­
no Micêuio; e a Iova Arcádia contou também o seu AI­
duo - Joaquim everiano Ferraz de Campos, o Alcino
Lisbonense. Alcino chamou- e, em vária composições.
Cláudio Manuel ela Costa:

"Alcino, que a vingança
Da fortuna inconstante,
Do bárbaro de. tino,
Chora na própria terra peregrino".

(Obras Poéticas, vol. I, pág. 235)
O nome, com pequena modificação, foi adotado por

outro poeta bra ileiro - Ianuel Inácio da ilva lvaren­
ga, o Aleíudo Palmíveno.

o. A predileção cios poetas pelo nome Alcíno fêz,
certamente, esquecer o de primor que à forma feminina
poderia ter comunicado a feiticeira do italiano. E, a irn,
ao partir para Portuaal. em 17 3. Jo é Bonifácio, então
com \ irentcs dezoito anos, em soneto improvi ado, podia
atribuí-lo à . ua déia:

". deus, fica-te em paz. Alciua amada,
.\h sem mim. e feliz, vive ditosa:
Que contra meus prazeres invejosa
A fortuna cruel se mostra irada.

Mas, apesar ela mísera desdita
De tão cruel partida, eternamente
Nesta minha alma viverás escrita".

(Poesta. I p g, 12)
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A fundação da República e a homogeneidade
. e harmonia da evolução brasileira

A hi tória de um povo não se

compõe de datas. eventos ou epí-
ódios fragmentários. É obra de
perfeita unidade moral, ligados os

suces os uns aos outros por um

estrito nexo de causalidade, en­

tretecidos os progre sos e trans­

formações, interpenetrando-se os

fenômenos sociais, políticos e eco­

nômicos estratificando-se ordena­
damente num só bloco o trabalho
e as aspirações das épocas, gera­
çõe e correntes que se sucedem.

J. 'essa sua integralidade, impes-
oalidade e solidariedade de esfor­
ços, através de séculos e milênios,
a obra cultural de um povo, em

qualquer de suas conquistas, glo­
rífica e imortaliza todos os que
participaram em sua elaboração,
tôdas as suas fases históricas. to­
do os movimentos aperf'eicoado­
res. e. por igual, os gênios e he­
róis e a multidão de obreiros, que
obscuramente carregou as pedras
para a grande construção nacional.
Um notável acontecimento so­

cial não é nunca uma perturbação
inexplicável do ritmo e. ptritual
da nacão. nunca o produto ele uma

conjuntura sem ligações no passa­
do, senão o resultado de fôrças
que vinham operando de longe. sob
o imperativo da renovação e evo­

lução. vivificadoras de todos os or­

ganismos morais.
Na evolução brasileira. uma 0-

mogeneidade. uma harrnonra a e-m­

beleza desde os primeiros tempos,
denunciando que muito ce(](') .. �

apossou ela gente do Bra. iI n €' -

píríto diretor da nacionalidade.
Assim, a grande data que hoje

celebramos não relembra su a Iun­

dação da República do Brasil e as

numerosas e fecundas realizacões
do novo regime; abrange na sua

glorificação os progressos liberais
dos tempos anteriores e tr.do o

esfôrço ingente dos que definiram
a nossa pátria, em sua estrutura
física e moral.

VICTOR KONDER

(Discurso de saudação ao Povo

Brasíletro,' pronunciado em Dome

do Govêrno da República e n-radía­
do a 15 de novembro de 1927).

A no a hi tória é de -uma con­

tinuidade serena, recebendo uma

época da outra um património de
liberalismo que a posterior reno­

va e aperfeiçoa. Não tivemos per­
turbações graves nas nossas trans­

formações politicas; um período
histórico não se tornou antagôni­
co ao outro; a mentalidade de um

tempo foi preparatória da do se­

guinte: cada capítulo de nossa his­
tória executou com seqüência uma

parte da nossa marcha evolutiva,
obedecendo às mesmas finalidades
nacionais
Tódas as nossas grandes datas

se ligam entre si. por fôrça elo elo
de liberalismo, que é a caracterís­
tica da alma nacional 'Pôdas têm.
substancialmente, a mesma expres­
são e todas constituem uma af ir­
mação sempre mais acentuada dos
nossos sentimentos de democracia
p de nacionalidade

21 de abril - o xacr if icio pela
liberdade da Pátria: i de setembro
- a aurora do Brasil independen­
te: U de maio - uma raça que se
I erhme: 13 de novembro - a i te­
gracã() do 81 a"i I no splrito cip re­
r.ubheantsm continental.

f
Túdas as culmi náncias da nossa

hls(or'ia <ão assim, a., inaladas po'
\ itortas (L() sent im to demo 'Fáti­

..... co. E o sonho iI uieto e reei­
I Iilc!@­
Ul'1 a 11-

('(JIll!! que pai-a nele .pwdc>r ral r

aquele im >nso impi-rio de jll'nsa­
mvnt o p dp a,;pjra(:{)(>..;. ( () S' t'
monto <](:' brébtlidadc que, in j)ri­
melro. se ('OIh( lidou na alma do
n<JSSU pat ririado agrícol}, que
plautou a árvor-e da nossa ci vihza­
, :l() propria e Ia ncou ()S fundamen­
tos da economia nacional: tudo
isso revive, se exalta, edifi<:a no

dia de hoje, como manifestações
cio mesmo espírito que vem aní­

mando ou coordenando a vida mo­

ral brasileira.
ão vejamos numa data nacio­

nal a destruição de uma época pe­
la nova, a condenação do passado
por uma conquista do presente.
Vejamos, antes, em tôdas elas, a

glorificação do trabalh� solidário
das sucessivas gerações brasileiras,
fazendo com que o Brasil colonial,
o Brasil monárquico e o Brasil re­
publicano sejam sempre o mesmo

Brasil, um único Brasil.

É a alma coletiva da nacionali­
dade que recebe as nossas sauda­
(:ües e apela a cada brasileiro para

l que conservemos e melhoremos os

!1O';sOS legados históricos, e, 0-

hretudo, para que demos á nossa

lI�lübde moral o alicerce de uma

cu ltu ra, sempre mais homogênea
Cd mais perfeita. E a complexa obra
ele uma cultura tem que formar-se,
orgânica e sistemàticamente, pelo
enohrecírnento precípuo ele tôdas
as fúr\.:as espirituais cio indivíduo,
que I m trabalho subconsciente se

\'<10 ndindo em t-.'Uper'iores ideais
l'oleli\ Cll);, a Q_'UJeJ� dictarnes se suo

_i{>ll,t a maior a da' fôrças indivi­
dual:-- 'ompon nt s elo todo nacio-
nal. ela

) I das correntes re-

t E::'1''ês"e-;
1111ns. �ignifi('a disciplina social,
ordem, orgulho do passado, confi­
,lll( a de que as energias nacionais
(�() pl'esl'l1tt' processam evolutiva­
monte um futuro melhor. na ante­
visuo d(' uma pátria-que será ufa­
nia para o nome brasileiro e bên­
(;ã.u para a humana espécie.
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Costa, Alvarenga Peixôto, desembargador Thomaz Antô­
nio Gonzaga, Padres José Cardoso de Toledo, Manoel Ro­
drigues da Costa, Oliveira Rolirn, Capitão Rezende Costa
e Coronel Freire de Andrade.

f-;sse grande, que foi TIRADENTES, pagou com a

vida o seu altruísmo e patriotismo, mostrando e ensinan­
do às gerações daquela época e futuras, que para a vitó­
ria das grandes causas, não basta o devotamento do após­
tolo, é preciso, também, a abnegação do mártir.

Subiu T�radentes, em 21 de Abril de 1792, ao patíbulo,
com o civismo de um tribuno e a unção evangélica de um

santo.
Não foi esta, o fêcho do século 18, pois, quê em 1793,

surge na Bahia, uma rebelião contra a metrópole, figu­
rando nela João de Deus Nascimento, Luiz Gonzaga das

vírgens e o professor Francisco Moniz Barreto.
Esta revolução não chegou a . er a revolução de Per­

nambuco, por não ter conseguido explodir, mas foi algu­
ma cousa mais que a Inconfidência Mineira.

Nela, havia mais trabalho de propaganda, bem como

676 indivíduo que se comunicavam. Dentre êstes estavam

envolvidos muitos frades e padre , comerciantes e letra­

dos, só não se concretizando, devido a denúncia do padre
João Fontoura Neves.

O início do século 19 não foi menos tumultuário do

que o antecessor, pois chega até à alma e o coração dos
brasileiros o reflexo da Revolução Americana, que auxi­
liada pela França, fazia já apresentar o nobre povo Norte
Americano, no cenário do Mundo.

O exemplo dos Estados Unidos e o fruto deixado pelo
sacrifício de Tiradentes, fizeram com que a corrente de­
mocrática extravazasse e surgisse no extremo norte, em

Pernambuco, a revolução nacionalista de 6 de março
de 1817.

Y,itória efêmera, que- durou apenas 3 meses, desapa­
recendo em um lago de sangue os vultos heróicos dos
padres Miguel da Costa (padre Miguelinho), padre Roma
de Abreu Lima (padre Roma), frei Joaquim do Amor Di­
vino Caneca (frei Caneca). padre Pedro Tenório, Capitão
Domingos Theotonio Jorge, Segundo Tenente Henrique
Rabello, Cipriano Barata. (lO Capitão de Barros Lima (o
Leão Coroado) e o grande Domingos Martins, a alma
dêste movimento.

O Brasil se ia instituir independente, debaixo ela con­

sideração de uma necessidade impreter ível e de uma con­

quista liberal.
A Política. os interêsses nacionais, o ressentimento

progressivo do Povo e até a própria Natureza, tornaram
de fato, o Brasil independente.

A Monarquia. no instante da emancipação política,
veio elo exterior, como uma cousa enxertada e não produ­
zida pela natural elahoração da consciência popular.

Com a Monarquia ou sem ela, a Independência era

inevitável.
.

Apezar ele já em 1808, o Brasil ter assumido a cate­

goria de Estado, com a vinda da séde do Govêrno Portu­
guês para o Rio de Janeiro. foi no entanto, no dia 7 de
Setembro de 1822, com a ruptura dos laços que o pren­
diam à metrópole. que o Brasil se emancipou politica­
mente, alcançando autonomia plena. em suas relações in­
ternas e a sua soberania na vida internacional.

A Independência de Brasil, não foi um simples re­

sultado de um movimento brusco ele despeito, nem uma

revolta: foi a coroação calculada e consciente de uma série
de atos praticados pelo país. em defesa própria.

Worificado. com as palmas da liberdade o feito
magno. que assinalou a iru lcpendência. foi antes e acima
do tuclo. uma obra popular. uma elaboração do tr-abalho
e do vigor de muitas geracóos.

Esta obra de vigor. esta emancipação. teve os seus

xoldados. os seus agentes. ()s seus operáríos, que .) enca;­

nararn. como os tipos rcprescntat ivos das aspu-acões na­

dona is.
[)Pl�tl'(' ôstcs <!('stacaremos () <lo inolvidável José

l ion ifáci o de Andrade e Si lva, () verdadeiro patriavca ela
I ndependenc ia. () \ nladeiro fundador da nacionnlidade
hras.ilei sa, o \ errladeiro representante do espírito nacional.

Só a êste. poderia estar reservada esta tarefa. pois so

êle. poderia realizar t50 grande feito. pois era um dos
tipos mais complexos. mais interessantes de tôrla a Amé­
rica.

Nascido em Santos, São Paulo. formado pela Uni ver­
sidark- do Coimbra. foi discípulo dt' grandes mestres eu­

r()p�us -. f'oz descohertas c ient ificas, e foi festejado por
naCIOnL\1S e saudado por estrangeiros.

Como consumado sabedor. sempre acatado por nota­
veis academias. que li igualaram dOS maiores e mais emi­
nentes subir», d,) ('i0n('ia eonteruporúnea. de\ eríu ser. como
foi. o expoente máximo dêstc grande feito.

De sua bravura e valentia, temos provas em Portu­
gal. quando invadido pelos franceses, vendo-o arregimen­
tado com os professores e alunos da Uníver idade, caben-

do-lhe por tão nobres atos o posto de TefleItte CoroMt
Tendo, em largos traços, rendido culto a este i.nafBne

varão, devemos também prestar homena.em aos seu

principais colaboradores, que foram: Hypolito da COita,
Marquês de Barbacena (Felisberto Caldeira Brant Pon­
tes), o português José Clemente Pereira, Joaquim Gon­
çalves Lêdo, Januário da Cunha Barbosa, frei Francisco
Sampaio e o grande Almirante inglês Lord Coekrane.

Na consagração histórica da divisa - Independência
,

ou Morte - a revolução teve, afinal, uma fórmula sintéti­
ca, desferindo o surto da energia potencial das idéias.

Já que me referí a tão insigne marinheiro, vamos

salientar o papel glorioso da nossa Marinha Nacional,
neste grande feito.

A nossa Marinha de Guerra nasceu com a própria
Nação.

Senhores os portugueses, do norte do Brasil, bem es­

tabelecidos, quer em terra, como no mar, só poderiam
ser expelidos de suas posições, por meio de uma esquadra.

Ainda não havia mesmo sido proferido o grito do
Ypiranga e já a divisão de Rodrigo Antônio Delamare
largava do Rio, em 14 de Julho de 1822, para o norte:
no propósito deliberado de prestigiar os guerrilheiros
baianos, os quais lutavam ardosamente contra o General
Madeira 'de Melo, última sentinela, naquelas plagas brasi­
leiras, da metrópole colonizadora.

Ainda na Bahia, Oliveira Botas, improvisa uma Ma­
rinha local, com lanchas, baleieiras e batéis, verdadeiro
núcleo inicial da Armada brasileira.

Ma com que barcos se fundou esta esquadra, a que
se dava tão alta, delicada e honrosa missão de guardar
a no ssa soberania! Quanto ao material iria crescendo, na
medida do possível e viavel, mas de que homens de ferro
se iria tripular êsses navios de madeira!

Não Unhamos como obter, nem inventar do nosso

sangue indígena, na proporção das contingências premen­
te e urgentes, é então que cabe à figura do Marquês de
Barbacena, nosso ministro em Londres, que adverte e
aconselha ao govêrno contratar para a fase inicial dêste
grande empreendimento a competência e o denodo do­
ingleses.
Estava feita a independência, que, entanto, era mister

consolidar e defender: e defender com a Marinha que se
impunha crear.

Formou-se, então, à carreiras, a esquadra nacional.
com o que havia de escasso e deficiente na marinhagem
nacional e supridos os claros por elementos estrangeiro­
especialmente britânico , que haviam se distinguido na�
guerras do Chile e Perú.

A esquadra à ordens de Lord Cockrane (mais tarde
Marquês do Maranhão), o condutor naval da emancipa­
ção do Novo Mundo, foi, mau grado a ua composição
heterogênea, o agente principal de no sa União.

A exposição de aluguns fatos mostram o papel glo­
rioso de nossa Marinha, neste memorável acontecimento .

Assim, a náu "Pedro Primeiro", única veleira e bem
tripulada, bloqueia a Bahia e imobiliza a fôrças maríti­
ma portuguesas, superiores em número e como unidade­
e a sim impõe ao general luzitano Madeira a capitUlação:

Ainda, ê te mesmo Almirante, com 4. navio. bra i­
leiros, dá caça à esquadra portugue a de 13 navio , que
cOl11?�)Ía"a �O ou 70 emba�cações, com tropa, munição e
famílias Iuzitanas, que fugiam para a metrópole.

Deixando em paz o resto desta e quadra luzttana,
Cockrane aproveitou- e de ua maior facilidade de movi­
men to. e fazendo-. e de vela para o Maranhão. reduz e Ta

região à autoridade imperial, ante que chega sem re­
cur�os portugue e .

No Pará, o Capitão Grenfell. que fôra destacado pelo
Almirante, para o me mo fim, obtem resultado Idêntico.

E assim, com tão valoro o feitos, pouele gabar- e a
nossa esquadra ele. em tão curta campanha, sem sacrifí­
cio ct�. uma só. náu, 'ubjuga.r dua enorme províncias
e apn.slOnar mais de 120 navios portugue es.

" . Fm��mente,. a expres� ão do ato heróico da fragata
Niteroi . ela. 150. com a flamula do na, cente Império, de -

f�'aldada ao. ventos, e navegando na amplidão do Atlãu­
nco. derrota lima numerosa e quadra luzitana, remane -

cente do poder que dominara ê 'te país durante 3 séculos.
. Iragata "Niteroí", fragil náu, não era a fôrça que

exprirrua �hante.e ,';\0 alca.nce da podere a frota portugue­
sa, mas, sim. a Ideia de hberdade de um povo, de er in­
dependente. senhor de i e de eu território. com a con -

ciência <lo seu poder e do eu direito.
Era. portanto, o prmcípio da nova soberania nacional

qu� se constituía, ocupando oBra il o lugar que lhe com:
pe la no certamen dos Estado. culto, com o valoro o
concurso da Armada nacional.

Florianópoli , 7 de etemhro ele 194

Antão Alvar« Barata
entra lmirante
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o I Congresso de História Catarinense
e o Professor Paiva Boléo

Sob o título de O Bicentenário
da olouízacão A�oriana do E� ta­
do de Santa Catartna, publicou A
,"OZ, grande diário de Lisboa, em
sua edição de 23 de outubro, a e­
guinte noticia:

No "Bandeirante" da "Panair".
regre ou, a Li boa, o Sr. Dr. 1\1a­
nuel de Paiva Boléo, profes OI' da
Faculdade de Letras da Universi­
dade de Coimbra que, a convite do
BrasiL foi tomar parte no Con­
gre o comemorativo do oi-cente­
nário da colonização açoriana, rea­
lizado em Florianópoli , capital doE tado de Santa Catarina, de 5 a
12 do corrente.
Falando aos jornali tas que o

abordaram à chegada, aquele pro­fessor afirmou que. na história
das relações Iuso-bra ileira não
tinha conhecimento de que, 'nas úl­
tima dezenas de anos, se haja ve­
rificado aconteeímento mais signi­ficativo e de maior alcance psico­lógico do que êste Congresso. Sem
prejuízo da objetividade científica
e das reservas que se po sam fazer
sôbre aspectos de pormenor, foi
posto bem em evidência (sem me­
nosprezo dos outros elementos
alienígenas), o valor da coloniza­
ção açoriana no E tado de Santa
Catarina; ao mesmo tempo reco­
nheceu- e que o elemento portu­guês foi o que mais contribuiu
para a formação da grande naçãobrasileira.
Acrescentou que foram apresen­tados oitenta trabalhos, alguns dos

quais de mérito excepcional.

Os temas do Congresso

Falando dos assuntos gerais do
Congresso dis 'e: que pelos títulos
das dez secções que o Congressoabrangeu e pode fazer uma idéia
da sua amplitude: la. secção: Histó­ria Geral Catar inense: 2a. Histórta
Demográfica e Política; 3a. Coloni­
zação Insulana: 4a. História Eco­
nômica: 5a. História Social e Cul­
tural: na. Linguagem Folclore:
T", Geografia História e Cartogra­fia: �a. História Local:!) Ccnea­
logia; lOa. Bio-Bibliografia.
E acrescentou: "Chamo a sua

atenção para o fato de ter sido in­
cluída no Congresso. não obstan"
te ser de história, urna se("("<)fl de
"Linguagem e folclore", idéia feliz
do desembargador Henr ic ue Fon­
tes, o ativo, metódico e tenaz pi é·sidente da Cornissâo Execut iva"

Falando ela sua Intervenr-ào no
Congresso. disse:

.

"Além de haver tomad-. p�1ItP
nas sessões de estudo da (j�. S('('
ção e de ter sido relator duma te-,«.
apresentei o esboce dum t r ahalho
que ::;ó agora poderei completar
em Portugal, sôbre o falar acoria­
no e a Iinguagem popular de' San­
ta Catarina, trabalho baseado num
inquérito Iinguístico que t 12 numa
povoação do interior, em Rio Ver­
melho. Com êsse inquérito tive em

vista, ao mesmo tempo, estimular
a gente moça brasileira a interes­
sar-se mais pelos seus próprios fa­
lare , tão necessitados de estudos
urgentes".

Homenagens a Portugal

lém das te e , houve outra
manifestações de interês e para os
portugue es?
- Houve excur ões a localidades

que e tão mais intimamente rela­
cionada com a colonização açoria­
na, e uma exposição histórica, geo­
gráfica e folclórica, inteligente­
mente organizada pelo engenheiro
Vitor Peluso e destinada a mos­
trar a sobrevivência de costume
açorianos no Estado de Santa Ca­
tarina. Por uma coincidência feliz,
o nosso compatriota eng. Euclides
Rosa, natural do Faial, pôde ir a

Florianópolis expor as suas mara­
vilhosas miniatura em miolo de
figueira: Essas dua exposiçoes,
que foram muito visitadas, deram
ao Congresso uma projeção popu­
lar.
Entre outras homenagens pres­

tadas ao valor da colonização aço­
riana, recordarei ainda duas: a her­
ma que vai ser levantada no jar­
dim principal de Florianópolis,
feita com pedra vinda expressa­
mente dos Açores, e a restauração
do nome antigo duma rua que vol­
tará a chamar-se "Rua dos Ilhéus".
Já que falo de homenagens­

continuo - não quero deixar de
agradecer de novo as mumeras
atenções que, na pessoa do delegado de Portugal, foram prestada,
ao nosso País e à Universidade ele
Coimbra, não só pelos congressis­
tas, autoridades locais e Imprensa,
mas também pela população de
Florianópoli '. O meu cora cão de
português jámais esquecerá a.
horas lusíadas que vivi nessa pi­
toresca cidade e, sobretudo. o or­
gulho com que tantas tamüias ca­
tarinenses me vinham dizer quedescendram de a.orianos. :'In smo
que tenham . ido humildes traba­
lhadores. taí c!esc('ndênci é con­
siderada como uma espécie de tí­
tulo nobiliárquico. como 1111 gr;\Umais prof'undo de ])ra"ilid;Jd '.

F'alando das S .\:-- impressões do
Hra,il. declaruu:

AGRADECIMENTO� A

Do Sr. Presidente do Primeiro
Congre o de História

e recebemos o seguinte ofício:

"Florianópolis, 16 de outubro de
1948.

Sr. Diretor de "Atualidades",
Nesta.

Tenho o prazer de lhe comuní.

cal' que o Primeiro Congresso de
,

História Catarinense aprovou em

sessão plenária, por proposta do,
Presidente, a seguinte moção de

reconhecimento à Imprensa:
"Proponho que conste da ata

dos trabalhos os nosso mais vi­

vos agradecimentos à Imprensa
desta Capital e dos Municípios,
hem como aos jornais da Capital
da República e dos Estados do Rio

Grande do Sul, Paraná e São Pau­

lo. e bem assim às estações diíu­

soras, pela clivulgação que deram

'los preparativos e da realização
do Primeiro Congresso de História
Catarinenss",

A tenciosas saudações.
(a.) H I>Jll' iq UI> da Stlva Fontes,

Prexiden te".

"O ,}<T�(,10:\'ÁRI0"

Soh a rlirecão dos Srs. J. Teixei­
ra da Rosa Junior e J. A. Sena
inicio I sua publicação a 28 de ou:
rubro ri l!N, o mensário "O Fun­
cionário''. órgão de defesa dos in­
ter�.'.-.;e� fIes funcionários públicos
CI\'ll.-'; d San 11 Catar-ina.

S;lO seus r ua tores os Srs, Per­
("i�'ó11 f, lorl'.. Iart inho Callado Jú­
nior (' f.,j �'[) cs Guedes Júnior,
('01 l'lndo. á'iri lu, com ótimos cola­
). " ,[(1ures.

Q;l'; o.' pela l'isita, fazemos vo­
tn,: d longa e útil existência, parah 'IH� '0 IW funcion.alismo público

"TRÁXSITO"

e arlvo-

ótirnumon e impressa, contendo
\ .n ada matéria E:' colaboracôes de
destacark», elementos intelectuais
�',ltl1rinel1s,_l's, foi muito bem rece­
hlria pelos Ieitores.
"Atualidades" cumprimenta

colega. fazendo votos para
pugne pelo desenvolvimento
letras catartnenses.

a

que
das

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Comemorações do Segundo Cenleniria da Colonizaçlo Açarioa

Prlmelrn Congresso de História
Da primeira parte das Comemo­

raçes do Segundo Centenário da
Colonização Açoríana, que se rea­

lizaram de 20 a 22 de fevereiro
dêste ano, demos circunstanciada
notícia em nossa edição de outu­
bro.
Consistiu a segunda parte em

um certame cultural - o PRIMEI­
RO CONGRESSO DE HISTóRIA
CATARINENSE, que se reuniu
nesta Capital no mês passado e

que obedeceu ao seguinte

Regimento

Art. 1° - O Primeiro Congresso
de História Catarinense, cõmemo­
rati vo do segundo centenário ela
colonização açoriana, reunir-r e-á de
5 a 12 de outubro de 1948, na ci­
dade de Florianópolis, e observará
êste Regimento e as -Bases c o Pro­
grama-calendário já estabelecidos
pela sua Comissão Organizadora.

§ 1° - Os Congressistas recebe­
rão um cartão de identidade, que
lhes dará direito a tomar parte em

todos os atos do Congresso.
§ 2° - Em sessão preparatória,

que se realizará a 4 de outubro,
reunir-se-ão os Congressistas sob a

direção da Mesa da Comissão Or­
ganizadora para, por voto direto.
eleger a Mesa do Congresso. que se

comporá de Presidente, Primeiro,
Segundo e Terceiro Vice-p. esiden­
tes, Secretário Geral, Primeiro e

Segundo Secretários e Relator Ge­
ral.

§ 3° - Na mesma sessão, serão
escolhidos o. membros das diver­
sas Comissões, as quais correspon­
derâo às secções em que se di vi­
dern os trabalhos do Congresso, e

êles, en tre si, escolherão os res­

pectivos Presidentes e Primeiros e

Segundos Secretários.
Art. 2° - Incumbe ao Presiden­

te representar o Congres 'o em

todos os atos, dirigir os trabalhos,
tomar as iniciativas necessár ías ao

seu bom andamento e presidir às
sessões solenes e plenárias,' ele
acórdo com o presente Regimento
e. lWS casos omissos, com o que
f'ór decidido pela Mesa.
Art. :3° - Incumbe ao, "Vice­

pre. identes substituir o Prc <idente
nas suas ausências e imporümen­
tos.
Art. l° - Incumbe ao Secretário

Geral assistir ao Preside-nte em
todos os atos administrnt i , os; to­
mar os apontamentos nec--ssarros

para l'edat:ão das atas: org.mizar a

ordem-do-dia. de acordo com as
inst rucõcs cio Pl'e},idente: c dar di­
retivas ao servioo da Secretaria
para o bom andamento dos traba­
lhos.
Art. 5° - Incumbe aos Secretá­

rios colahora r com o Secretúrio
Geral em todas as suas atribut­
(;Ô('�. t'<ll,en<lo ao Primeiro os tra­
balhos de correspondência o expe­
diente do Congresso. e ao Segun-do
a lavratura das atas das sessões
pleruu-ias.
Art. {ia - Inc-umbe ao Relator

Geral rvsurnir os relatórios elos

Presi51�ntes d;1s Comissões para o
relatório que será apre entado na
sessão de encerramento.

Art. 7° - Distribuídos os traba­
lhos 'às Comissões, farão os res­

pectivos Presidentes a distribuição
dos mesmos aos seus membros. de
maneira equitativa.

§ 1° - As Comissões reunir-se-ão
independentemente de convocação
e perante elas apresentarão os re­

latores de trabalhos os c eU3 pare­
ceres, que serão discutidos e vota­
dos.

§ 2° - Os membros das Comis­
sões podem pedir vista de traba­
lhos e dos respectivos .pareceres,

§ 3° - Os pareceres vencedores,
assinados pela Comissão, serão
anexados ao trabalho e entregues
ao Presidente. -

Art. 8° - I as sessões plenárias,
serão discutido e votados os pa­
receres das Comissões, pela ordem
da sua entrega à Mesa, sendo re­

lator o Presidente da Comi são,
podendo usar da palavra o Autor,
por dez minutos, e o Relator, por
outros tantos, para encaminhar a

votação.
§ 1° - Os trabalhos não aprova­

/ dos serão apenas citados no Rela­
tório Geral e não incluidos nos
Anais.

§ 2° - Nas ses ões plenária, se­

rão discutidas e votadas moções,
indicaçõe , recomendações e comu­

nicações.
§ 3° - O Congres i ta que n50

seja orador oficial nem orador por
elelegação de outro Congro sistas,
poderá falar durante dez minutos.
Art. DO - A Comissão dos Anai

será escolhida pela Comissão Or­
ganizadora e pela Mesa elo Con­
gresso e Presidentes das Cornís­
sõe .

Art. 10 - À Mesa da Comissão
Organizadora do Congresso incum­
be a parte financeira elo me mo,
no decorrer das sessões.
Art. 11 - Terminadas as se sões

do Congresso, ficarão os trabalho:
complementares a cargo da Co­
missão Organizadora e ela Comi -

são elos Anais.

Os trabalhos do Congresso ele­
senvolverarn-sc de acordo com o

seguinte

Ps-ogruum calcndárto

IH.\ DR OF'ITURO D"'� 1948,
'st'gtlllda-ft'inl

.h :W horns - Sessão preparató­
iia para apresentação de creden­
ciais. eleição da Mesa do Congres­
so e eleição das Comissões. Local:
Faculdade de Direito.

}H.-\ :; ]H� Ol'1TRRO, th<:a-f(>ira

A� 9 horas - Reunião das Co­
missões para eleícão dos Presírlen­
tes e Secretúrios e dis tribu ii-ào dos
trabalhos,
As 11 horas - Hornenagom à

memorlu de José Artur Boiteux,
fundador do Instituto Historico c'

Geográfico de Santa Catarina e

idaalizndor <los Congresso" Brasi­
leiros de Geografia. Colocação de
flores na sua herrnu. Discurso do
Representante do Centro Acadê­
mico PI de Fevereiro.

Catarinense
As 20 horalM - Sessão pública e

solene de abertura do Cengresso,
no Teatro Álvaro de Carvalho.
Discurso do excelentíssimo Se­
nhor Doutor José Boabaid, Presi­
dente da A. sembléia Legislativa,
no exercício do cargo de Governa­
dor do Estado, que presidiu à se -

são e declarou inaugurados os tra­
balhos do Congresso; di curso de
saudação ao' Congres. ístas, feito
pelo Sr. Dr. Othon da Gama d'Eça,
representante da Comissão Orga­
nizadora; di. curso do Sr. Profes­
sor Walter Spaldíng, representan­
te do Congres ístas, .

DIA 6 DE OL'Tl"'BRO, quarta-ff'il'a

À' 9,30 horas - Excur. ão: vol­
ta ao Morro.
Às 11 horas - Visita ao exce­

lentí imo Senhor Governador elo
Estado.
Às 11,30 hora - Visita à Câ­

mara Municipal e ao exrno. Sr.
Prefeito Municipal.
Á 14,30 horas - Vi. ita à As­

sembléia Legtslatíva e ao Tribu­
nal de Justiça.
À lã horas - Inauguração da

Expo íção Histórica, Geográfica
e Folclórica. Discurso do Sr. En­
genheiro Vitor Antônio Pelu o

JÚ!lior, organizador da Exposição.
A 17,30 hora - Visita ao ex­

celentí imo e reverendí simo Se­
nhor Arcebispo Metropolitano.
À 20 hora - Reunião das Co­

mis ões, Local: Faculdade de Di­
reito,

DL-\ 7 DE OUTt'"BRO, qlli�-feil'a
À� 9 hor-a - Vi sita a ão Mi­

guel.
Às 14 horas - Vi ita a Santo

Antônio e Canasvieiras.
As 20 horass - la. essao plená­

ria, Local: Faculdade de Direito.

DIA 8 DE Ol:TUBRO, exta-Ielra

Às 9 horas - Reunião das Co­
mi sõe .

As 14 horas - Vi ita ao Ribeí­
beirão e Sul da Ilha.
As 20 horas - Danças tradi­

cionai no e tádio ela Polícia Mi­
litar do E tado.

.

DIA 9 D"'� Ot:TrBRO, sábado

As 7 horas - Partida para a ex­
cursào a São José. En eada de
Brito, Vila .ova e Laguna.
As 13 horas - Almôço em La­

guna e visita ele uma turma de
Congres ísta a Tubarão.

.\� 20 horas - Fe ta veneziana
na baía do Sul.
.h 22 horns - Baile ele gala de

aniversár-Io do Lira 'Tênis Clube,
para o qual. por gentileza de sua

Diretoria. foram convidado o,
sr,.;, Congressis tas .

1)[.-\ 10 DR Ol_"fl"BRO, domtngo

As 10 horas - Miss a .01 ne com

assistência pontifical do exce­

lentíssimo e reverendí slmo Se­
nhor rcebi po Metropolitano
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D�rn Joaquim Domingues de Olí­
veira. que proferiu palavra gra­
tulatórias.
A 12 horas - Churras cada no

Colézio Catarinense e visita ao
museu etnológico do me mo esta­
belecimento.

• 17 hora. - oquetel ofereci-
do pelo Instituto Brasil-Estado
Unidos.
As 21 hor oirée oferecida

pelo Clube Doze de Agô to.

DL\ t 1 DE OrTrBRO, segunda­
feira

9 horas - Reunião das Co­
mis ões.
As 1-l hora: - Idem.
A. .! 2 horas - 2a. essão plená­

ria.

DIA 12 DE OrTrBRO, têrça-tetra

Às
ria.

9 horas - 3a. 'es ão plená­
U hora.

ria.
Às _O hora essão pública e

solen de encerramento no Teatro
Alvaro de Carvalho, com di cur­
so do Presidente do Conzresso,
do Representante da A. sembléia
�egL Iativa do Estado. de Congres-
ístas e do Orador do Instituto e

Geográfico de Santa Catarina.

DE �E. -YOL\T\lF.:\"TO DOS
TR.\R\LHOS

Dia -l de Outubro, <egunda-feu-a
SE. SÃO PREPARATóRIA

ra

=on (I

reir d (t �I
cio :-. T-h
Júnior ('a � da
RuJwT. L:\ :--:--I:'a.

.Iorge (_,'H!fJfred
tho :-;Jnm' r t in
Hélio Via: 'i Ciro F' I T

de . Luiz (1(: (' J-'·1 (l ._j,

lherme But ler Ferna: (f(

de Azevedo. Osvaldo PI
no rle Azevedo Filho I,) g(: K
zás. Oswaldo R Caht a I
Fontes. Victor Pelu () .Iúnior R
meu eba .tíão _"e es. R, heI trJ a·

cerda. Aroldo Carneiro de Cal \ a­
lho, Severino Xicomedes Alves

Pedrosa. Manuel de Paiva Boléo,
Hamilton José Hildebrand, Traja­
no José de Oliveira e ousa, Abe-
1< rdo da Co .ta Arantes, Dalmiro
de Andrada. João A. Senna, João
Batista Bonna is. Geraldo Gama
alles, O valdo F. de Melo, Jorge

Lacerda. wümar Dia, Carlos Go­
me de Oliveira e Jo é Figueiró de
iqueira.
Da reunião deu A GAZETA a

eguinte notícia:

"Presidida pelo r. de embarga­
dor Henrique Fonte, realizou-se
na Faculdade de Direito, .1 ses ão
preparatória do 10 Congresso de
Hi stória de Santa Catarina, achan­
do- e na me a. além do pre idente
já citado. o sr'. de embargador
Urbano Müller alles. dr. Carlos
Gomes de Oliveira, dr. Osvaldo
Rodrigue Cabral, Carlos da Co -

ta Pereira e Clementina Barcelos
de Brito.
Lido o expediente. que constou,

entre outro assuntos, de um co­
municado do r. general Eurico
Gaspar Dutra, por interméelio do
eu chefe do gabinete civil, pro­
fe sor Pereira Lira e de uma men-

. agem elo sr. dr. Moi é Lupion,
gov ernador elo Estaelo do Paraná,
pronunciou brilhante oração o sr.

desembargador Henrique Fontes, I

que. ao terminar, foi alvo de co­
movente e JU ta manifestação de�
apreço
Terminado. os aplau os, o sr.

desembargador Henrique Fontes
anunciou que, em obediência ao

Regimento. iria proceder-se à elei­
ção da mesa efetiva do Congresso.
Com a palavra o sr. dr. Osvaldo
Cabral, propõe seja a eleição rea­
lizada com a indicação dos nome.....
e pelo voto simbólico.
Em torno desta indicacão tra­

vam-se acalorados debates, em que
tomam pane os ...1'". dr. Alves Pe­
drosa. Arnaldo San tiago. dr. Car­
lu:" (�'Jmb de Oliveira -e dr. Osval­
�!(). 'ul<-cio Viana. opinand J ê"t€?
úlumo por flue a votação • e faca
,pI,) Iot« "" Teta. mantendo o cÍr.

( �\-cl�c!d ('�tJ ral -ua propost t!<t
! H a 1 pela illcJiCé1<:ào <lo ... noms-,
" IJI'lo voto simbolico. o <Jue foi

'ovado.
fendo" ...... de"em'lolar éf(>lj.Ji' Herr

'1'1 I

e"', le�C1l')d() mot i \"llS de
,\ ,<], d-eclal,'clo IlJU l)()fler cont í-

L �I lenda. e"'l'u,;ando-sl'l
<lCel'dt' -ua e'eil.·do.ca"o
\ IC,-� a n·c li. " \-;.1, i{h
pr.x urnram c! mo 'ê-lo

n

l'It

L)P!>l)b <1(' 'I I" -, IIl)"I { .. Ilo.
_

_

u..... c, ..... l( �,-

.cl_ç0e:- o 'oro (li'. Q:;\ aldo Cahral de.elal a acenar a tbe apl'e..;entada

pelo sr. Arnaldo Sanvíago no sentido de er eleito, além do prest.
dente nato, também um presiden
de honra: Aceitando-a, um outro
nome extste que tem seguido 08
pas ° do sr. de embargador Hen,
rique Fonte ,ou eja o sr, almi­
rante Luca Boiteux.
Calorosa salva de palmas coroou

estas palavras.
Pedindo a palavra para agrade­

cer a homenagem prestada o al­
mirante Lucas Boiteux decla'ra não
lhe pertencerem as palmas, por­
que delas e apenas merecedor o
sr. desembargador Henrique Fon­
tes.
Nesta altura, o sr. desernbargg,dor Fontes. para que a casa livre­

n:ente se. pronuncie sôbre a maté­
na em discussão. pas ou democrá­
ticamente a presidência ao sr dr
Osvaldo Cabral.

.
.

_1!:ste, �ssum�ndo a presidência,
poe em discussão a matéria.

O sr. Clementina de Brito, afiro
ma que o sr. desembargador Fon.
t�s [á está eleito. porque o plená­
no ja o aclamou.

O sr
.. Arnal�o Santiago, propõe

que sejam eleitos os rs. desem­
bargador Henrique Fontes e almi­
rante Luca� Boiteux, re pectíva­
mente presidente nato e presiden­
te de honr�. proposta que foi apro­
vada delirantemente por tôda a
assembléia de pé. o que levou o

pr.ofessol' Custódio de Campos a
afirmar terem os doi "ilustres
catarmenses sielo eleitos por con­
sagracâo" .

Seguiu-se no uso da palavra o
sr. Nunes Varela, fazendo um
veemente apêlo ao seu velho e es­
clarecido professor, no sentido de
aceitar a presidência, que, aliás, já
l�e havia sirlo conferida pela una­
nimidado do plenário. na certeza de
9ue ....eria at ndido, porque o eu
ilustrado mestre járnais se esquivá­
ru a servir Santa Catarina e a tra­
balhar pela cultura ela sua terra e
I la grandeza do Brasil.
Com a palav '<,1. comovido, o sr.

desembar d@r Henrique Fontes,
decl.ara que diante ela atitude da
ca a e do .l)ê lo dl'l seu antigo alu­
no. 'e J e t,!e à! ra que lhe vêm
ele (' 11fG!:rir,

deli­
os congres­
prolongada
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V' ernu�r,h para a direita: Dr. Dante de Laytano, 2° Vice-presidente do Congresso; Dr. Hélio

• ta-ma. la Vice-presidente; Des. Henrique Fontes, Presidente; Dr. Manuel de Paiva BOléo,

3° Vice-presidente, e Dr. Oswaldo Cabral, l° Vice-presidente da Comissão Organuadora

Dante de Laytano e Manuel de

Paiva Boléo para primeiro, segun­

do e terceiro vice-presidentes, res­

pectivamente, o que foi também

aprovado com vibrante entusias­

mo.

O sr. Arnaldo Santiago, seguida­
mente, indica o nome do sr. Carlos

da Costa Pereira para Secretário

Geral, o que também foi aprovado.
Pedindo a palavra, o sr. Carlos

da Costa Pereira dn:lulOU \ enun­

ciar à honra que lhe era coruerida.

indicando o nome do ilustre repre­
sentante do Paraná, sr. dr. Osvaldo
Piloto para su bstrtu í-Io. Nova dís-
ussão se generaliza, em que to­

mam parte vários congressistas,
entre os quais o sr. dr. OS\'aIJo

iloto.
A sess.io terminou com a eleição

dos sr'. dr. Osvaldo Piloto IX\l'�
Secret

á

ii) C;;E'ral: Professores Luiz

ezer ra da Trindade e Rubens

f" tJI.)i séa para primeiro e segurvIo
"

'e .�_t;' 'i s: e jornalista dr. Ciro
1\ n 108 pai a rel: tor geral"
Bm s gui�la �l pos «: da Mesa.

repôs () J.9 .esulcnto. " a CdSd apre­

lltJ� hU!'lH?oacg tl1 à I emór ia

�c-':�r'J"E7.'
. OH' � )i� \!X. ll1,' '\)}\sb:;tiu em

·arem (
- Côr Url·"lst· s de pé.
1�1 n iut« ;1 leml.uar-se

11 i tur.i de San-

':0;'\0 - o s Ü:lO
"dp til' Direito,

iD :1 óll'() tIL José
11Ivi;:( I.} seu

ao

1·'( i () "'_':'uil' " u d,s,·ur.) pro­
nUJ1j,;iR«u pelo "r tlt':Sl'mb.ll'g�L OI'

Han 'iqUl:! "O'Hl"

Ideus Senhores,
Mercê de I'teus, chega a Comis­

ali. O!'ganizadora das ('omemora-

ções do Segundo Centenário da Co­

lonização Açoriana e Executiva do
Primeiro Congresso de História
Catarinense ao têrmo do principal
cios seus trabalhos.
Não vah- a pena rniudear can­

'eiras nem preocupações, Vale,
sim, proclamar as animações c au­

xílios, que nunca lhe faltaram e

que agora culminam com a pre­

sençu de tão ilust res Conqressis­
tas, uns por si e outros com honro­

sas representações. Animações e

auxílios recebeu-os a Comissão ela
Assembléia Legislativa Estadual,

que. de pronto e espoutâneamente.
ader i u às Comemoracões. mal fo­

ram anunciadas: recebeu-os da Pre­
Icítu:u Municinal de F'Iorianóuo­

l is que ih e facultou meio, pai ,1

i It ·j:I;· (I" n-abalho-, e que aiu.Ia (''';

fai:ult:\I':1 l··lr�l a t'I·f;'. ·50 elo mouu-

11:('lItl) l·t) nevnorut iv o: rC'c('heu-o..;

d,) Cm ê: no tio Est.i.lo. que lhe deu
() Sl!l)";ld,o (k� cen, mil c.mzeiro ....

I ('I' qu.: "t'l"�ü cu-steadas LO;; despe­
, '-'; cll' ,"'1iza";;o do Ccngr. '::,,0: re­

(' 1)(',' , ic;u·t!l'lentl. ela Un i. li. qu '.

:'ul' I. (): (',,' \ (!:t bani ,�,h c�'tal'i­

'Iel' .' .\:1 C\\ma' a e ali IpfendiLla

llE'.I' Ih,'l;utat!u T<I'1\,)s t"Oill""; e \ o­

ta"a !l') :"('11,\ lo no l't'f.!im· (l' U"­

::rên"i I '1 Il ([1;1.' ln) tnt' ti , <ena­

do!' Lúcio Corrêa, já foi ::;:1110. .ona-

III 1,\" ,) \,\ \ '!1t :--.."."''') ·.h \1'

PI (>..;i,ll'lltl' Eurico Gaspar Dutra,
('()'Il ";111)'.1.''\ (l de (11 Z .ltO':: mil

l lll'�'\'·, :--' (11_te ,,,} "\ l'es \)'\ ...
rI, l·'�l ,t

a puh iC-,i II elos IlI'S";O"; Anais. Rc­

cebeu também a Comi ssào inteiro

�; 'l), (lU excelout ísshno Senhor

Doutor . erêu Ramos, Více-presi­
dI' ,t(· da l{t'l)úhlic·,. e êle '"ta na­

tente na vinda do Sr. Professor Dr.
;\1" 1,1-'1 de l-'ai '.'a Boléo, da l 'ni \"er­
sidade de Coimbra, o maio;; velho
('entro da cultura lusitana. Nem
.ão de esquecer, mas de salientar
como elementos essenciais e ..ine

q ua non, o trnbalhos apresenta­
(los por douto Congressistas e que
se elevam a mais de ses enta.

Pode. pois, a Comissão conside­

rar-se vitoriosa e pode, ufana, en­

tregar a direção dos trabalhos do

Congres o à • ua Mesa definitiva,
que. democráticamente e por yoto

direto, vai er eleita,
E, se lícito me Iõr apresentar um.

pedido, eu aqui o formulo: é que

para ela não me elejam, porque já
me sinto fatigado e também por­

que, por moléstia, não poderei ter
nos eu, intensivo trabalhos a par­

ticipacão que êles exigem.
É favor que veementemente im­

ploro, ao declarar aberta esta ses-

ão preparatória e ao pedir a DelIS

que ilumine todos os atos do Pri­
meiro Congresso de História ca.
tarinense. para que êles sejam
úteis ao Bra ii e à cultura luso­
brasíleí ra".

UB ;; DE OtrTUBRO,
or :\.RTA·FEffiA

Iteuníão dos Comi õe

..\s 9 hora .. no salão nobre e em

varia: salas da Faculdade de D�
rcito de Santa Catarina, reuniram
se as Comissões para eleição dos
Pre sidente: e Secretários e distri-

buiçâo do. trabalhos. 'I

A. ssinaram o livro de pre ença
0<:; seguintes Conaressí tas: Hen­

rique Fontes. Luí Trindade, O&­
valdo Pilotto, Ruben Ulyssêa,
Isaar Camargo, Andrelino Costa.
Fer-nando Corrêa de Azevedo, Nil­
son Borges, Wilmar Dias, Custó­
dio Campo Teobaldo Jamundit,
Dante de Laytano, Jorge Felizar­

<lo, \'ictol' Fonte. Oswaldo-C.

hraI. Olga Barbosa, Ildefonso Ju­
venal. Jorge Kaszás, José' Co�
ro, ('arlo Pereira, Lupércio Lo-
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Congresso proporcionou [J gente
f'iHal'ill\"n,,(", roalizando cm a nossa
l 'apit,,1l ),'l"I'l n if'icas se sões cultu­
) ,II rudiántes « cleni ades. das

('jUaiS drstacamos a qu foi presta­
(.1, 111e1 itoriamen te. � memória do

e ines qnecív J. José
o instituidor d errsino

" periOl' em anta - atar ín ,

qwis . 'ongresso homenageá-lo..

) !1 tor,,;Í{ êle D fundador do Ins­
tituto Histórico e Geográfico de
.

' nta atarina e idealízador dos
Cõngtessos Brasileiros ele Geogra-

, elo Congres­
outubro p. findo,

as. no Jardim
teve lugar a

}IeS, Guilherme Butler, Demerval
Cordeiro, Trajano de Sousa. Hélio
Vianna, Arnaldo S. Thiago, "al­
ter Piazza, Francisco Machado de
Sousa, Lucas Boiteux, João BOIl·
nassís, João Kuehne, Walter Spal­
dtng, Alve Pedrosa, Nunes Vare­
la Antônio Li boa, Ciro fende•.
L�is de Castro Faria, João Rosa
.Júníor, Alvaro Tolentino, Oscar
.Krieger, Jo é Boiteux, Piazz�,
_'yre Gevaerd, Paiva Boleo, Alei-
es Abreu, Jorge Lacerda, Cardo­
o da Veiga, Abelardo Arantes,
Bueno de Azevedo Filho, Roberto
Lacerda, Luí d'Amaral, Zedar sn­
a, Paulo Fonte, Alvino Braun,
Jorge Fontes, Teresinha Fonte e

Henny Mary da Silva.

As; Comissões ficaram assim
constituidas:
la. Comís ão - História G ral

Oatarinenst': Lucas Boiteux, PrcC'i­
dente; Alfredo Zimmer, Secreta
Hélio Vianna, Jo é Boiteu - Pi"
Ayre Gevaerd e Oscar Krieger.
!&. Comis ão - História Demo­

llrifica e Política: Arnaldo S. Thia­
go, Presidente; Andrelino Cos_!.a,
Primeiro Secretário; João Areao,
Segundo Secretário; José Ferreira
Bastos, Luís de Castro Faria. AI-
res Pedrosa, João Bonna�, is, De­
merval Cordeiro, João Kuehne,
Antônio Fleury Barbosa e Rid
�va.

3&. Co tis ão - Coforrizaçâo In-
salana: Olyntho Sanmartin, Presí-
4ente; Walter Spalding. Primeiro
ecretário; Oswaldo Cabral. Se­

gundo Secretário; Dante de Lay­
tano e Antônio Lisboa.

4&. Comissão - História Econô­
mica: Carlos Gomes de Oliveira,
'Presidente; Teobaldo Jamundá,
ecretário; Victor Fontes, Roberto

Lacerda, Alcides Abreu, Abelardo
Arantes, Walter Piazza e Aroldo
Carvalho.

5a. Comís são - História Soda I
f' Cnlturak Jorge Lacerda, Presi­
dente; Paulo Fontes, Primeiro Se­
cretário: João Rosa J ún ior, S­
gundo Secretário: Ciro \1ende.;;.
João Alfredo Rohr, Trajano de
Sousa, Martinho Callado, Robert@
Lacerda, Ricarte de E eitãs, Teo­
baldo Jamundá, Isaar Camargo
Acácio .. Th iago.

6a• Comissâo
Folr-lor-e: Luís
Presidente; João re

Secretário; O. v llélg F
-

r.

Melo, Segul1q, e r�tário; a

de Paiva Boléo, Custódio Cam 0-

Francisco Machado de Sotísa,
Dante de Laytano, G-uither e 1]-

tler, Fernanda Corrêa a zev edo,
Isaar Camargo, Oscar Go-
mes, Jorge Kas ás, FIel or too,
ler de França e No b [to Bach­
mann.

7&. Comis ãe - Geogral a lli!'ltQ
rica e Cartografia: Guilhex:me u­

tler, Presidente; Wilmar Dias.
Primeiro Secretário; Félix Schmte­
gelow, Segundo Se retá 10; . lVI.D-O
Braun, Victor Pelu. o, TIue. d
Azevedo Filho, OSVi al o 11 rto.
Walter Spalding e Norberto Bacg­
mann.

sa. Comissãe - História Local:
Lupércio Lopes, Presidente: Wal­
ter Piazza Secretário; Nunes Va­
rela, Teob�ldo Jamund:á ,'itnr Li­
ma Ruben Ulysséa, ,Biase Fara·
co,' Carlos Pereira e Acacio S,

Thiago.
.

�. Comissão - Genealo�: Bue­
no de Azevedo Filho, Pre�ldente;
Antônio Taulois de MesQulta, Se-

A Rainha dos Estudantes, Srta. Maria Helena RaptM. ('oJo('ando ftOTl'1I
na herma de Jos� Boiteux

Oswal-
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tro Acadêmico "XI de Fevereiro",
discursou o ·seu orador oficial, aca­

dêmico Alcides Abreu, pronunci­
ando a seguinte oração:
"Duas centúrias se passaram

desde que no arreból de um dia

fagueiro aqui aportaram, na ilha

ensolarada e primaveril, habitan­

tantes de outras ilhas, verdes com

esta e como Jurerê-mirim convida­

tivas e amigas.
De lá, daquele período hoje dis­

tante no tempo, nos chegam pOI'

esforço de pesquisadores e pela
energia dos compulsadores de ar­

quivos e canastras, de tombos e

registo, toda uma história, todo

um passado repleto de paisagens
sonoras, fulgurantes na magia das

suas cores e indeléveis na vitali­

dade da sua composição.
Os que assim se esmeram c re­

constituem, os que pesquisam e

reagrupam, os que recuperam e

refazem, os que ajuntam fatos c

recompõem feitos, sabem do rumo

que os move e das razões que os

empolgam. Sabem-no e demons­

tram o amor quase supremo que

dedicam ao passado, de onde ar­

rancam, à custa de perseverança e

carinho, as expressões e o signifi­
cado da nossa atual paisagem so­

cial e humana.
Sabem-no e perfilham, com e­

nergia desdobrada, rotas sempre

vencidas, no exclusivo intuito de
reavivarem no cidadão de hoje o

homem de atrás dois séculos.

Méritos maiores não querem estes

intimoratos bandeirantes dos nos­

sos fastos que contribuir para o

conhecimento e o alicerçamento
de uma tradição rica em varieda­

de, plena de vicissitudes e de con­

quistas e, que. por isto. como pa­
trimônio comum que é, a todos

deve pertencer.
Da experiência e dos ensina-

mentos, da verdade ou da mentira,
da fortaleza ou da covardia, da

bravura, da intrepidez e da honra

das gerações passadas vivem e se

desenvolvem as presentes confor­

mações sociais. Na mesma exten­

são com que aquelas foram nobre.';

e justas. estas, por atavismo inco­

ercível e por vocacüo histórica, 'e

caracterizarão pelo espírito de

probidade e de inteireza, sem que
as assediem ou derribern contumé­

lias P doestes.

qub a suprema direcüc do I

('onlSrL'SS(l <Iii hlbtorb Cuuuinen­

HI' horncn.urear. c-orno parte do seu

jnogr-amu (,11:' I st i , idade, a f igur.:

de um catarinense dos mais ilus­
tres. José Boiteux, símbolo da tra­

balhosa geração a que pertenceu
e exemplo edificante daqueles que

hoje tentam vencer as mesmas tri­

lhas apenas rompidas pela capaci­
dade tentacular e absorvente da
sua inteligência.
Das origens remotas de todo ho­

mem, das marcas iniciais do apelí-

Acadêmico Alcides Abreu

elo nos registros fiscais à plenitude
do seu desenvolvimento, erram os

mais diversos sucessos, vagueiam
as recordações mais opacas e tran­

sitam as mais fugidias reminicên­

cias.
Conquistada, depois de ingente

luta, a sobrevivência no conjunto
da História, derrama-se a sua ca­

pacidade com o poderio e a fasci­

nação do aço incandescente sôbre

as vibrações espirituais dos que
lhe servem a trajetória anterior­

mente delineada, até nelas inte­

grar-se por completo e neles habi­

tar com o mesmo objetivo acen­

dradamente patriótico.
O homem, o cidadão, o brasilei­

ro que estamos cultuando, é a

resposta viva aos que negam di­

reito e razões ao culto do passado,
à veneração de quanto nele se

construiu e objetivou para a gran­
deza política, social e econômica

do estúgio que cursamos.

Quei rarn ou não os pregOeirO�sele modernas conccpvóes filosófi­

('as l' dout t inátius. <.\:. leis naturais

Um ,rUJ)O de ConcreslIistas Jupto II )lerma de Joeé Bolt4lux

da evolução são um. marco decisi­
vo e o veículo único por onde se

chegará ao supremo ideal dos ho­
mens e à satisfação plena do!': seus
desejos e anseios. E, evolução aqui
significa tradição que avança,
que cresce e anda com o mundo,
que se desenvolve e desembaraça
conforme aumentam aS--descober­
tas e corre a ciência. É o passado
dirigindo e orientando as

cousasldo futuro, presidindo-Ibes o surgt­
rnento, o crescimento e a maturi­
dade. É a intervenção impercebi­
da ou tangivel dos anos remon­
tando as éras que sempre alí está
a influenciar, a conduzir e a de­
terminar.
José Artur Boiteux aqui perpe­

tuado no bronze pela amizade e

gratídão dos acadêmicos de Santa
Catarina, o foi por conter na sua
personalidade e essência, a legíti­
ma ragulha e o amor imoderado
mais eminentemente e soberana�
mente razoável e sadio, às coisas
do nosso passado, que são as rnes­
mas do presente em que vivemos
e que hão de ser identicamente. o

baluarte dos dias que estão por
V11'.

Nenhuma figura das terras in­
culta dos carijós e nenhum ascen­

d�nte ou descendente dos que ha­
bitaram aquele território ou vive­
ram na aprazível Jurerê-mirim �
identifica melhor com o pensa­
mento dos catarinenses que inda
hoje aquí se demoram, quanto Jo­
sé Boiteux, paladino da unidade e

da grandeza nacionais, cultor da
memória cios vultos ilustres de eí­
dadãos renomados.
Ninguém como ele amou a le-

tras e a arte, a religião e a cultu­
ra, nos homens que as personifi­
c�ram e delas se fizeram expres­
soes da mais alta valia no cenário
e tadual, brasileiro e continental.
Não parava aí, no público reco­

nhecimento dos méritos de quem
os possuia, a paixão que José
Boiteux inflamou dentro de si a

prol do crescimento e da expan�ão
da sua terra.

Enamorado de Santa Catari­
na, o era também do Brasil. Não
lhe bastava querer bem àquela
sem que a este fizesse acompa­
nhar quinhão igual de afeição. E,
entendendo que ao brasileiro com­

preendia antes que tudo conhecer
bem a sua Pátria, não mediu es­

fôrços para conseguir a realização
de Congressos de Geografia que
haviam de mostrar, no norte tro­
pical e no sul de amenos e suaves

clima , toda a exuberância e. toda
a inominável riqueza e extensão
do território comum.

='Ja sua trajetória de meteoro
deixou conosco a luz que vivifica,
que conforta. que recupera e ace­

na a novas empreitada. Infatigá­
vel e ativo presidiu ou presenciou
a quantas atitudes se tomaram

que convergissem a preitos e a

instituições que representas em

progr esse intelectual. artístico,
moral, social e cultural.
Das magníficas atuações desta

figura inconfundível de beletrista
e patriota, para lhe valerem uma

consagração definitiva e absoluta,
bastaria mencionar duas escolas

que o tiveram como fundador: o

Instituto Politécnico e a Faculda­
de de Direito de Santa Catarina..
Aquêle, hoje desaparecido, foi a

primeira manifestação do ensine
superior em Santa Catarina, Esta
última, a Faculdade de D!reUe.

,i, .
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roto da operosidade do me tre
:amante e,do gênio insati feito, já
um cenáculo onde pontificam a

entalidades de maior . rpres ão
no âmbito da ciência jurídica. E
dela já airam scrítore: e rnagt -

trados, ad\ o .... d " lJOCt A __ 1." hl-

lados, ao mes mo te 1])) li;'. I\.-
ta. e cr o seu pre 'tÍgifl { -

o Templ de Jusuç .... e de l 'ci-
1talh .

Centro maior da cultura catarí­
nease, a Faculdade de Direito que
Jose Boiteux idealizou L uue ou­

tros, com êle, fizeram I rogrerhr, ....e
resenta na atualidarlo . )1:11) a
ais ignificativa e importante

do batalhador inca ns.i vo 1.
Neste iII tante, por tli",t:nC';!ú da

Comissão Organizadora no í C'on­
� de HLt 'ria Catarincnsc.
WO presidente, o doutor Hom-r-
e da Silva Fontes, é um outro

emérito propugnador do no so ale­
Ta{ltarnento cultural. e pelo rr:'·.
mo ACAD1!:MICO _-1 DE FE'· .

REIRO, da C A S A de .TO ....
,.

BOITEUX, eu pre to à memória
êste inesquecível amigo da mo­

cidade, em nome dos homenagean-
tes por quem falo e do acadêmi­
cas de direito Que represento, a

lIIAllifestação do nos o agradeci-
ento e a expressão mais real e

mais sincera do apreço QUI;' lhe
ci.edicamos os Que somos e foram
fruto da sua consciência marcan­
temente catarinen e e oberana­
mente brasileira",
Em eguida, representando a

Sociedade Brasileira de Geografia,
produziu belo e eloqüente impro­
Tiso o ilustre intelectual catari­
nense Prof. Arnaldo Santiago.
Por último. falando em nome ela

família Boiteux, discursou de Im­

proviso. agradecendo a homena­
�, o sr. Walter Piazza Boiteux,
Vereador do município de NO\'<l­
Trento.
Assim, em justa e oportuna lern­

bran<:a dos promotore do JO COl1-
gresso de História Catar-in rrse, [Ai
cultuada a memória daqu'êle que,
muito amando a terra hl_Tiga-\
de, lutou pelo eu en ran irnen-

to cultural, idealizando obr
grandiosas como hoje 'a aculd _"",.l,IIIiIl.oj=-
e de Direito d Santa Catarina -

,'...

pedra basilar da nivcrsid: de ri �"�
Santa Catarina'ã

di scursnn.ro ;"'nt·') ., :�.� t- i • ,�?

;�C:6 ílc:t .... -

irrnio.
.,r, I) '_

is
"'"
um

e ist inçãô, lev n o

"áharo de Carva lh ",
Corig rnss st as tudo o

.. i nl e l= t aI.
.. .ão só o palco da velha asa de

e pet áculos, onde foi colocada a
a dos traha lhos, corno esta,

achavarn-se ornamentadas com
mUlta elpgância e hom gõ to. dan ..

tio ao amhiente 11m aspe ,( alegre
e agradá el.

Ás �o horas. o sr, dr, José
Rtl�h,lid, g ov ornador interino do
Estado. dava r-nl rada no recinto,
I gllid,) do 1111111"0 oficial.
\.1 1.1('''a i ; I .rran parte, além

,,(o • ,I ,.,., OI)llI presidente, o

1'$ fXlllego Frederico Ilobold, re­

pl'l'.rn'<Jnlp dI. �r.. \n'ebispo Me-

11'111 olitun», dt'sf'I1lbnrgador Urba­
no \!üllrr 'alc':o, pre: i.Ienl e do 'I'ri­

l-una] di' .Inst ira: almirante Antão
Itara a. c'lIl1<lnclante do ;')0 Distrito

Xav al: rornne l Paulo "'l'hel' Viei­
l':! da 1I11";:!, r-omu udan lo rio 1 ''0 B_

C.; dr, .)nr�l' Lu'c)'da, rcpresentan­
Ir do -r. vl inisí r« di! .Iusl i a; de­

..,pllll,arg-adllr l l rn r iqu c Fonte"

)ll't'sidl'nle cJ'J I .o np rc-xn: dr. Osval-
d o P:lnt" ";"1 -ctruio g('ral; desern-

ll(ll'gadol FI'IT"lra Bast os, repre­
:;pntnlldl1 ,) pre�idl'nl f' du Trihunal
Elpillwal: .\I�nnel Ferreira de .\Te­

lo, represen t ando () prd!' i t o da ca­

pitsl: dr, Othon Gama d'Eça, ora­
dor oficial da sessão e dr. Walter

Spalding, orador dos cong ress is­
tas,
Aherla a se-são aos acordes cio

Hino "acionai, cnm tortos os pre­
sentes dI' pr, tomou a na lavra o

,.1'. governador dr..Iosé Boahaid

que prori unciou o segu í n I f' disc ur­
so:

"Senhores Cougressistas l
Esl ais na bela � ardente ilha de

:--'a11la Ca l n rinu, para sulrn izar a

i nnuaurará» d'l 1° Cong rr-sso de
Il ivlnri a G;l . r i nvn-.e.
J.,j,": .. I,:1 :'I,';'illiria uclo-. ..eus

Boapald
auxurar o

ass inala aqjt i, para to-
Iernp 5, a lata histórica

mal xprrssi\'a s nti
tia ptUlUlac'io catar inens
A 'eperrussão naei o I 00 Con ..

1'(>';-0 é ploqllent ) elo inl enso en­
tusiasmo despertado .DOS meios
(,Ilh rais d \ r' (, (' IiI' orbugal.
Florlanóplllis orgulharse

nlos

em
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A Me.."Ia que pr€>Ridju à I'Iolene sessão inaugural e parte da 3R"Ii"lt(lndn

hospedar homens ilustres, eminen­

tes valeres intelectuais, professo­
res de Universidades, como tam­

bem representantes de altas auto­

ridades do pai.
O louvavel empreendimento ofe­

rece oportunidade para uma com­

preensivel unção dos homens de

sensibilidade intelectual e artisti­

ca, no estudo da magnitude histó­

rica da efeméride e da ilha que

encantou os nossos povoadores,
proporcionando aos que aspiram
conhecer o que há de mai carac­

l e risfico e avivado, de mai repre­

sentaí ivo da oíví lização fundaria

pelo colonizador português e de­

senvolvida pela nova raça que aqui
Sf' amalgamou.

O Govêrno do Estado deu fran­

['I) apóio ao conclave que ora �e

realiza, por compreender a sua al­

Ia finalidade na História e na Cul­

tura de Sanla Caf ariua.

"enhore:i!

, data cuja celebração hoje se

assinala, sobre ser um dever cf"i­

CI) <'ta g('ra�';in atual, t ern ainda fun­

damento cm nrnf'uridas nbl'igac:iie�
morais nussa-. para com os pri­
meiros deshl'a'"ndol'es do Bras i l,

nos �fl.culo� XYT c XVU.

F. que (1 bi-centenário da colo­

nização o(ilriana dp,,!, ser marca­

do, n est a hor-a, não só crunolõgi­

carnent», ma- :'ool'iologicanwnte

tarnhcm, por isso qu e o açoriano

<' o port uguõs, ri o lusitano dos sr­

cu los dI' 1Il1illhelltO>i c se íscení os

e QUe. nos pr-imo rd ios da naciona­

l i dade, con f'ratern izou conosco

IH'! defesa tia Pátria; r o cristão

catequista que está em Nóbrega

e Anchieta; que expulsa o fran­

ceses do Rio e limpa de holandê­

ses o nordeste hrasileiro.

Os que aqui (fntão cheg.avam,

"era para n-egociar com o íncola, ou

['al:1 escravizá-lo. U português
v e in, para fundar LIma pátria. O

g rito do Ipiranga, palavra mágica
I (IS rastos históricos, foi proferi­
da pr-lns lábios de um príncipe
Jl"rtugllcs da casa de Bragança.

() trahalho de catequese fOI

.icsu iI ico, t oi português de lei, e

aquele João Fernandes Vieira com­

panhe iro de Vidal de Negreiros,
era do nascença portuguê a, tal

como o Padre Vie ira, esplendor de

uma literatura, e defensor da

Iorrnaçâo moral de toda uma épo­
ca; português tudo que temos de

hras ileiro e prof'undo : são os des­

t i nos da nossa fé e do nosso idio­

ma, da fll pregada na selva por frei

Il enr-ique de Coimbra, e da língua
dos jesuita que adoçaram o gen­

tio, c que "é ainda essa de que

Vi e ira redourou os pulpito: da

Baía, p com a qual Rui Barbosa en­

sinou ao mundo corno não ha neu­

t ralidade entre o direito e o cri­

me"

Descendo a essas profundezas
<'111 que se estendem fi, raizes da

nacionalidade, cativa-nos a pátria
dos que no:" descobriam e coloni-

7.ara111, o perfil lavrado das eara­

vé las, do incenso queimado em co­

mum para os mesmo altares e das

Jlores tio jardim único e eterno,

de&ct'rradas de uns e outros lá­

hios, para a expressão da mesma

duçura, para o reflexo dos mes­

mos ideais e' sentimentos c tôda a

gr-andeza que através dos séculos

projeta a \ isão do promontório de

::-;agres.
O bi-centenário da colonização

açoriana re fiele , parece-me, a rei­

"indicação his tórica das chama­

das" colônias estrangeira ", no Bra­

s il, Bem enlendida, tais colônias

jamais seriam "quistos raciais", e

sim elementos de colaboração; ja·

mais seriam "pedras iudígertvaís"
no c<l'f ómago da nacionalidade. Se­
riam homogeneizadas, o progresso,
a r-iqueza, a cultura, a familia bra­

iileir'a, em suma, floresoente em

terra. da América, com o brilho

de urna nova civilização e o calor

de um 110\"0 sangue, em pacifica
I ransfusão de benéficos efeitos pa­
ra a economia e a saúde do tipo
racial, a desenhar e, ainda, no

imens o corpo do Brasil.

O Governo do Estado bate, pois,
palmas entusiásticas às festas dos

duzento anos da vida portuguêsa
em anta Catarina.

Corno governante e como cala­

rinen e, eu me associo, de pleno
coração, ao bi-centenário da colo­

nização lusitana em nos a gloriosa
terra e declaro inaugurados os tra­

balhos do l° Congresso de História

Calarinen e".

Recebendo, ao terminar, vibran­
te alva de palmas, seguiu-se-lhe
no II o da palavra o sr, dr. Othon

da Gama d'Eça.

A ORAÇ-O DO DR. OTHON D'EÇA

O Sr. Dr, Gama d'Eça saudou o

Congre si tas, em nome da Comis­

são Organizadora, proferindo o e­

guinte formo o discur o:
- "Senhore 'ongressi tas!

Palavra de saudação, de desvane­
cimento e de orgulho são estas que
\"OS dirijo ne te momento, quando
nos reunimos para comemorar, em

torno do altar dos antepas ado •

uma data que, para nó catarinen-

es, tem o sabor amorável de uma

festa familiar.
H omens de coração e de espírito,

bem compreendeis os motivos sen­

tirnentais das no sas festividades,
destas alegrias cantante e �ol"d­
das corno a pai agens ilMas -;:;
nos cercam.

" r:
\

Não es tarnos a ezalt o ímpeto
avas alador de uma conquist.a. nem

m avUltas de um i Ui. '.'
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tentacular, feita do rurdos Ire ..

pidantes da máquinas e das an­
gústias profunda da mas as.

Não trazemo, aos florões dss
no a oferenda, desbravadores
barbudos e cruéis, de sapatões de
couro crú, avassalando monte' e
flore ta, nu e tirnulo e na cunlçada pedra verdes que reluzem.

. lo tramo apena aos olhos de
uma éra, de vairada pela ambição
e pelo dinheir , un homens de -

temido e bravo em cujo cora­
çõe simples e bons, a esperança e
o onho haviam criado novo
ritmo de ternura e de fé.

que importa, para nó. é a
virtude . indomável do povoador,do ilhéu magnifico Que soube ven­
cer a va a incerta, os d � vairamen­
lo da calmaria e da sede, os
máus preságio das velhas supers­tições maritima para criar, na
terra e colhida, es es núcleo hu­
manos que ainda hoje mant m,
por um milagre da tradição e da
lin la o e pírito da pátria ances­
tral, a ternura, o fatalismo e o
amor da gente portuguêsa.
E tas comemorações _

a serne-
lharn-se as irn, como nas géstas­normanda , ao culto do heroi smo,à comunhão entre o Pre ente e o
Pa ado, à homenagem de um sé­
culo que está sofrendo o mal de
amargas concepções, quasi sub­
mergido em filosofia sem beleza
- ao século em que a bravura, o
sonho, o _ acrifício, a abnegaçãovaliam mais do que um prato de
lentilhas.
Exaltemos, como num templo,

os açoriano que nos deram o seu

espírito e o seu sangue, e que sou­
beram manter, ob o céu da Amé-
rica, neste recanto amorável d
Brasil, a doçura e o encanto da
Raça, o valor da estirpe ilhôa
honra e fIôr de Portugal.

�les aqui aportaram, num dia
triste de fevereiro, €m 1748. após
os tormentos de uma travessia in­
cada de perigos, de incertezas ede olacões.
Depóis, ainda combalidos e im­

precisos como sombra, emeados
pela ilha e pelo continenl e, inicia­
ram o rude trabalho dos pioneiros
e do' desbravadores, começando a
escrever, como cronista" ob-ruros
I' anônimos, um novo capítulo na
história militar no Brasil.
É que o castelhan , "indo tam­

bérn da pen insula do e ic lo das
vélas, ainda com a caheça ar-dendoàc; i nr i laçôes ti um ttnta.Io que
no ronfinára no- lirnit s ummeridiano. ameaça-nos p lo �aT;
no sul, nos pampas riograndense::.,Castela também desfralda a bandci­
ra do xeu illlpt'riali"n o agre<;si\'o l'
quixutêsro.
() He�iI1lenlCl clt' Linha clt" S'lnLI• :ataI"ina, que ns 1(11.'1l' a\,/'\ ('OII1:1n­

dal'aln, linha da ,'s lias S'Ia'> tilei­
ra:,.
Pt'las qlleil1'3 1.1- (h I <If1J!,O)"t'S rll·

fl!\ ali " " ]'and 's ]13-'><1\<1111 in-
llexÍ\I'is (' inl.'\ lÍ.I\ pis.
E os ["f'(·'·IIlanJPn' 's '·I1II1(:',·a, .Ifll.
Durante y;iria d"l'ada.,> ,h po­

\' I!{'õe..; da ilha e do continrnl,·
levaram a(l Barrlg.l-\""I'dp 11'" ,"irll.
(I melhor los sell' 1tl'.II': 's. a IV))
d,'s sens hOlllens, os J'1\ ('n- II, tl
"lItradlls na ,irilidad,'.
VJnte (' cinco aliO.; d(' I' 111IJ.;tnha,

DO 5ul, naquclas guerra., em que a
.. ;onalidadf' bra. iJeil a "e afir-

m
i
e o ímpeto da Pátria na,>(".'n­

tt' ch,e,gára Ilté à margens do Hiú
.t. Prata...

I ,

Ficaram na terra, amanhando a
gléba, os velho e a� mulheres,aqueles a quem a Páír ia nova nao

reclaruára ainda o sangue e a vida.
E ficaram só, porque nunca

mai aqui aportaram novos povo�­dores novos pioneiros para contí­nuar�m a obra iniciada, para dlla­
tarem a conqui ta pacifica da ter­
ra e ergu r cidades pelo chapa­
dõe .

Ma nem por i o ele merecem
ln no o no so carinho, a nossa
veneração, o no sq orgulhO..:A grandeza dos pov os nua �stáómentc na riqueza Que eles
a umularam mas, também. no.s.elementos morais que lhes servi­
ram de estímulos e aqueceram os
cu ontusíasmos.

Dr. Othon -da Gama Lobo d'Eça

A História não é uma sebe vis­
pida e sêca em que se em-uscam
fatos, números e estatisticas; uma
ar' a tumultuosa em que s" d ba­
tem hornen s e ego ismos. Nâ» é,também lima ncessão de lulas
econômicas, um embat d clas­
ses, um n gro e incessa e tumul-
uar de espadas tinta" de sangue e
de punhos suí JS de ama.

A H ist ória aa II manídade é,ainda, a obra dos seus her i , dos
seus anto-, J�8 seu 1JC'll'f as p dos
seu" 'at:e.,ão rn isrno ma-tenialí sl a nã a 'f'I'"Ut('l' i-
Jade dos simples! corage d 'S,

. "nártirt's, () impetGJ dos herors.
ratér ia ,., )ó que o v ní o leva, T'­\ lve e di,,:persa .. 'í as vilrruçõesqll o espírito eGlnUlOica à natu­
rpza I 11I11una sel"ão (·apaz.. e
maul,'!, na tprra in�rafa e
da Ia" viJani s dos Í!' n (Jl�ilCjlHb doçqr ameoa e aqll'
1"11 1,1111 l·n rlll)solndo 11
<jlll' li\'iniza e que rrl'

--"I1IIIII'(,S Q Ia

(I' 11'; \ o�'ia prt"spnça, a \ (IS,;t ('0-
Ja!lIlI"I,·,tO e u calor fl":ltl'rnal uns
\ I' t) 'aplau!ius. Cornu t'�tab \ en­",. a 'el1lentr de lJontladr e Je fél:ristã do TJloneiro açoriano fruti­fi l ou bem e já 19ora <in·or'e fron-

dosa, abre os eu. galhoe vírídea­
tes 80S cansaços dos homens e ao­
amor dos pássaros.

Nós vos agradecemoa �. �onfe5-·
samos, neste instante d� Jub�l<? em
que figura uma das mais legttírnas
expres ões da cultura portuguêsa
_ o professor Boléo - que nos
sentimos regiamente compensados
de tõdas as fadigas e de tõdas ai

incompreensões, porque soubemos.
cumprir o nosso dever, exaltando
a memória dos po oadores aço ria-
no�.

.

dServindo ao Brasil de hoje, an-
do-lhe os seus músculos e a �uaalma o seu sangue e a sua vida,nada' mais fazem os catarinenses
do que seguir os exemplos dos seus
maiores os estímulos dos seus he­
róis, de' lodos aqueles que honra­
ram a terra do bêrço, engrande-­
cendo a terra da Pátria".

A OHAÇÁO DO 'PHOFESSOn
WALTER SPALDING

O Sr. Professor Walter Spal-
ding, cm nome dos congressis­
tas, pronunciou o seguinte subs-'
tancioso discurso:
"Exrno. Snr. Dr. Governador
do Estado de anta Catarina; Exmo.
e Revrno. nr. Representante do
nr. Arcebispo Metropolitano;

Exmos. Snrs. Presidentes de Hon­
ra e Presidente da Mesa; Exmos.
srs. Congressistas; Exmas. Senhô­
ras; Meus Senhores.
Distinguido com honroso con­

vite para esta reunião de íntetígên­
cia e cultura e, ainda, com a repre­
sentação, nela, do meu município'
gaucho, cruzei os ares do Rio Gran,
de e do sul de 'anta Catarina, com
um só fito: aprender.
Ma- a bondade exce siva dos

meus ilustres pares nesta augus­
ta assembléia que é o 1° Congresso
de História Catarinense, comissão­
ainda mais honrosa me conferiu:
a de orador de todo" êles nesta
memorável noite de 5 de outubro.
Assim, eu Que quisera ser aqui.

:Jl)l'nur "cm ouvir, o primeiro, -

ern falar, o derradeiro", como di-
em os pica rotos dos Açores. arvo­
rado l'lIl orador que nunca fui, não
sou c nem serei. vejo-rue na dura
contí ngência de fazer algo do meu
nada. para dar-vos um pouco do
muito que talvez, espcruis.

enhor cs : Disse <\Irxanore de
o insigne santista, que lia
l· �(·lllill." iII Ih- Ill'" .is" .

(·la, ('0111(1 o que!' CI,'ero,
,.; I!a l'l'alidat!" (I ,'., ··a nlest)'a da

1)\ 1-'lll!!I'l'�SIl.- d,' hi"t,lria

1111 ·1�1I, J'lp:,I:lt'
" -ral. - purquc há honr()�as (':<.oee­
liões, - considerado obra de louco,
te n o perdido, dinheil'O pôslo fó-
I'a, justamente por que-m, de tod�,
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'05 trabalhos aprovados
História

pelo Primeiro
Catarinense

o Congresso de História Catarí­
nense estudou noventa e cinco tra­

balhos, dos quais foram aprovados,
para terem inserção nos Anais, os

oitenta e cinco constantes da rela­

ção abaixo exarada, sujeitos al­
guns, entretanto, a modificações
indicadas nos pareceres que os

apreciaram. Dois desenvolvidos
trabalhos sôbre Botânica, que fo­
ram presentes ao certame, por não

poderem ser enquadrados nos te­

mas para êle adotados, serão, .com
encômios, recomendados a institui­

ções daquela especialidade.
De acôrdo com os poderes dados

à Comissão dos Anais, também
nêles poderão ser insertos alguns
dos trabalhos que só mereceram

louvor, se forem melhorados pelos
autores.
Há ainda trabalhos chegados

tardiamente, sôbre os quais delibe­
rará a Comissão dos Anais.

São os seguintes os trabalhos
aprovados:

1& secção - História Geral Ca­
tarinense

1. SANTA CATARINA NO SÉ­
CULO XVI, do Sr. Lucas Alexan­
dre Boiteux.

2. UM PONTO CONTROVERTI­
DO DE HISTóRIA (Notas à mar­

gem do livro de autoria de Henri­

que Martinez Paz - "EI nacirnien­
to del Obispo Trejo y Sanabria",
Córdoba, República Argentina,
1946), do Sr. Carlos da Costa Pe­
reira.

Za. secção - História Demográ­
fica e Política

3. ALGUMAS ACHEGAS, do
Sr. Lucas Alexandre Boiteux.

4. NOSSA SENHORA DO DES-

T1!:RRO - OS JUíZES DE FORA,
do Sr. Oswaldo R. Cabral.

5. A PROCLAMAÇÃO DA RE­
PúBLICA EM LAJES EM 1839 E
A SUA ADESÃO EM 1889 À RE­
PÚBLICA, do Sr. Otacílio Costa.
6.· CONTRIBUIÇÃO PARA A

ETNOLOGIA INDíGENA DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA,
do Padre João Alfredo Rohr.

7. AS CONSTITUJÇõES DO ES­
TADO - AS CONSTITUINTES
ESTADUAIS DE 1891 a 1947, do
Sr. Otacílio Costa.
8. APOl. TAMENTOS PARA A

HISTóRIA DA COLONIZAÇÃO
DE BLUMENAU, do Sr. Paulo
Malta Ferraz.

9. CONTRIBUIÇÃO À HISTÓ­
RIA DA COLONIZAÇÃO ALEMÃ.
NO VALE DO ITAJ Í, do Sr.
Max Tavares Amaral.

3a. secção - Colonização Insu­
lana

10. CONTRIBUIÇÃO DOS CA­
SAIS ILHÉUS À FIXAÇÃO DO
UTI-POSSIDETIS, do Sr. Manuel

Diégues Júnior.
11. SíNTESE HISTóRICA DO

ARQUIPÉLAGO AÇORIAr'O, <lo
sr. Olyntho Sanmartin.

12. OS AÇORIANO , do Sr. Os­
valdo R. Cabral.

4a. secção - His tória Econô­
mica

13. HISTÓRIA ECONóMICA
DO VALE DO ITAJAí, do Sr.
Theobaldo Costa Jamundá.

14. ASPECTOS ECONóMICOS
DE SANTA CATARINA, do Sr.
Carlos Gomes de Oliveira.

15. A CONSTRUÇÃO NAVAL
EM SANTA CATARINA, do Sr.
Lucas Alexandre Boiteux.

Congresso de

16. A PESCA DA BALEIA -

AS ARMAÇõES - A PESCA, EM
GERAL, do Sr. Lucas Alexandre
Boiteux.
'17. A AGRICULTURA, INDúS·
TRIA E COMÉRCIO EM SANTA
CATARINA - RETROSPÉCTO
HISTóRICO (1504-1747), do Sr.
Lucas Alexandre Boiteux.

18. ROTAS PIONEIRAS DE
SANTA CATARINA, do Capitão
Osmar Romão da Silva.

5a. secção - História Social e

Cultural
19. HISTóRIA DO DESENVOL·

VIMENTO RELIGIOSO DE SAN·
TA CATARINA, do Sr. Evaldo
Pauli.

20. LAJES E A HISTóRIA DOS
SEUS TEMPLOS - A ERMIDA
- A IGREJA - A MATRIZ - A
CATEDRAL, do Sr. Otacílio Vieira
da Costa.

21. O ENSINO EM SANTA CA·
TARINA, DA COLÔNIA ÀS RE­
GÊ TCIAS, do Sr. Lucas Alexan­
dre Boíteux.

22. APONTAMENTOS PARA A
HISTóRIA DO EVANGELISMO
EM SANTA CATARINA, 0.0 Sr.
João Teixeira da Rosa Júnior.

23. O PRIMEIRO SíNODO DA
DIOCESE DE FLORIANÓPOLIS,
do Sr. Biase A. Faraco.

24. HISTóRIA DA FILATELIA
(SíNTESE) - O S1!:LO NO BRA­
SIL, do Sr. João Steudel Areão.

25. O TIRO DE GUERRA 40 -
UMA TRADIÇÃO BARRIGA­
VERDE, do Sr. Andrelino Nativi­
dade da Costa.

26. HISTóRIA ECLESIÁSTICA
- OS PRIMEIROS MISSION Á.­
RIOS - JESUITAS E FRANCIS·
CANOS DO MUNICÍPIO DE LA-

-essa trabalheira insana dos que

Iaoutarn na História, na Geografia,
nas Ciências em geral, mais deve­

ria agradecer-nos: os dirigentes do

povo, aquêles que são diretamente

responsáveis pela glória e grande­
za da Nação.

Se melhor íósse estudada a His­

tória; se mais meditassem os seus

ensínamentos, outros seriam, por

certo, os rumos politico-sociais de

nossa genle, outros os seus meios,
·outras as suas possibilidades, e

não teríamos que ouvir a todo o

instante e a cada passo aquele cha­

vão doloroso e trisle: a História

se repete!
Não, senhores, a H istória não

se repete. São os homens que re­

pelem os êrros do passado porque

não estudaram a História. porque
não a mediam. A História é ci­

ência e é arte. Como a economia,
como o direito, como a ciência ad­
ministr-al iva em geral, a História

e a Geografia são absolutamente
necessárias aos administradores,
aos responsaveis pelo bem estar
.e cultura do povo.

Não é, pois, passatempo, distra­
<cão ou brtnquêdo, Não estamos

aqui para isso, mas sim para tra­

balhar, para cooperar com os ho­
mens públicos e, neste momento,
com o emérito govêrno de San­
ta Catarina, numa obra de tomba­
mento que lhes indicará o rumo

para levantamentos sócio-geográ­
ficas e estudos sociológicos capa­
ze de destruir a tri te frase feita:
"a História e repete".

"Sem odios e sem preferências",
dispostos a tudo. tudo enfrentare­

mos para trabalhar, para estudar,
para examinar e aclarar, embora

com algum egcismo : o de "não

passarmos pela vida em branca

nuvem", como disse o poeta, e pa­
ra que não nos atirem à memo­

ria o crime de lesa-pátria, isto é,
o do abandono de sua História,
inibindo, de certo modo, aos ho­
mens públicos que em virtude de
suas funções não se podem dedi­
car à pesquisa dos mananciais ne­

cessários, pondo-lhes sob os olhos
"a Mestra da Vida".

Senhores: Santa Catarina é rei­

no privilegiado na grande Pátria
Brasileira. Não ha atividade huma­
na em que S6 não tenha ilustrado.

É, por isso, o oadinho, por exce­

lência, das aproximações.

Não é esta a primeira vez que
vultos de destaque dos diversos
Estados da União, aqui se encon­

tram e se unem pelo abraço bar­

riga-verde na esperança, que será
certeza amanhã, do mais amplo
conhecimento, mais amplo e mais

perfeito, de lodos os recantos do
Bra il, de norte a sul, de leste a

oeste.

Assim, bemdizendo esta terra
hospitaleira e boa, os Congressí tas
aqui reunidos para este certam.

consagrador da terra e do povo ca­

tarlnen e, saudamos a Vossas Ex­

celências, a quem ficamos e fica­
remos unidos por laços mais for­
tes que os da amizade comum, is­
to é, pelos laços índerrocaveis do
amor ao pas ado e do amor às tra­

díções, abençoados pela santa, pe­
la divina brasilídade.

E, como os velhos açorianos
quando 'se punham ao mar, diga­
mos neste momento, olhos postos
no Cruzeiro do Sul: Oue Deus nos

guiei"
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.JES, do Sr. Danilo Tiago de Ca .

troo
27. PRIMóRDIOS DA 11 TRODU·

ÇAO DO ENSI1 O ECUNDÁRIO
NA TERRA DE CORREIA PI)[·

TO, do Sr. Trajano Souza.

2 . SUBSíDIOS PARA A HI 'ró
RIA DA IGREJA PRESBITERIA­
NA DE FLORIA óPOLIS tio Sr.
I aar Carlo Camargo.

29. PEQUE1'\A MEMÓRIA HI'-,­
TóRICA SOBRE O FR.\ eis
CA.lO EM SA::\TA CATARLT ,

do Sr. Elzeário Schmitt.

30. O AÇORIA_ 'OS E A I ITE·
GRIDADE TERRITORIAL DO
BRA IL, cio Sr. Arthur Cesar Fer­
reira Reis.

31. uxr N(TCLEO DE CULTt.:RA
NO PLAl ALTO CATARL fEl 'SE,
do Sr. Elzeãrio Schmitt.

32. SOCIEDADES RECREATI­
VAS - OCIEDADES CAR�AVA­
LE CAS - BA::\DAS DE Ml:"SI­
CAS - GRUPOS DRA:VIÁTICOS,
ETC., do Sr. Lucas Alexandre
Boiteux.

33. SA. EA:YIE�TO DA iLHA
DE SAKTA CATARI:\'A. do Sr.
Jacintho Mattos.

34. O COLÉGIO CATARINEN­
SE - SUA FUNDAÇÃO E SUA
ATIVIDADE, do Padre Alvino
Bertholdo Braun.

35. A MúSICA EM SANTA CA­
TARINA NO SÉCULO XIX, do
Sr. Osvaldo R. Cabral.

36. NOTAS PARA A HISTóRIA
DA IMPRENSA, do Sr. José Lu·
pércío Lopes.

ta, secção - Linguagem e F'ol­

clore

37.
SES,
poso

�. COLETÂNEA DE TEM��
MUSICAIS FQ.LCLÓRICOS
TARINENSElS, do Sr. Osvald
Ferreira de Mel .

41. O SENTIME�TO O
. �O NA POESIA PO I;LAR
ILHA DE SA:'\TA TARl..'\ ..
do Sr. Almiro Cardeira.

-43. FOLCLORE CATARL 'E:\·
SE. do Sr. Alvaro Tolsntmo til'
Souza.

«. O ELEME::\TO .\Ç'OMI.\.'()
:'\0 FOLCLORE CATAR :-\ '

. 'SE:
.4. FESTA DO DIVI;-';O ES!�íRIT()
SANTO, da Sra. Mariza Li: a.

,r
7&, secção - Geografia Hist()I'Í('a

• Cartografia

�. COROGRAFIA DA CAPITA·

NIA DE ANTA CATAR I J.\.

(ATR.\. É DA INF'ORMAÇÓES
DADA� Ei\I 1797 PELO GOVER
I .\DOR l\IIRAIJDA RIBElRO),
do Sr. Dante de Laytano.

-16. TOPO. i nA TUPi G ARA­

l I DO ESTADO DE SAL TA CA·

TARINA, do S1'. :i\'orberto Bach­
mann.

.f7. FLORIA;.,rÓPOLI�, do Sr.

Wilmar Dias.

-! . CO;:,TA DA SERi:l.A, cio Sr.

Victor A. Pelu o Júnior.

-19. ESBOÇO GEOGHÁFICO DO
E3'l'ADO D S. ::--1'.\ C.\TARf·
��\., do '1'. \ lClOI' A. i)elu<:o Jú­
nior.

::>0. �O'l'tCIA HISTóRICA DOS

AÇORES }:; DA ;\1. DEIRA, do

Sr. Lucas Alexandre Boiteux.

::>1. A u.n., DE S • 'TA C. TA·

.. RI!'\A, do Sr. Jacintho Mattos.

::>2. FAZE::\DA DO CEDRO, do

Sr. Victor A. Peiuso Júnior.

.:i3. SAKTA CATARINA COLO·
x rAL, do Sr. Victor À. Peluso

Júnior.

J-l. CORO:\'EL ANTó.0lTO JOSÉ:
DA C.OSTA, do Sr. Otacílio Costa.

55. S,';�TA CATARINA - TER­

RA 01'DE NASCEU NOSSA SE·
NHORA, do Sr. Marcos Konder.

56. SISTEMA OROGRÁFICO DO
E:::5TADO DE SANTA CATARI·
NA. do Sr. Jacintho Mattos.

57. PIÇARRAS, do Iajor Ar·
lindo Vianna.

ga. secção - História Local

58. PANORAMA HISTóRJCO
DA LAGUNA, do Sr. Ruben tlly",
séa.

59. FALECERAM DA VIDA
PRESENTE, do Sr. Walter Dachs.

60. SÃO JOSÉ - DO POVOADO
.

C1DADE, do Sr. Laércio Caldei­
ra de Andrada.

CIO CALDEIRA DE ANDRADA
ASCENDÉNCIA E DESCEND�N�
CIA, NO BRASIL (1700·1948), do
Sr. Laércio Caldeira de Andrada,

6 . DE E D1i:NCIA DO CA-
SAL COMEL\DADOR JOS"É MA­
RIA DO VALLE E D. TOMÁZIA
DA LUZ DO VALLE, NETA DO
CASAL AÇORIAI O MANOEL
RODRIGUES DA LUZ E D. MA­
RIANA VICENCIA DA ENCAR-
1 T AÇ'

-

O, do .sr. Heitor Blum.

GH. RAIZE SECULARES DE
SA TA CATARINA, do Sr. OI'
valdo H. Cabral.

70. GEl. 'EALOGIA CATAR!-.
NENSE, do Sr. Antônio Taulois
de Mesquita.

71. LI0JHAGENS AÇORIANAS
NO RIO GRANDE DO SUL, do
Sr. Jorge Godofredo Felizardo.

í2. '1'110::\COS AÇORIANOS NO
RIO GRANDE DO SUL, dos Sra.
Jorge Godoi redo Felizardo e João
Pinto (!., l'Ull::ieCa Guimarães,

í:3. L)CA� LII-HAGENS MA·
D8IR}:;NS8S NO RIO GRANDE
DO SeL, do Sr. Jorge Godofredo
Felizardo.

Bío-bibliogI'aUa,

í4. ANTONIO CAETANO MA·
CHADO, do Sr. Boaventura Lo­
pes Pinto ele Arruda.

75. JOSÉ ARTUR BOITEUX,
do Sr. Dante Martorano.

76. BIOGRAFIA DO MAJOR
MANUEL JOAQUIM DE ALMEl·
DA COELHO, do Sr. Lucas Ale­
xandre Boiteux.

77. CORONEL FERNANDO MA..

f'HADO DE SOUZA, do Sr. Andre..

lino Natívldade da Costa.

78. VULTOS DA HISTóRIA DA
LITERATURA EM SANTA CA­
TARINA - OS IRMÃOS NUNES
PIRES, do Sr. Ildefonso Juvenal.

79. O IRMÃO JOAQUIM FRAN�
CIS('O DO LIVRAMENTO, do
Sr. Henrique da Silva Fontes.

O. MANOEL TIAGO DE CAS-
'!'HO (APO, TAMENTOS PARA
':\IA BIOGRAFIA), do Sr. xn­

, n Vieira Borges.

81. UM ALEMÃO ILUSTRE -
I 'ARLOS HENRIQUE HILDE·
HRAJI\D F, SUAS VIAGENS PE­
I': r-: 'W:1TnF.S C: TARTNEN­

: '._ I. (h) �r. J 0:-;(' Cordeiro.

'! ('1 ,1-t(':\,I·;r. JO.\.O DA SILVA
H!I I.·'�:f) I:·'IOR (DADOS aro­

�

.... ( ( •• t·IC()"\ ,I) Sr. \\'almor Ar-
1 ti fi) li ·lll i I,) Branco.

���:r::;tE.�,.� 1.:-':IJI)('t} HlOGRÁFWO DO
.

"I( '1·:'\'1'(.\·. I(lH CAMILO MA-
',I'I� ,;l(' \)1., H [TTENCOUR'l'. da
':' . J \1\""1.\ 1\'altf'r Crespo .

1;1; CP.NEALOGIA DOS J
(il'E', DE ALEMQUÉR E ;.:1�·1 ,

ALL\DOS, do Sr. Lucas Alt:�dll'
(I;-(. JJu!teux,

67. CORONEL JOSÉ BONIFA.

. 'iI. (iE!!'\ \.:\DO 'I'R.KJO Y SA-
0.' \ (HU \ d'l Sr. Arnaldo S. ThiajlO.

85. A FiSIONOMIA LíRICA D
LUIZ DELFINO (ESTUDO csi­
TICO·BTOGRAFICO), do Sr. 1'(..
reu Corrêa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



e Iatõres Açoriano, sendo ainda
autor da obra "Filologia e Histó­
Ma" e "A Emigração para o Bra­
sil".
Quero ler aqui, Senhores Depu­

tados, a manifestação do Institu­
to H ístõrico da Ilha Tereeíra por
seu Presidente Dr. Luiz da Silva
Ribeiro que assim se manifestou
ao ter conhecimento da realização
do Congres o a que nos estamos
referindo.

O Instituto IIi tórico da llÍla
Terceira por intermédio do seu

presidente.Dr. Luiz da Silva Ribei­
ro, assim se manife tou ao ler. co­
nhecimento da realização dêsle
Congre o: "Exmo. r. presidente
da Comissão Executiva das Come­
moi-ações Centenárias da chegada
dos primeiros açorianos - 'Dr.
Henrique da Silva Fontes - FI�
rianópolis.

O In titulo Hístõrtco da Hh'i
Terceira ao ter conhecimento da
comemoração bi-centenária da che­
gada do primeiros colonos açoria­
nos ao Rio Grande do Sul e Santa-Ca­
tarina, não pode ficar índírererue a'
tão honrosa homenagem e de !:v­
ração grato e enternecido a ela soe
a sacia entusiâsticamente.
Há muito julgamos a parle que

nos coube no povoamento dêsse
belo e florescente Pais como uma
das nossas mais brilhantes glóri­
as e dis o justamente nos orgulha­
mo . Mas ao desvanecido orgulhe
vem juntar-se o agradecimento
por ver como Os brasileiros de ho­
je celebram o no o esforço de ea­
tão.

Se no fundo da atual prosperi­
dade do sul do Brasil está a ini­
cial ação tenaz e decidida dos ca­
sais açorianos que consolidaram O
dominio português, desbravaram
e cultivaram a terra e formaram
os primeiros núcleos populacio­
nais, sõbre ela eleva-se o árduo,
trabalho das gerações que se lhe­
seguiram, o pat riotlsmo e olarrví­
dência do conjunto de altos valo­
res humanos constituído pelo! he­
mens da atualidade, obreiros de­
dicados do engrandecimento do­
seu País e maior honra não pode­
mos ter do que sabê-los, em maio­
ria, descendentes de açorianos.
A vos a festa é assim também

nossa e sentimo imperiosa neees­
idade de vo-lo dizer.
Aos rio-grandenses e catarinen­

se , netos dos ca ais açorianos, co­
mo numa grande festa de família,
outros netos que na terra de ori­
gem ficaram, levam agradeeídos
a expressão da sua solidariedade e
o votos mais ardente e sincero!
de futura prosperidades".

O diário "O Estado" de Floria­
nópolis assim noticiou o Decreto
a sinado por EI-Rei D. João V.

O decreto assinado por el Rey
D. João V, sõbre a colonização- do
sul do Bra iI, determinava que
fos em transportado para' ali .

'

..

4.000 casais, íncluíudo-se colonos
dos Aç-ores e da Madeira; Pelos
apontamento encontrados, sabe­
se, devido às informações de João
.4.h-ares de Canalha, corregedor tia
Comarca das mesmas Ilhas," em
carta datada de 17 de se lembro de
-747, que foram ínserttos -para sair
dali 2.505 pessoa, a aber : da
Ilha de S. Miguel;" f,U easàis e 18

.

.. �' .

COLONIZAÇAc) A.ÇORIA�.A
A 5 de outubro, o Sr. Deputado

Octacilio Gosta, na Câmara Fede­
ral, fundamentando um voto de
congratulações com o Instituto
HístórIco e Geográfico de San­
ta Catarina, proferiu o bri­
lhante discurso que damos
em seguida e que foi publi­
cado no Diário do Congre so Na­
cional de 6 do me mo mês,

REQUERIMENTO

Requeremos, na forma do Re­
�imento, que o Presidente da Cão:
mara dos Deputados mande inserir
na ala dos trabalhos de hoje um
voto ae r-egos ijo e congratulações
com o Instituto Hístórtco e Geo­
gráfico de Santa Catarina, com se­
de em Florianópolis, pela instala­
ção hoje naquela cidade do Con­
gresso Oomemorativo do Bi-Cen­
tenário da Colonização Açoriana e
10 Congresso de História Catari­
nense, que ali se está realizando.
Câmara dos Deputados, Rio de

Janeiro, 5 de outubro de 1918. -
-, Octacilio Costa. - Rogério Vieira.
- Erasto Gaertner. - Aristides
Largura. - Negreiros Falcão. -
Medeiros Neto. - Osorio Tllvuty.
- Arthur Fischer. - João Bote­
lho. - Vivaldo Lima. - Rocha Ri­
bas. - Eunápio de Queiros.
Osvaldo Studart. - Ilancet Duar­
te. - João Jlendes. - Nicolau
Yerçueiro, - Pedro Vergara.
Piores da Cunha, - Freitas Dinis.
- Darcu Gross. - Manoel Anuncia­
ção. - Mourão Vieira. - Bauard
Lima. - Freitas e Castro. - He­
rophilo Azambuja. - Aug�o Vie­
{J.as. - Jllrandyr Pires. - Raul
Barbosa. - Aliomm' Baleeiro.
Coaracy Nunes. - Alarico Pache­
co. - Siaetredo Pacheco. - Alen­
car Araripe. - Yandoni de Bar­
ras. - Hans Jordan. - tâcrtiniano
de Araujo. - Ponce de Arruda. -
Paulo Sarasate. - Manoel Nouaes.
-_ José Joffily. - Alfredo Sá.

O SR. OTACtLIO COSTA (Lê o
seguinte discurso) - Sr. Presiden­
te, Srs. Deputados, há dois anos,
exatamente, num 5 de outubro, su­
bi a esta tribuna para dirigir uma
saudação ao 1->U\'O português, pela
passagem de mais um aniversário
da proclamação daquela Repúbli­
ca:

Comemorava-se mais um aní-
ve rsár!o do desmantelamento de
uma das Monar-quias mais justa­
mente famosas do Mundo.
Inalterável e permanente, tem

sido a admiração, o afeto fraternal
e o orgulho com que o Povo Bra­
si le ir-o sempre viu e sernpr« vé, o
grande, o glorioso, o imo:·tal PO\-O
lusitunu, Tanto mais, enhore s, di­
zíamo' naquele dia, tanto mais se
conhece, a história do Mundo, lnnlo
mais aumenta a nossa admirução
por Portugal. Dizíamos e repeti­
lIlOS hoje, de de a' nebulosidades
do seu nascimento, quando ainda
mal se disting uí arn na lbérla os
contõrnus do que "iria a ser mais
tarde, a Lnz il ânia, que seu povo
t1emun:'trllu li vocação heróica que
depois hu\ eria de assinalá-lo como
um dos ruais notáveis do mundo.
Ao pr-incipíu foram a lulas con­
tI'1l os invasores de fora da Penín­
sula, mais tarde, já Condado Por­
tultalense, os atritos permanentes

•

com a Uali:ta. Surge, depois, D.
Afonso Henrique e com êle a lon­
ga e magnifica fase heróica de
Portugal que através dos tempos
se prolongou da era dos de cobri­
menLos até menos de meio sécu­
lo, quando solidificou seu Império
Colonial. Nos seus oito séculos de
vida independente e de grandeza,
durante os quais ão notáveis os
numerosos feitos que se assinala­
ram indelevelmenle na história da
humanidade, uma característica se

destacou, do povo português,
maior que tôdas as outras: o seu
espírito cristão de colonizador.
Conq uista va para colonizar e colo­
nizava para civilizar. Desvenda­
ram o Mundo e deram na prática,
á humanidade. a exata noção do
que era a terra. Seus filhos se es­
palham hoje pelo mundo que seus
maiores aumentaram e levam aos
outros povo o exemplo de labor-ío-

Deputado Octacílio Vieira da Costa

sidade, de espírito de iniciativa e
de rijeza de caráter da Raça Imor­
tal.
Quando naquele dia pronunciá­

vamos palavras de homenagem ao
grande povo imortal da Luzítânía,
.desta tribuna do Parlamento, no
momento não no' acudiu à mente­
a lembrança de que bem perto es­
távamos, no meu pequeno e glo­
r ioso Estado de Santa Catarina, de
um dos maiores dias da sua his­
tória de Estado pequeno pela ex­
tensão territorial, mas ao me mo

t('mpo grande pelos homens que o
edificaram desde o Império, nas le­
tras, nas artes, nas armas, na po­
lítica! Neste dia estamos realizan­
do na sua capital, na cidade de
Ftor-ianõpolis, a comemoração do
bi-centenário da colonização Aço­
riuna p o J o Congresso de H istõ­
ria Catarinense. .-\ esse certame
ader-ir-am elementos intelectuais de
grande projeção, hlstot-iador es de
renome, entidades várias e centros
culturais que darão ao grande cer­
tame maior realce e brilho. li: um
acontecimento invulgar no panora­
ma intelectual de Santa Catarina.
E aguardada a vinda ali, do Pro­

fessor Paiva Boléo, catedrütico da
níversidade de Coimbra e um

dos mais autorizados estudiosos
de a suntos sobre brasileirismos (Conclue Jlà I?â,: 2tl

"

l'
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Pequena contribuição para o conhe­
cimento a Ilha Terceira

A Ilha Terceira assim se chama

�oc ter sido a terceira a ser des­

_erta em 1449, e a sua capitania
f

- doa'da ao fidalgo flamengo, Ja­

eomo de Bruges, casado (}_Om uma

A.ma da infanta,. d. Brite , que

• colonizou e cultivou, A Ilha, de

figu!'a o, ai, tem 30 quílometros
e comprimento, com 18 na sua

lI13ior largura. A sua população an-

4. por cerca de 70 mil habitantes.A

cua superfície desigual e, monta­

abosa, é dividida por muitas 6e�­
cas e semeada de ínumeraveis PI­

GOa As montanha, cobertas de

de�sa vegetação apresentam inte­

ressantes fenomenos geológicos.
Entre esse merecem e pecial men­

ção a caldeira de Santa Barbara,

com vários lagos; a da Amralva
e a do conde da Praia da Vitória,

junto ao pico do Galpanario. Pela

fertilidade do seu solo, é uma das

que criam muito gado.

A le te do Monte Brasil, consi­

eravel cone de tufo, entre a pon­

te de Santo Antonio e O castelo de

. Sebastião, existe profunda an­

�ra em forma de f'er-radura, com

um ancoradouro, não muito gran­
� mas suficiente para acolher
mais de 30 vapores de regular to­

nelagem. Ao fundo dessa angra es­

tá situada a cidade, que deriva o

seu nome dessa circun stancia. A

pedido de D. João III cri u o Pa­

pa Paulo IH o bispado dos Açores,
em f 534. A cidade de Angra do
ftero:smo ti a Capitil da ilha, o

aueoto do governo civil da pro­
vtncia central dos Açores, a resi­
dencia da jurisdição episconal do

arquipelago, e a sede da divi sâo
militar. É regularmente disposta,
eom boa casaria, em linhas retas
conservando entre si paralelismo,
ruas largas, bem calçadas e com

passei-os laterais de [agedo. Tem
'005 templos e alguns ed iticí os no­

lavei, tanto antigos com moder­

vos, sobres. aindo entre estes o Pa­
licio Municipal, a Alrandega, a Pra­
ça do Mercado. Teatro, e entr-e

aQUeles a Sé Catedral, de �randio­
su proporções, ereta em 161R, a

igreja. do extinto Convento de �.

FrancISCO, em que repousam o'

despojos do capitão Paulo da Ga­

IDa. que ali aportou em 1499, (',.(}m

seu irmão Vasco da Gama, na \ 01-

le da primeira \'iagt!m á Jndia; o

vaâo Palaoio do Governo, onde se

Matizaram as sessões da regencia
do R&ioo, pre ididas pelo duque
� Palmela, -e onde habitou D.

NORBERTO JORGE

Ao Primeiro Congresso de História Catarinense,

comemorativo do 2° centenário da colonização

açoriana.

renses é um faLo Lantas vezes oom­

provado em mais de urna refrega.
Opondo-se a que Felipe II da Es­
panha ali governasse corno rei,
recusou altivamente todas as pro­
messas sedutoras de dinheiro, e de
honrarias, mantendo-se firma à fé

jurada. Desbaratou no campo da
Salga os terços valorosos do almí­
r-ante d. Pedro Valdez. Nessa. bala­
lha. tão gloriosa para os fastos
açorianos, destacam- e várias fi­
guras de pujante relevo - Br ian­
ria Pereira, que animou os servi­
çais EI pastores, homens e mulheres
na defesa da leira abençoada. O
<ohr inho do duque d'Alba que a

pretendia raptar, foi morto por
11m tiro certeiro do marido, o la­
\ rador Bartolomeu Lourenço. Um

l11?nge agost.iniano, frei Pedro, pa­
tr iota exaltado, como os demais,
aconselhou o povo a que lança, se
os touros sobre os assaltantes e o

exilo dessa sortida foi formidavel,
como sr poderá calcular,

Berço e
í

urnulo, no dizer do es­
critor Gerva ...io Lima, de vultos
(jUP honrando a Patria glorifica­
rarn a raça, a Terceira se orgulha
de alguns nomes que ainda nos fa­
l 01 ostrerneoer os musculos: o ca­

pitão Francisen d'Ornelas, Brian­
ela I'r-rcira, Violante do Canto, con­
dr da Praia da itor ia ; e os mare­

a nl es e percussores de Colombo:
.TJQãil Vaz, Gaspar e Miguel Corte
Real, Pl'dro de Barcelos, o primei­
ro Que tocou terras do Novo Mun­
rio, e João Fernandes Labrador.

1\ão ri ,sem merecida justiça que
os tC'l'C'e!l'l'nses se orgulham da
sua

o

íerra e das suas gloriosas e

ohili ssimas tradições historioas.

1'1"\' .11 os ocasião de ouvir alguns
(j � seus Ql0taveís oradore, numa

f_ ·ta do Teatr-o de S, Miguel, e en­

t�o pudemo}; aprec iar todo o entu­
,

� rm com que, muito justamente,
exa tãvarn a bravura indómita dos

,

TI epass!ftlos, citando passo a

pa �S(i), das as páginas de sua in-
creso'ante hisfó 'ia. A Ilha Tercei­
ra em, í1lrm dfl culto pejo pa sa­
d , �Jmn grandt> paixão pf'las di­
yersCIPs, @, por is,-n, l ma boa par­
te, (�n ano é dedicada às festas do
DIVInO Espirito Santo e às toura­
das à corda.

(DO DIARIO DE SÁO PAULO,
de 13 de out.ubro de 1948).

Pedro IV de Portuval c J do Bra­

sil. O Castelo de '. João Batista,
onde por espaç I de cinco anos vi­

veu demente, destronado e traído,
o infel iz monarca D. Afon o VI, é

digno de grande interesse histori­

co. Dentro de suas muralhas tam­

h=m viveu e morreu o filho do

Gungunhana, príncipe guerreiro
africaná de renome.

De Iodas as ilhas do arquipela­
go do Açores, é incontestavelrnen-

1(' a Terceira a que tem uma his­

Loria digna ele merecido apreço,

(Iorque (oi ela o cenário vastíssimo

dos mais memoraveis feitos. Pinto

da Rocha, escritor gaucho de estirpe
lusitana. chamou-lhe a historica e

brava, a hero ica ilha Terceira Que,
lealissima, três anos resistiu a do­

minação espanhola, e guardou fi­

de lidade ao Prior do Crato; a deste­

mida, que formou na vanguarda
do liberalismo contra D. Miguel, a

adarve, de onde partiu para a co n-

_ quist a da liberdade const ítucional,
a expedição dos sete mil e quinhen­
to- he roi s que, nisando as praias
fio Mi ndelo, deram à pátria a

denção e fi gloria, a soberba

rosa, une concedeu ao ma rqu
é

e

Vilã Flor () seu brazão, a sua c roa

e o seu tl11l10 ri duque.

Em 22 e junho de '1828 foi acla­
mada em Angra a rainha D. Maria
Ir. o .[Iue lhe valeu merecer em

iR37, o tituln de "Herrfismo " e no­

\'0 hrazão de armas, no qual se as­

sina larn com a insígnia da Torre
Espada o "eu "valor, ealdade e

mer ito.. Julio e Casl'lhq, eh amou­
lhe oe leb rr irria, 'hospitaleira, �Ir
viu, ultimo nos domínios 'jl)Qrtu­
sues s, haseado pendão I 1'('­

sisí encia nacional ás nrcpnlenclas
castelhanas (' que denodarnénte re­

pe iu a invasão das esquadras Fo­

lipina Foi a Terceira a ultima
a render e ao domiJ.;!io espanhol
r 5�3 e a primeira a sacudi-I_o
r-rn 1G'd_ Angra f i côrte quand
I'rel'beu regiamenfe D.. \ntolli . rei"
rle Portugal, e rE;!lonJlf\cida conoo '

côrte capital do gover. o const i
t u�iona) �e D. Maria II. Na arqpla
bala (fa "lia da Praia a Vitória, é
que em ii de agosto de iR29, foi
(lt>rT'ntada a podf'rosa f'squadra mi.
guelist a, oomposta de 22 vasos de
guerra. Como componentes do ba­
talhão de Volun(Q1'ios da Rainha
ali e,.tiveram Alexandre Herculano:
Alm€lda Grurrett, José Estevão e
ouLros, O valor militar dos tercei-
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NOMES DE PESSOAS
ABISAG, f. Hebraico. De significação desconhecida,

para Vigouroux, Díct, de la Bible; "pai do êrro", segundo
Gesenius, Lexicon. •

.blsag 4e 8unam ou • 8uDam1ta é o nome de uma tormosa 'rir­

"em que aaslstlu aO rei David no fim de sua vida (3 Rela I, 3-4).
ABISAI, m. Hebraico. "Pai é dádiva".
Nome de um dos valentes de Davld (2Rela 23, 16-39).
ABISUÊ, ABISUA, m. Hebraico. "Pai salva" ou "Pai é

salvação". V. Elisua e Josué.
!fome bíbUco.

ABISUR, m. Hebraico. "Pai é muralha", "Pai é de­
fesa".

:Mome blbllco.

ABITAL, f. Hebraico. "Pai é orvalho".
Mome de uma das mulheres de David (BíbUa).
ABITOB, m. Hebraico. "Pai é bom". V. Aquitob e To­

bias.
",ome bíblico.

ABlú, m. Hebraico. "Pai é Ele", isto é, "Pai é Deus".
Latim Abihu.

PUho de Aarão, morto por um fogo do céu. com seu irmão Na­

dab, por terem oferecido incenso ao Senhor com fogo profano (Lev.
lO, 1-2).

ABIUO, m. Hebraico -, "Pai é honra", "Pai é glória".
Nome bíbl1co.

ABLÁBIO, m. Grego. "Que não prejudica, inocente".
D� ao, prefixo de negação, e blabê "dano, prejulzo, mal".

ABNER. m. Hebraico. "Pai é luz". Variante: Abiner.
Tio de Saúl e comandante em chefe do seu exército (Bíblia).
ABON, ABÃO, m. Alto-alemão antigo. Forma reduzida

de Alberico ou de Adalberon. A forma alemã é Abbo; a la­
tina Abbo, genitivo Abbonis; a francesa Abbon; e a ingle­
sa também Abbon. V. Abano.

Há três santos assim chamados e comemorados a 15 de abrU,
13 de novembro e 3 de dezembro (Allg. Mart.).

ABRA, f. Grego. "Criada jovem", favorita de sua pa­
Iroa. Em grego o substantivo comum é hábra ou ábra e é
tido como derivado de habrós "tenro, delicado, gracioso";
pode, porém, ter provindo do aramaico habra "companhei­
ra" (v. Boisacq, Dict. étym. de la langue grecque, vb. ha­
brós).

Há uma santa de nome Abra, irmã. de S. Fortunato, bIBpo de

Portters, festejada a 14 de dezembro.

ABRAÃO, m. Hebraico' Abrahâm. "Pai é excelso". É
derivado de ' Abrâm por dilatação. A narração biblica dá
lugar a outra interpretação: "pai de multidão". E preciso,
porém, ter presente a seguinte ponderação do padre Er­
nesto Vogt, S. J., a propósito das "etimologias" bíblicas:
.. J á no Antigo Testamento há várias explicações de nomes;
mas convém notar que lá não se trata de verdadeiras eti­
mologias. O antigo Testamento não quer explicar a signí­
Iicação real dos nomes. mas quer somente associar com

um nome urna ou mais palavras semelhantes c, por meio
destas, um ou mais pensamentos que () autor quer inculcar
ao leitor. Para êstc fim lhe bastava alguma consonância
ou semelhança externa desta palavra com o nome. Certa­
mente o autor do primeiro livro de Samuel não julgou
que () nome de Samuel se derive do verbo sa' ál, quando
diz que Ana deu ao filho o nome de Samuel, porque o pe­
-dira (= sa' ál) ao Senhor (1 Sam. 20). O mesmo é eviden­
te em Gcn. 17,5, onde Deus diz a Abraão: "Serás chamado
Ab-raham, porque te destinei para pai de uma multidão
(ab-hamôn) de gentes". Pois entre "raham" e "hamôn"
não hú mai que uma semelhança puramente externa.
(Interpretação de nomes próprios hebraicos, no Anuário
de 1946 do Seminário Central da Imaculada Conceição.
São Leopoldo, págs. 37 e 38). Relativamente ao elemento
ra1ft diz o mesmo autor: "Nomes compostos com o adje­
tivo ram = alto, excelso, preconizam a majestade divina:
Io-rám (rei de Israel) =Iahvé é excelso; Adoni-rám (alto
funcionário de David e Salomão) = o Senhor é excelso;
Malki-rám = o Rei (isto é, Deus) é excelso; Am-rám (pai

\ (De um livro em preparo) IHENRIQUE FONTES
_---

de Moisés) = Irmão é excelso; Abi-rám (Abiron ássecla
do revoltoso Datan) = Ab-rám (nome antigo � Abraio)
= Ab-raham (Abraão, nome derivado de Abram por meio
de dilatação) = Pai (isto é, Deus) é excelso. Semelhantes
nomes foram também usados por outros povos; conheci­
do é o nome do rei fenício que forneceu a Salomão mate­
rial para a construção do templo: Hi-rám = Ahi-rám = J,)
Irmão (isto é, Deus) é excelso" (ibid., págs. 44 e 45). Em
inscrições assírias, encontrou-se o nome Abu-ramu, que
corresponde a Ab-rám e que tem o mesmo significado
(Vigouroux, Dict, de la Bible, vb. Abraham). Ibraím é
forma arábica de Abraão. O Vocabulário Ortográfico es­

creve Ibraíme.
Fllho de Taré e progenitor dos hebreus. Casou com Sara, d.

quem houve Isaac. Da escrava Agar houve Ismael; e de Cetura,
Zamran, Jecsen, Madan, Madian. Jesboc e Sué (Bíblia). l"1gura no

calendário cristão como pai de todos os crentes - "omnlum cred.R­
tium Pater" - a 9 de outubro. O Martirológio Romano menciona.
do,", outros santos de nome AbraAo. um a 16 de março e outro r. I:'
de Junho.

ABRÃO. m. Hebraico' Abrâm, V. Abraão.
ABRAAMES, ABRAÊM, ABRAM lO, m. São provàvel­

mente corruptelas de Abraham.
Abraames (latim Abra.hames) é o nome de um bíspo da Meeo­

potânta, no século V, comemorado a 14 de fevereiro (AlIg. Mart.).
Abrâmio (latlm Abrâm1us) é o nome de dots mArtires na Pérsia fes­
tejados a 4 de fevereiro e a 22 de abrU (lbid.). Abraém é menc1onr.­
do no Vocabulário Ortográfico.

ABRIL, m. Latim Aprilis. E O nome do mês, usado co­

mo nome de pessõa, O mês é "caracterizado pelo abrir
(em latim apedre) dos renovos das plantas" (J. J. Nunes,
Os nomes de batismo, vb. Abril). E essa a velha etimolo­
gia popular latina; o nome parece, porém, remontar ao

etrusco apru, empréstimo do grego Aphró, hipocorístico
de Aphrodite (v. Ernout et Meillet, Dict, étym. de la Ian­
gue latine, 'vb. aprilis).

Há no calendário doís santos de nome Abril (lat1m AprUis),
mencionados a 18 e a 24 de março (Allg. Mart.). "Entre os fidalgos
cios Nobiliários figura um D. AbrU Pérez ou Pires, senhor de Lu­
mtares; seus filhos foram D. Urraca AbrU e Pero AbrU" (J. J. Nu­
nes. Ibid.).

ABRúNCULO. V. Aprúnculo.
ABSALÃO, m. Hebraico. "Pai é paz", isto é, "Deus é

causa de prosperidade, paz, bem-estar" (Vogt).
Fllho de David, célebre pela revolta contra seu pal (Bíblia). O

Martirológio Romano, a 2 de março, menciona um santo dêsse DO­

me, mártir na Capadócia.

ABU-BECRE, m. Árabe. "Pai da Virgem" é a inter­
pretação corrente dêsse nome, que é o do primeiro califa,
sogro e sucessor de Maomé; o seu nome primitivo de
Abd-el-Caaba "servo da Caaba" êle o teria mudado para
Abu-Becre, quando Maomé desposou sua filha Aixa. Diz,
entretanto, o dr. Augusto Müller que Abu-Becre significa
simplesmente "pai de Becre", sendo Becre nome árabe
muito vulgar, e que a tradução de "pai da virgem" é fan­
tasia de um erudito, que teve a sorte, reservada em geral
a tais erros, de ser copiada em tôdas as narrativas popu­
lares (História Primitiva do islamismo no Oriente e no

Ocidente, no vol. VIII da História Universal, de G. On­
cken, pág, 216).

Abu - significa "pai de". As vêzes o pai é designado
pelo nome do filho precedido dêsse vocábulo. Abdalá, pai
de Maomé, é chamado Abu-Mohâmede "pai de Maomé; e
o próprio Maomé tirou de seu filho Kassem o cognome de
Abu'l - Kassem. "A precedência do nome do filho é título
de glória para alguns e simples tradição para outros"
(Eduardo Dias, Árabes e muçulmanos, vol. I, pág. 5).

ABUO:eMIO, m. Latim Abudemius. E o nome de um

mártir, sob Diocleciano, na ilha de Tênedos, mencionado
no Martirológio Romano a 15 de julho. Talvez seja cor­
ruptela do Grego Apódemos "que viaja f6ra de eu pais'.

ABUNDANCIO, m. Latim. "Abundante, generoso, li­
beral". É formado de abundans, antis, particlpio presente
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Disse o históriador catarin
Sr. Oswaldo Cabral, quando

,laneamento da pedra fundamenW
do monumento comemorativo do­bi-centenário da colonização: -da
modesta casa do Govêrno, há du­
zentos anos, descia o Govêrnador
Sil a Paes, radiante e satisfeito.
rumo à praia a poucos passos dali.
O sonho que arquitetara de povoar
o Sul do Brasil do Rio ão Fran­
cisco até os serros de São Miguel
a fim de garantir aos portugueses
a posse perene da conqui ta, a fim
de apoiar as armas que na Colónia
do acramento tinham seu brilho
refletido nas águas do Prata, es­
tavam no momento tomando cor­
po, vivendo seu primeiro instante
de realidade.

O ilustre historiador Henrique
da Silva Fontes, Presidente do Ins­
títuto Histórico, disse: "No caso,
concreto da colonização in ulana
temos a distancia de dois séculos.
Frustaram-se os sonhos lusitanos
de levar o dominio ao estuário do
Prata sonho a que se prendia a
bem �studada colonízação do Bra­
sil meridional.

�ab('mo' que dos colonos ilhéos
não sairam os lavradores neles es­

per-ades. mas sabemos, I?orque sen­
timos e palpamos e muitos de nós
o sentem no nrópr io sangue, que
os ilheus aqui cresceram e triun­
faram. cuntrihuindo preponderan­
temente para a rija base de oultu­
ra luso-brasileira que enfrentou
e absorveu ou modificou outras
culturas sondo €Iemenlo de segu­
rança e de progresso para o Bra­
s i I".

Descendente que somos do
Sargento Mór Thomaz Francisco da
Costa que da ilha do Faial numa
das levas veio povoar Santa Cala­
rina tronco de urna das mais an­

tiga� e numerosas famil.ias de
Açorianos de Santa üatartna, DO
dia da comemoraçao do bí-cente­
nário dessa Colonização - acon­
lecimento de grande relevo da sua
historia e do seu povo - requere­
mos também, como representa0_te­
de Santa Catarina, a ínserçao
de um voto de congratulacões na
ala dos trabalhos de hoje com o

lnstituto Hí stór ico e Geográfico de
xanta Catarina, pela realizacão
dêsse grande e paLriótico certame.
Era o que tinha a dizer.

(JIuito bem muito bem)

S Paulo Gomes Freire de A3drJ­d' F' Gomes Freire - COD e e

B�ba3�la - quem mostrou a EI�Rei a nece sidade de flCar t�adCosta uI do Brasil sob a ac. o deum sõ Govêrno até a ColônIa o

acramento e a necessidade de �or­
linear-se a ilha de anta Catar�a.Nomeado o argento Mar de a­

talha José da Silva Paes pua
fortiÚcar a ilha, êste emba�cou
para anta Catarina e a sumiu O

comando do novo presidio ou praça
de guerra. Com o pessoal .que le­
vou do Rio de JaneIro, aliás, um

destacamento e com a tropa que
encontrou na Ilha de Desterr�, o�­
ganizou um batalhão de artIlhei­
ro fusileiros, de quatro compa­
nhias, chegando esta unidade .a
constituir um reglment� conheci­
do pela alcunha de Barr íga Verde,
devido ao peitilho verde do um­

forme.

Encheu, disse Lucas Boileux, o

Regimento Barriga yerd�,. um sé­
culo da nossa história militar c�m
páginas de heroísmo, resignaçaü,
disciplina e galhardia. Daí he.rda­
rem os catarinenses êsse epíteto
honroso. O Regimento Barriga Ver­
de recebeu seu batismo de sangue
em Rio Pudo e Mis ões. Quando
em 1777 fôrças espanholas de­
'embarcaram na Ilha de S. Catari­
na, re istiu o batalhão Barriga
Verde coberto que estava dos
louro; rias campanhas cisplatinas.
Os arquipélagos dos Açores e. da
Madeir-a regorgilavam de habitan­
tes. Diver as representações havi­
am sido encaminhadas a Metrópo­
le para que se aliviasse aquelas
'ilhas de certo número de casais.

O Brasil pedia braç-os. Resolveu
EI-Rei aproveitá-los para o povoa­
mento de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Vieram 4.024 pes­
soas, começando o transporte em
1.7'.8.
Com a vinda dos primeiros a­

cnr itas e madeirenses foram fun­
lindos os povoados de Santo Antó­
nio, Trindade, Trás do Morro, Ca­
nasv ieiras na Ilha e São Miguel no
continente. Em 1750 chegava a
quarta leva fundando-se então o
povoado hoje cidade de São José.
Em 1753, ordens reais mandavam
para o Rio Grande muitos colonos
açer itas. Assim teve inicio a colo­
nização açorita e madeirense de
S'ànta Calarina.

COLONIZAÇAO AÇORIANA
(Conclusão da pág. 17)

solteiros, perfazendo 700 pessoas;
da Ilha Graciosa, 62 casais, que
com alguns soldados completaram
373 pe soas; da Ilha de . Jorge,
2 i5 casais, com i .432 pes oa .

O Con�resso Nacional votou o

Projeto de Lei n. 352, dêste ano

concedendo um crédito para au­
xiliar o custeio das despesas do
Congre so Comemo_rati:o do bi­
centenário da ColOOlzacao Açorra­
-na. A 20 de fevereiro deste ano
leve lugar, em Florianópolis, o

lançamento da pedra fundamental
do monumento comemorativo, co­
mo parte de um programa de c�­
memorações, iniciativa do ln Li­
tuto IIi stõrtco e Geográf íco, pa­
trocinado pelo governo do Estado,Assembléia Legi latíva e Prefei­
tura de Florianópoli e a cargo de
uma Comis ão Executiva da qual
e Presidente o ilustre historia­
dor Desern.b�rgador Henrique da
Sil�a Fonte.s, Presidente daquele
Instituto. Da importância e alto
alcance deste cerlamen podemos
referir, dando ciência à Casa, das
várias seções do seu programa :­História Geral Catarinen e - HIS­
tória Demográfica e Politica - Co­
Ionização Insulana - História
Económica, História ocial e Cul­
tural - Linguagem e Folclore
Geografia Histórica e Cartografia
História Local - Genealogia -

Bio-bibliografia.
..\ Comissão de Finanças da Câ­

mara. proclamou a importância
dêste conclave cultural e a Comis­
são de Educação e Cultura por seu

relator, o brilhante e notável his­
toriador Deputado Aureliano Lei­
te, declarou que se vai cuidar na­
quele certamen não só de uma
festa de comemoração ao bi-cen­
tenário da Colonização Açoriana
"como do debate e esclarecimento
de importantes assuntos brasilei­
ros de ordem geral como a histó­
ria catarinense, que de it a suas
raizes mais profundas na Capi­
tania de :'. Vicenle, depois S. Paulo
a. Que pertenceu até 1738, lendo
pois, estado ligada pelo cordão
umbelical dos bandeirantes mais
de duzentos anos".

No ano de 1737, lemos na obra
BotAvel do historiador Capitão de
)lar e t+uerra Luca' Boítrux, co­

.eçou a governar a Capi tania de

do verbo abundare, c de - ius, terminação dos nomes
g�ntilicins romanos.

o Martlrol6gio Romano registra dois santos assim chamados, um
a 1. de março e outro a 16 de setembro. O nome é também usado na
fonna feminina Abundância, sendo o de uma santa mencionada
pejo Allgemelnes I\lartyrologlum a 19 de janeiro. Dêsse nome, ao
tra.tar de outros que são significativos. diz o padre Manuel Bernar­
de.: "Aos sobreditos podemos ajuntar o nome que teve a mie do
crande patriarca S. Bento, que foi Abundância Neste 56 tUho que
deu � Igreja lhe comunicou tal abundância que procederam dêle
lnumerãvels santos doutores, bispos, cardeais e sumos pont111cs:
pela conta de Tritêmlo, que dizem ser a mais estreita, são os san­
wa da Ordem quinze mU" (Nova Floresta, .,01. 'IV, pág. 151).

"ATUALI ADES"
Publicação mensal iniciada em' 1945

--0---

Redação e Oücmas:
Avenida Mauro Ramos, 301.

Propriedade e Direção:
E. I. Kl'EHNE

--0--ABúNDIO, m. Latim. ..

Abundante, copioso". f: for­
.ado do adjetivo abundus com a terminação - ius, dos
.emes gentilicios.
ti no )(arttrolóll1o Romano oito aantoe dêeae nome.

Assinaturas:
Ano Cr$Número avulso Cr$

18,00
1,50
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OOM:éRCIO & TRANSPORTES

c. RAMOS S. A.
Matriz: Florianópolis
Rua João Pinto, 9

Filial: Lajes
Rua CeI. Córdova s/n,

Concessionários da

INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A.
Caminhões "Intemational" - Tratores de rodas e esteiras - Motores

Industriais - Conjuntos Elétricos

Distribuidores dos

Automóveis CITROEN

para 08 municípios de Lajes, Curitibanos, Campos Novos,
Bom Retiro e São Joaquim

--o--

Distribuidores

para o Sul do Estado dos óleos e lubrificante&
"VEEDOL MOTOR OIL"

--o--

Distribuidores
dos afamados motores de popa marca

"JOIINSON SEE HORSE"

--o--

Secção de Peças e Acessórios

para caminhões "INTERNATIONAL"
- Peças Chevrolet e Ford -

Estreito - Sub-Distrito de Fpolis.
--o--

Posto de gasolina "Esso" e serviços
Óleos e lubrificantes de todos os tipos e marcas

Gasolina Esso - Baterias - Pneus - Serviço de lavação,
lubrificação e consertos

Estreito - Sub-Distrito de FpoUs .

..
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Os romances
de Atualidades
o comêço de SUd publ iceção

no proximo número

Inserindo-lhes as produções
em suas pãginas, -Atualídades­
tem proporcionado meio de ex­

pressão à mór parte dos escrí­
tores catarinenses.
Alguns deles, em verdade, fo­

ram revelados por ela, e o pú­
blico, hoje, deleita-se com os la­
vores arttsticos que lhes saem

da pena.
Nossa revista - ainda no in­

tuito de incentivar a literatura,
premiar os que nela se destacam
e beneficiar aos leitores - vái
introduzir uma novidade: pu­
blicar romances - um capitulo
em cada número - dos seus

mais apreciados colaboradores.
Iniciará a série com a novela

«Janice», de José Cordeiro, uma

história de indiscutivel valor li­

terário, em que, ao lado da
técnica segura do autor, da pu­
reza de linguagem e da emoção
que a urdidura desperta no es­

pírito do leitor, a profundeza
de pensamento e ensinamentos
mór-Is de alta valia.
Aguardem o próximo número,

e os leitores, e muito especial­
mente as leitoras, terão oportu­
nidade de ler «[anice> - a

mais recente produção do poeta,
escritor e jornalista José Cordeiro,
um dos valores reais de nossas

letras.

«A Distância do Passado»
,Atualidades· a partir do prin­

cipio do ano p. vindouro publi­
cará, em capítulos, o terceiro ro­

mance do escritor catarinense,
Juvenal AMelchiades de Souza,
cA DISTANCIA DOPASSADO.,
que tem por tema a história de
um jovem estudante pobre, nar­

rada com a firmesa e naturali­
dade de que é dotada a pena do
escritor contarrâneo.
Os personagens de seu roman­

ce vão surgindo spontanearnen­
te no desenrolar da narrativa
-

'

tao naturalmente que leitor
tem a impressão de os estar
vendo e ouvindo.

Juvenal Melchiades de Souza,
como jornalista e poeta, é sobe­

jamente conhecido, e, dia a dia
mais cresce no conceito de seus

leitores porque, os seus traba­
lhos simples e humanos, muito
se assemelham aos dramas da
vida de muita gente.
Em A DISTANCIA DO PAS­

SADO ..
, o autor foge, por mo­

mentos, aos cenários verdadeira-

,

Ecos do to Congresso
de História Catari­

nense

Ao regressarem a Curitiba, os

ilustres e dignos membros da
Embaixada Paranaense Srs. Drs.
Osvaldo Piloto e Professor Fer­
nando Azevedo, dirigiram ao

estimado eonterraneo e nosso

colaborador Sr. Farmaceutico
Ildefonso juvenal, o seguinte
despacho telegráfico:
«Deixando Florianopolis apre­

sentamos prezado amigo cuja
cultura e valor pessoal muito
admiramos, nossas despedidas
oferecendo modestos prestímos
Curitiba» .

O festejado poeta e jornalista
Dr. Heitor Stokler, cuja atuação
no 10 Congresso de Historia
Catarinense, foi muito brilhan­

te, como a de seus ilustres çon­
frades acima referidos} tambem

apresentou a Ildefonso Juvenal
suas despedidas e reafirmação
do seu apreço.
Aos seus dignos confrades,

Ildefonso Juvenal agradeceu nos

seguintes termos:
cAo preclaro e digno filho da

linda e querida Terra dos Pi­
nheirais, que soube com nobreza
e proficiencia representar a cul­
tura e o elevado sentimento pa­
ranaense no 10 Congresso de
História Catarinense, estreitando
ainda mais os laços que unem

os intelectuais dos dois Estados
irmãos e visinhos, e deixando
um amigo e admirador em cada

Congressist.a, - a reafirmação
do meu. SIncero apreço, respei­
tosa estima e reconhecimento
em fr.alerno e cordial abraço:
extensivo ao culto, progressista e
valoroso Paraná, e votos de feliz
viagem •.

HOMENAGEM
ao Dr.

Aroldo Pederneiras

mente humanos de seu livro e

lado a lado, com o leitor vai ca­
minhando pelos suaves atalhos
das divagações e as páginas que
se seg�em são quais belos poe­
mas dítados pela emotividade
da alma poética do autor.

Numa. perfeita c'Ümbinalão de
arte e

( vida, entrelaçados surgem
das p'à�In�S de seu livro o riso
e. a lá�rtma, cuja extrao diná- ... rf
Tia fusao empresra v ao seu ro- '!,;
m�nce o e tranho sabor de sa
mistura de prazer e angústia
que compõe a vida.
<Atualidades» sente-se saüstetta

em poder oferecer aos seus ínü­
meros leitores, o mais recente
romance de juvenal Melchiades
a�t?r de valiosos trabalhos Ijte�
raTlos, .

como poesias, crênicas e

magnlfl.cos contos, em grande par-
te publicados em nessa revista.

Em meio de grande cordiali­
dade realizou-se em lo de ou­

tubro, no Lira Tenis Club um
.

'

Jantar que os funcionários do
Departamento de Estradas de
Rodagem ofereceram a seu

Diretor-Geral, Eng> Haroldo Pe­
derneiras, recentemente eleito
Diretor-Presidente da Empresul
de joinvile.

'

Em nome dos referidos fun­
cionários falou, oferecendo o

jantar e enaltecendo as virtudes
do homenageado, como chefe e

amigo, o Engo Renato Ribeiro­
Cardoso.

O homenageado respondeu,
agradecendo em seu nome, e

no de sua esposa, presente,
tam�ém alvo de homenagens, as
marutestacoes recebidas.

Na tarde o mesmo dia, pe­
r�nte. nurne psa, ª& istência, ha­

v�a SI o iJlfc\-ugurfl'do em seu ga­
binete, � retrato çI lingo Haroldo
Pederneir s, hav n 0 discursado
o . A.ll ed Damasceno da
Sil a.

"

omenageado agradeceu,
9' nu bêlo discurso, em palavras

repassa as de gratidão.
A' inauguração do retrato,

além dos funcionários do DER
estivam p esentes muitos ami­
gos do omenageado.
A Imprensa esteve represen­

tada.
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HOSPITAL DE CARIDADE

"IRMANDADE no SENHOR JESUS DOS PASSOS"

FLORIANÓPOLIS

Apartamento de luxo. com telefõne. facilitando ao doente, do seu

prôprfo le1to comunicar-se dIretamente com todos os pontos do Es­
tado servl.dos pela Companhta Telefónica Catarlnense. Quartos de
.Ia. e 2a. classe e salas de quatro leitos Refeitórios para as diferentes
�.

Salas de estar e avarandados com vista para o mar.

Quatro salas de operacões para cirurgia septica, assepttca e espe­
el&l1zada com negatoscóplo. sala ortopédica com mesa especial para.
zorreção de defe1tos e fraturas sob ralos X, água esterUlzada e aspt­
"tII.dor. e nove salas de curativos.

Fisiotempla, diatermia. ondas curtas. pantostato, correntes galvã­
ll.Icas f' farádicas. electrocoagutação, bisturi elétrico. Infra-vermelho,
nitra-violeta. tennóforo de Bler, câmara de aquecl.mento. banho Suda
m.testlIU1t!. nebull.saçáo de penicll1na estreptomicina.

Oxígenoj.erapta (também em residência) pelo aparêlho tenda e
�ras.

C![nlca das doenças do coração - Electrocardlogra!l.lI..
'Rnlea das glândulas Jnternas - Emagrecimento e engorda - 116-

:cios Metal?Pllsmo Basál. Reumatismo, clínica e ctrurgte.
Exames racnotógtcoa ern geral (gabinete completo) e especíats

1IO<U pfelograma. serlografla gastro-duodenal. enemas. coleclstograma.
&.rt.erlogmna. utero-salpingografla. broncograrías e tomografias. Apa­
.,-e 11.0 transportécei sobre rodes para exames no leito. durante as ope-
rões e em resídênota.
('linlca :édlcl1:o geral e especíat do coração. rins, flgado, vesicula,

lMlesttnos (regimes dietéticos) Curas de repouso. Clinlcs Infantll mê­
It c.& e (".Irurgica (cozí nha dietética).

DA

conventos especlats com todos os Institutos. Caixas e oompa­
nníss de Se;J;uros para dar a seus beneficiários todos os recureos do
aparelhamento em continuo aperfeiçoamento.

Centro de estudos: reuniões bimensals dos Médicos para aperrer­
çoamentos dos modernos estudos e tratamentos.

Laborátorio - Exames clinicas de urina, sangue, fezes, llquor, der­
rames e pús: dosagens de uréa, creatinlna, cálcio. potássio, glicose�
hemoculturas, bemosedtmentação, contagem de glóbulos. Serviço d..
transfusão de sangue. seleção de doadores, imunotransfusão - Plu­
ma sanguíneo. Tubagem duodenal.

Centro de apllcac;ão de penicUina (enfermagem especial).
Serviços cirúrgicos em geral, ginecológicos. do estômago, intesti­

nos, da vesícula. rins, unetéres e bexiga, uretra e próstata. ClInica •
ctrúrgta do reto e anua (hemorroidas, flstulas e fissuras) Do Simpá­
tico cérvícc-toráxtco (estrelada) lombar e periarteral. Da. tuberculose
cr.ncer e tumores em geral. Bócio (papo). Ortopédicos (fraturas, de­
feitos, pés tortos - mesa especial de correção e controle aos ralos X}.

Estu'fa de esterntzação permitindo ter a qualquer hora todo ma­
terial pronto para socorro urgente.

Instalações e materIal especíaltzado da críntca de olhos, Dariz
garganta e ouvidos. Aparelhagem de laringo-tráqueo-broDcoscopia.

C rrecão de lábio lepurino e guela de lobo .

Radioterapia: aparêtho O mais moderno e possante para tratamen­
to dos tumOres, dores, ínrlamações. doenças d� pele; radlum 1110 mll1-
gramas).

_

Corpo de clinicos e cirurgiões especialistas em escala de plantão
dia e noite gararit.mdo prontidão e eficiência de socorro.

ADMINISTRAÇAO DA IRMANDADE E HOSPITAL NÃO VISANDO Ll)CROS, AS RENDAS SE

DESTINAM A MELHORIA, APERFEIÇOAMENTO E AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS, HOSPITALIZA­

ç O E TRATAMENTO DOS INDIGENTES, QUE SE BENEFICIAM DE TODAS AS APARELHAGENS

CITADAS. O HOSPITAL DISPõE DE SEI CONFORTAVEIS ENFERMARIAS PARA HOMENS,.
SETE PARA MULHERES E SEIS PARA CRIANÇAS, COMPORTANDO_ EM MÉDIA TREZEN-

S LEITOS PARA INDIGENTES, EM DEPENDtNCIAS SEPARADAS DAS DOS PARTICULARES..
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IATRIZ
FILIAL

FICA 43 S& A. Rua. João Pinto 9-A
Rua 15 de Novembro, 533

Fone 1407-Ca.1xa postal.
Ca1. a Postal, 90 - Fone 1085

Lmo TRIA E CO�fÉRCIO Florlanópolls-Sta. catarina
Blumenau - Sta. Ca.tarina

End. telegr.: "S1e\\'"ert"
End. telegr.: "Slewerf'-

IMPRESSOS EM TIPOGRAFIA E OFFSETT � LIVRARIA .- PA,PELARIA - ARTIGOS UE �
CRITÓRIO E ESCOLAR

A Exposi cão I I
I I

I
Restaurante Esfrêla

d., ELTAS FEl lGOLD

HUA FELIPE SCH\\IDT, 5-1 - TEL 1G03

Ít) • q.. O." (O •

LQ�"m"uI3 - J'l0ptCQI� - �ulhd'; - .:).Jun.;

e �(:d(t.). - eO'�I.!CS(k� fino� P0'lU �om(!n.;,
ó{fnf.o'lo,; e c'lianço.;.

TAPETES E CONOOLEUNS.
Distribuidor dos aparelhos de rádio "Olímple",

"Airmec" e RCA Radiola

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO

FLORIANÓPOLIS

�3�giJa6 nacionai" e �6t",an��i'lab
eo"in�a a ta "ca'lt4!'"

Asseio e prontidão
)NALDEMIRO _ALVES

Praça 15 de ,Novembro

Torrefação e moagem de café

Madeiras beneficiadas
<ISSO !ihl S. ab IS, c ibros, réguas, e

,. d.emals lll;l(iclT as parei c -nstruções.
Caixarias piuh». - Resserrados,

COMERCIAL E INDUSTI.:tIAL

F T LT1.
Indust. e Exportadores

Fabricante: I. G. Pires
Rua CeI. Pedro p:!1loru,
�

" , 001

Exije-o

etc.

Hapid('�

Flurianúpolis - ',strl'ito. Estado c Santa Catarina

Hua Osvaldo Cruz, n. 613

II
"

I

•
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tinuavam a viver a maior parte do tempo nos

campos e no interior das matas em procura dos
alimentos que se necessitavam no tôldo. Apesar
disso, estabeleciam às vezes contacto com os mo­

radores brancos da região; estes, entretanto, os en­

caravam antes como seres exóticos e estravagan­
tes, que despertavam a curiosidade geral, mais ou
menos como os grupos ciganos que, de quando em

quando, apareciam nos sitios do interior como es­

pecialistas em cartomancia e outras artes. Entre
os moradores civilizados era opinião corrente que
os Kaingáng se aproximavam dos povoados com
o único fito de pedinchar e de roubar o que pu­
dessem conseguir.

Além dos Kaingáng «mansos», havia, como
vimos há pouco, os que não se conformavam com
a ocupação de seus domínios pelo branco invasor.
Entre êles, contavam-se os Kaaguá, que habitavam
o curso superior do Rio Caí, i.é, territórios muito
próximos das colônias acima mencionados. Tam­
bém êles já aparecem no mapa •Carraffa-. Prová­
velmente era o grupo Kaingáng mais avançado para
o sueste. Volta e meia perturbavam a tranquilida­
de das colônias, assaltando e pilhando os sítios
dos primeiros imigrantes. De outro lado, é certo
que muitas das incursões atribuídas aos Kaaguá
foram feitas por indios «mansos- que não se con­

formavam com a vida um pouco mais <discíplina­
da» no tôldo do cacique, preferindo às vezes cui­
dar da vida por própria conta. Os Kaingáng al­
deados foram, por exemplo, os autores das cenas

que em 1853 se desenrolaram nas proximidades
da colônia de Mundo Novo e nas quais perdeu a
vida o colono Wartenpuhl, cuja propriedade foi
saqueada; na mesma ocasião raptaram-se cinco
pessoas, uma .das quais encontrou a morte nas
mãos dos índios, ao passo que as outras quatro
puderam ser reconduzidas, depois de dois anos ao
convívio com o mundo civilizado. Ocorrências
dessa natureza não eram raras.

Ao cacique Doble, chefe dos Kaingáng
-rnansos-, naturalmente não cabia culpa alguma
nesses fatos deplorá veis. Procurava mesmo repri­
mir os abusos, castigando com severidade os cul­
pados, e não perdoava mem sequer aos parentes
próximos, como, aliás, veremos daqui a pouco.

No tocante aos Guandaná e Kaaguã, convém
mencionar um fato notável. Os vizinhos mais pró­
ximos dêstes grupos de Kaingáng, na extremidade
sul de seu território, eram os Tape, Arachane e

Karijó, que, na opinião do Pe. Teschauer não eram
Guarani, mas Tapuia que somente teriam aceito a
língua e parte dos costumes dos Guarani. Essa
hipótese, que se apóia em informes de diversas
fontes, não pode ser rejeitada sem mais nem me­
nos. Entretanto, ninguém ainda tratou de examiná­
Ia com a devida atenção. Seja como for, é certo
que de seu lado os grupos da tribo Kaingáng não
fizeram até hoje concessões aos Guarani no que
se refere ao idioma e aos costumes, salvo em al­
guns pormenores insignificantes. o que, aliás, é
inevitável em qualquer zona de contacto prolonga­
do pw malar que seja a reserva nas atitudes de

� r. nclue 'la p. ivnttn:« pagina'

Caci�ue D��le e sua �or�a
Francisco S. G. Schaden

(Do Instituto Histórico e Geográfíco de Santa Catarina)

I

No município riograndense de Lageado há
uma localidade com o nome de Cacique Doble,
que surgiu como sede de uma colônia particular
fundada em 1901. Doble, Dobre ou Dovre foi um
chefe indígena, amigo dos brancos, que prestou
bons' serviços à colonização do Rio Grande áo Sul.
Perto dessa colônia estabeleceram-se as de Sanan­
duva e Forquilha, esta em 1918 e aquela igualmen­
te em 1901. junto ao Rio Ligeiro, no extremo
oeste da colônia de Sananduva, fundou-se o Tôldo
Ligeiro, habitado por índios da tribo Kaingáng.
Mais tarde, êsses aborígenes passaram para a ou­
tra margem do rio, ficando aldeados no município
de Erechirn. Graças ao desenvolvimento e à pros­
peridade daquelas colônias, tôda a região, outrora
coberta de mata virgem, está hoje entregue à la­
voura.

A uns sessenta quilômetros para o sul, em
território pertencente ao Campo do Meio e a- pequena
distância da antiga colônia militar do mesmo nome,
fundada, ainda na época imperial, para proteger
os nticlos civilizados contra incursões de selvfcolas
bravios, existe o Tôldo de Caseros, também de
índios Kaingáng.

já o mapa -Carratía-, desenhado entre 1635 e

1640, indica os Guandaná no curso superior do
Rio Uruguai. Da língua dêsses indígenas nos foi
transmitida uma única palavra, «akuplí-, que signi­
fica espírito ou alma. O fato de se tratar de um
termo kaingáng sugere desde logo a hipótese de
os Guandaná terem pertencido a essa tribo. Mas
há ainda outros indícios que servem para abonar
essa opinião. De outro lado, não é possível deci­
dir se os índios que hoje vivem na região são des­
cendentes daquele grupo. Mais certa me parece a

hipótese, já defendida no século passado por Rei­
nhold Hensel (<<Die Coroados der brasilianischen
Provinz Rio Grande do Sul», Zeitschrift für Ethno­
logie, voI. lo, págs. }24.135, Berlim 1869), deque
os atuais representantes da tribo Kaingáng no

Alto-Uruguai descenderiam, pelo menos em sua
maior parte, de hordas vindas do planalto catarí­
nense em época mais ou menos recente.

Antes de se estabelecerem relações relativa­
mente amistosas com os atuais Kaingáng do Rio
Grande do Sul, já se havia conseguido a pacifica­
ção de outros grupos da tribo nos estados vizinhos.
Todav-ia, era necessário tratá-los com bastante cau­
tela e grande reserva, porque não raro surgiam
desavenças entre êles e os moradores civilizados.

O aldeamento de índios Kaingáng nas proximi­
dades do pôsto militar de Caseros foi empreendido
por ordem e com auxílio do governo. O objetivo
era o de fornecer aos soldados um ponto de apoio
que lhes facilitasse o oumprimento de sua missão.
A colaboração de índios aldeados ou «mansos»,
conhecedores d s modos de agir e reagir peculia­
res à tribo, devia tornar menos perigosas e mais
eficientes as expedições «punitivas» que se preten­
diam organizar contra os Kaingáng que entrassem
em conflito com os moradores civilizados.

Naturalmente os chamados ,í.ldl, S 'I1Jn1WS" " '11-
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HORACIO NUNES PIRES

HORÁCIO NUNES Pires, poeta, prosador, jornalista, drama­
turgo, comediografo e romancista.

Na expressão autorizada do erudito general Dr. Liberato
Bittencourt, conceituado autor da cNova História da Literatura
Brasileíra,» Horácio Nunes "foi o maior vulto literário em ativi­
dade em .Santa Catarina, espécie de Severiano Cardoso em

Sergipe, no verso e no teatro especialmente.»
As quatro joias poéticas, abaixo, encontram-se enfeixadas

no escrinio NEBULOSOS, e foram publicados em rodapé, em 1900,
pelo "Sul Amerícano-, festejado semanário desterrense, - um

dos melhores orgãos da imprensa c.atarinense daquela época.

Lira Catarinense

Manhã serena

Surge a manhã serena, e limpida e formosa,
como noiva gentil que espera o noivo amado,
o sol-sultão da luz,-amante apaixonado,­
traz um beijo de amor à terra lacrimosa ...

Farfalha brandamente a veiga suspirosa
ao tom da viração. Alegre. um côro alado
saúda o sol que nasce - o rei idolatrado,
que é todo encanto e festa e crenças cer de rosa.

Tranqüilamente calmo, o mar repousa agúra,
e a sua transparência unida e cintilante
co'a ponta d'aza branca uma gaivota estlora .

Revive a natureza -esplendida e cantante .

-após da noite o horror- -surge a serena aurora

precursora da paz divina e triunfante!

Noite de tempestade
--

Triste noite de inverno, interminável, fria,
a fria terra envolve. «As nuvens da tormenta>.
do relampago à «luz. -fugaz, «amarelenta»,
arrastam do trovão -a rouca artilharia» ...

Do imenso e negro mar na vastidão sombria,
embalde o viajor,-perdido, louco,-tenta
não perder a esperança.>- o braço que o sustenta
n'aquela dõr tremenda, enorme da agonia ...

Nuge e clama o tufão, - gigante aceso em sanhas,
revolvendo no espaço as nuvens da proccta,
contorcendo do mar as pãvidas entranhas ...

No céu,-Iuto de horror-nem um olhar de estrêla:,
no mar, no grande mar,-montanhas e montanhas,
na terra-a solidão, o pânico que-gela!

Vis à

o

Quando ela apareceu.c--beléra ingente,­
constelada de pérolas custosas,
muda ficou a multidão ardente,
e perderam a côr as próprias rosas.

Grega estátua, animada à luz fremente,
passou,-sultana altiva, -e as mais tormosas,
àquela aparição grande, esplendente,
sentiram n'alma agruras invejosas ...

A que céu pertencera aquela estrêla?
d'onde surgira assim,-soberba e ousada,­
aquela tlõr soberbamente bela?

Veio e passou,-de fronte levantada,
mostrando o riso que o desdém revêla,
de um murmúrio de pasro acompanhada!

o Amor
Nasce do amor a frágil creatura,
vive por êle e dêle morre. A vida
pelo amor gosa, e, pele amor ferida,
soluça e chora, em ânsias de amargura.

O amor é a luz sagrada da ventura,
ou a treva da mágoa dolorida,
a descrença fatal, a fé sentida,
-goza, pena, sol belo, ou noite escura ...

Oferece abrolhos ou derrama flores,
conduz à glórhíl,-a glória deslumbrando,
leva do crime a todos os horrores ...

Mas, -imutável lei, meigo ou nefando,
quer traga o amer a dita ou agras dores,
-na8 e o homem do mcr e morre amando!
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Nas es�uinas. nos cafés. em to�os OS IUlares
Ninguem pode servir a dois senhores /

Temos, aqui, talvez, o mais verdadeiro dos pro­

vérbios do Cristianismo e que somente na concep­

ção cristã do universo pode ser sustentado. Profe­

rido no famoso Sermão da Montanha, nem todos 08

ouvintes o terão apreendido plenamente. E' que
envolve em suas dobras verdades profundas que
num só refletir da inteligência não se percebem.

O homem serve a Deus glorificando-o.
Embora aspire também a felicidade, sua e do lar,
acima, porém, paira a glória a Deus Criador. Glo­

rificar a Deus, constitue este o fim supremo do

homem; o tributo pelo qual há de servir ao Todo

Poderoso.
Definidamente, é da compreensão ampla desta

verdade fundamental, relativa aos destinos humanos,
determinando servir a Deus, pela glorificação, que
depende o entendimento da máxima do Sermão da

Montanha.
Comecemos por comparar o universo a um

templo. Repare-se, num edifício deste gênero, tudo
converge para Deus. nada distrae. As alturas im­

pressionam e fazem erguer os olhos ao céu. As

pinturas do teto e das paredes, representando anjos
e santos em adoração, elevam a alma, e instintiva­

mente os joelhos se dobram e os lábios pronun­
ciam uma oração. Realmente, cada templo, cons­

titue uma casa de Deus, no qual um só é o Se­
nhor glorificado.

Também o universo constitue uma catedral.

Nele tõdas as magnificências são orientadas num só

sentido. Uma somente é a sinfonia. E um só é o

glorificado, o divino artista que lhe deu origem.
Na verdade a obra çloritica o artista, que

no caso é um só, o Deus único, criador de tudo

quanto existe fora dele. Mas, e aqui está a razão

fundamental, para que a obra dê glória ao artista,
necessário se torna que tal criação seja precisamen­
te, e em todos os contornos, aquilo que o autor

dela desejou fazer. Qualquer desvio ou aresta

desdizem, apagam o brilho, prejudicando a glória
que é um certo brilho. Por isso, tirando logo a

conclusão certeira, o mundo, o homem, a família e

a sociedade glorificam a Deus tão só quando se

desempenham, com perfeição plena, no papel que
lhes foi confiado pelo Criador. Nada escapa a

esta lei. Tudo abarca, mesmo o mais leve sinal
com a vista. Um só foi o artista divino e por isso
um somente poderá ser o Senhor glorificado. <Para

Ele, diz São Paulo. são todas as cousas; glória
pois a Ele eternamente" (Rom. 11,36).

A natureza, que belo espetáculo! O sol, os

astros, as n Ú vens, os pássaros, as flores, as bor­

boletas, não há dúvida, executam os desígnios di­
vinos e glorificam o Senhor.

Também o homem tem uma função no tem­

plo da criação, mas a seu modo, porque é inte­

ligente e livre, capaz para a vida doméstica e so­

cial, para o brilho da cultura e as realizações es­

tupendas da civilização. Sem fazer excessão, tem
o homem um programa a realizar e bem maior.

Dentro de concepção tão amplificada do mundo

üniverso, não há diferença de obrigações dentro e

fora dos templos. Não se possibilita ascender uma

vela a- Deus, na banqueta do altar, e outra ao de­

mônio, nas esquinas e nos cafés. Um só é o crls-

tão de todos os lugares e ambientes, no templo e

na família, na escola e no sindicato, na fábrica e

no comércio, na sociedade e nas reuniões, nos pa­
lácios e nos parlamentos.

Nas famílias os pais hão de bem educar os

filhos. Nas escola o professor há de instruir es­

clarecidamente os alunos. No 'comércio longe fi­

cará o lôgro. Nos contratos de trabalho avaliar­

se-á melhor o valor personal do esfôrço humano.

Nos parlamentos mais seriedade. Nos palácios
menos interesses individualistas. Na Sociedade
mais respeito e menos escândalo.

Portanto, si a ordem doméstica, a ordem po­
lítica foram creadas por Deus, necessário se torna,
para que Deus nelas fique realmente glorificado,
que em tôdas, sem excessão de uma só letra, se

desencumba o homem plena e corretamente, como

quem realiza uma obra de arte mandada fazer pelo
divino artista. Bem feita, Deus estará glorificado.

Não leva este modo de proceder a exageros?
Segundo esta bitola de medida não deveria um

professor de matemáticas, para ser bom crístão,
principiar a aula com alguns minutos de preleção
catequética? Falso! Mal entendida! E repito:
professor cristão de matemática é aquele que bem
ensina a matemática. Da mesma forma é bom pai
de tamílía quem educa deveras seu filho, bom ope­
rário aquele que realiza o trabalho contratado,
bom negociante aquele que não sae dos justos pre­

ços. Nestas ocupações cada qual glorifica a Deus,
porque efetiva plenamente o papel confiado pelo
artista divino. Quem faz bem tôdas as tarefas que
lhe são confiadas. com a intenção de faze-Ias, como
devem ser, glorifica a Deus, faz boas obras, ma­

rece a prêmio da vida eterna.

Como se vê, "Servir a Deus» não se faz so­

mente sob as arcadas dos templos. O cristianismo

não se restringe à sacristia. Aí tem apenas a sede

o centro de irradiação, mas se extende a tôda a

ordem creada.
Se em tôdas as circunstâncias há um papel

obrigatório a ser realizado escrupulosamente, cabe

aos detentores do poder espiritual, chamar a aten­

ção sôbre estas obrigações de cada qual. Deve-se

reagir vivamente a quantos procuram trancar o mi­

nistro de Deus no recinto do presbitério. -O lu­

gar do Padre é na Igreja» - dizem rispidamen­
te, sem querer admitir sua atuação ou opinião na

família e na escola, nos sindicatos e costumes so­

ciais. As vezes até saem tais díspar ates da boca
de pessoas instruidas. Em verdade, não sei como

dirigir a palavra a tamanho absurdo, quando é evi­
dente que. na concepção cristã do universo, não

há dois senhores a servir. Instrução! Mais ins­

trução! E' a melhor resposta a uma objeção nas­

cida da ignorância de uma das verdades fundamen­

tais do conceito cristão da vida humana.
Não obstante, é preciso recordar sempre. As

verdades mais sublimes são fàcilmente esquecidas,
particularmente na prática da vida. Embora reco­

nheça a belíssima doutrina que o mundo constitue
efetivamente um templo. nem por isso deixa de

profaná-lo.
Antes que chegue a compreensão e a prática

não é possível cogitar numa pomposa catedral,
vibrando em hinos ao Senhor único.
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� orilln� o �1�ln�o ornamlnta
Egon Scluuien

(Univer idade de São Paulo)

Entre os índios Bakairi, Meinaku, Auetó e

outras tribos das nascentes do Xingu, Karl von
den Steinen encontrou desenhos ornamentais cons­
tituidos de figuras geométricas. como, por exemplo,
triângulos em diferentes posições, losangos e linhas
em zigue-zague. Encontravam-se êsses desenhos
em máscaras para dança, tortuais de fuso, remos,
cuias e outros objetos. Baseado nas explicações
dos próprios índios, que lhe designaram essas fi­
guras como desenhos de uluris (tangas femininas
de forma triangular), diferentes espécies de peixes,
abelhas novas, morcegos, vértices de peixe e uma

porção de outras coisas, o etnógrafo chegou a con­

clusão de que os ornamentos geométricos se ori­
ginaram do desenho representativo dos objetos da
natureza.

O desenho do peixe-matrinchã, traçado na

areia à margem do rio piscoso, afim de indicar a

abundância do peixe, «tinha o valor de uma pa­
lavra escrita e constituia um desafio» ao compa­
nheiro de tribo, para que ai tentasse a sorte.
(Karl von den Steinen, Entre os aborígenes do
Brasil Central, pág. 305, São Paulo 1940.)

A força de ser repetido, o desenho, a prin­
cipio cópia natural do objeto, se teria simplificado
cada vez mais até resultar num losango.

Da mesma forma, os outros desenhos, cons­
tantemente reproduzidos, e aplicados a um sem­
número de utensílios, se teriam, pouco a pouco,
reduzido a figuras geométricas de poucas linhas.

«Quando certas figuras se repetem regular­
:nente, quando até se trata de um ornamento ado­
tado, pode-se ter a certeza de que os primeiros
indivíduos que o desen aram tinham diante dos
olhos um modêlo dete minado; o sen Ido, porém,
foi talvez negligenciado pelas gera ões seguintes
ou até esquecido completamente debaixo da influ­
ência da diferenciaçao lingulstica dos o ábulos,
que passar rn a ser usados -como termos ênicos-.
(O. c., pág. :3°H). Estas palavras dç vnn den
Steinen resumem a c t'eo ia da estllieação _, q u�,.,
propugnada também por outros autores, desfrutou
aceitação quase geral durante muito tempo. A ta
ponto que, no dizer de Wu jdt, foi utiliz da "para
interpretar tôda a ornamentação dos povos pri iti __
vos, também nos cas s em q e .t1ãa travr! RosSibio,J
Jidade alguma de se catarem ·;f'6r as .jn erme °a- _,_..

•
. ....7,..

�#
'

EVALDO PAULI

rias que tornassem provável uma transição entre as
formas». (Probleme der VÕlkerpsychologie ..

,

2a edição, pág. 214. Stuttgart 1921).
Dentre os fatores que teriam favorecido o

processo de esquematização, pelo qual o ornamen­
to se teria afastado do modêlo concreto, von den
Steinen salienta os de ordem técnica. Os desenhos
eram gravados em objetos de madeira, barro etc.,
de modo que as formas angulosas necessàriamente
deviam alcançar a predominância. «O fato de se

gravarem os desenhos por si mesmo levou à esti­
lização». (O. c., pág. 333).

Em estudos posteriores, levados a efeito com
extraordinária paciência por Max Schrnidt, a técnica
é apresentada como origem e fonte do desenho oro
namental. As figuras observadas entre os índios
do Xingu seriam simples produtos da técnica dos
trançados. Pela cópia dos padrões fundamentais
resultante dessa técnica é que o índio teria obtido
os desenhos com que adorna os seus utensílios.
Transferindo ou projetando para a figura geomé­
trica a imagem do objeto natural, que lhe estava
presente na memória, e associando-lhe o nome desse
mesmo objeto, teria elevado o desenho à categoria
de símbolo.

Essa teoria foi aceita por vários americanistas,
como Koch-Grünberg, Krause e outros. O próprio
von den Steinen, abandonando a explicação que
antes defendera, e que passou a considerar como
inversão da realidade, deriu ao novo ponto-de-vista.

Tem havido muita discussão entre os adeptos
das duas teorias, uns defendendo a prioridade da
figura geométrica (obtida ora pela técnica do tran­
çado, ora como simples garatujas produzidas em
obediência a um «impulso lúdicos}, outros toman-
do o desenho naturalista, comunicativo e represen­
tativo, como ponto de partida de uma longa série
de progressivas estilizações,

A questão é mui! 10 plexa e, ao que pare­
ce não pode ser resolvida satisfatbriamente com
uma explicação unilateral Os d is pontos-de-vista
têm a sua razao de ser. E' pelo menos, a esta
conclusão qne nos leva o material etnológico de
qye ispornos. Ao lado de ornamentos formados
°11T tamente de figuras geométnícas, outros há em
ue a estiJlza ão aparece de ma ira evidente.

ADVOGADOS
Escritório: - RUA JOAO PINTO N. 18

Organização Comercial Catarinense
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FRANCISCO CHAGAS, O "CABRA"

Quiz Deus patentear aos homens
soberbos e preconceituosos, naque­
le penumbroso período da Escravi­
dão no Brasil, a igualdade entre
todos os mortais, criados à sua

imagem e semelhança, fazendo com
que a luz miraculosa da Inteligên­
cia brilhasse também com fulgõr
no cerebro de muitos, oriundos da
infeliz e desprezada raça de Chamo
Sabiamos que, além de uma cen­

tena de homens de cõr que se evi­
denciaram nas letras .e nas artes

profanas, três haviam recebido dos
Céus a divina graça da luz aclara­
dora de suas inteligências, para
engrandecimento da Religião como

da Nacionalidade, ou por assim di­

zer, da fé como do patríotísmo : o

sábio e santo doutor da· Igreja e

egrégio das letras pátrias Dom iI­
vério Gomes Pimenta; o virtuoso

padre e mestre José Maurício e o
piedoso e extraordiná-rio escultor
sacro António Francisco Lisbõa.

Entretanto, temos de acrescentar
à essa lurniaosa trindade de elei­
tos do Senhor, outro nome: o do
não meno piedoso e inspirado .es­

cultor baiano Franci 00 Chagas, o

"Cabra".
Dom ilvério Gomes Pimenta, o

virtuoso Dom Bosco Negro, de me­

nino pobre e humilde sacristão
ajudando missa durante o dia e
estudando à noite, à luz dos restos
das velas da igreja, chegou a Arce­
bispo de M-ariána e membro da
Academia Brasileira de Letras.
Encheu de admiração os mais al­
to dignatá-rios da Igreja, ao dis­
cursar em Roma, escorreítamente,
na língua oficial da própria Igreja,
e mais tarde aos imortais da Acade­
mia de Letras do seu pais, desejo­
sos de ver como se haveria um sa­

cerdote, ao fazer o elogio de um

ateu, a quem sucedia, provando à
evidência que Alcino Guanabara, o

mais capacitoso dos nossos jorna­
listas, tido e havido como dos mais
ferrenhos ateus, era crente na infi­
nita bondade e misericórdia de
Deu I

O padre José Mauricio foi, sem

contestação, o nosso maior compo­
sitor sacro.

Desafiado para uma competi­
Cão musical com o afamado maes­

tro e compositor Marcos Portugal,
nome sobejamente conhecido na

Europa, apresentou-se humilimo
diante o seu competidor, mas ao

executar ao cravo ou orgão, peran­
te D. João VI, sua côrte e altos dig­
natários da Igreja, a sua monu­
mental Requiem, em louvor à Vir­
gem Maria, que o inspirára, magni­
ficando sua música de melodia di-

vinal, agigantou-se de tal forma

perante a assistência, que o seu

competídor, tido por mais erudito,
foi o primeiro a lhe reconhecer, de
justiça, a merecida vitória.
- Antônio Francisco LisbOa, o

Aleijadinho, foí o estupendo escul­
tor que espalhou pelas velhas igre­
jas de Ouro Preto, Sabará, S. João
del Rei e outras históricas cidades

mineiras, belíssimos e admiráveis

trabalhos, como o famoso Grupo
dos Passos da Paixão, da Igreja de

Oortgonhas do Campo, a mais pri­
ma de suas obras e os Doze Profé­
tas no Santuá-rio de Jesus de Ma­

tosinhos, que artistas de todos os

países do mundo, em vindo ao Bra­

sil, pasmam de admiraçã-o ao con­

templá-los.
Francisco Chagas, o

..Cabra" -

(apelido dado a todo filho de mu­

lato com preta ou vice-versa)
conforme svídenoía o eminente e

erudi to general Dr- Liberato Bit­

íencourt, em a conceituada obra
"Nova História da Literatura Bra­

sileira", a mais completa e impar­
cial no gênero, "foi escultor baia­

no de real mérito. Não se lhe sabe

ao certo o nascimento e morte. Na

Ordem Terceira do Carmo, da

Baia. ha de sua lavra o monumen­

tal grupo 'ossa Sra. das Dores, São
João c Madalena; a Nossa Sra. do

Carmo com menino Deus copiado
de criança-modelo; e Senhor da

Redenção. Ao fim da vida, por não

querer executar novo 31enino Deu

igual ao anterior, foi perseguido,
preso e afinal chegou à loucura".

Adianta aquele emérito profes­
sor de literatura comparada e uma

das nossas maiores autoridades em

ciências matemáticas e filologia. e

abalisado critioo e historiador, em

a aludida obra, acreditar-se ser a

primorosa imagem do Senhor Je­

su dos Passos, existente na Igreja
do Menino Deus, de nossa Capital,
imagem que é objeto da mais sin­

cera e piedosa veneração dos cata­

rinenses, trabalho desse malogrado
artista, versão até ha bem pouco,

sem confirmação. Virgílio Varzea

em Nota à margem de sua explõn­
dida monografia sobre a "Ilha de

Santa Catarinan, ao referir-se à

imagem do Senhor dos Passos.
oonressa completo desconhecimen­

to, ao afirmar: "Esta imagem, ver­
dadeiro prímõr de escultura, foi

feita na Capital da Bahia, por um

velho artista brasileiro e filho da­

quele Estado, cujo nome igno-
ra-se"·

Entretanto, Santa Catarina vem

de ser visitada por um �os mais
ilustres filhos da Bahia, - terra

mãe d8 Nacionalidade, - o Mn....
go Manoel Aquino Barbosa, esU­
mado pároco da Igreja da Conoel­
çAo da Praia, notável orador e um

dos mais couspíeuos membro. do
Instituto Histórico e Geosrifico
daquele Estado, o qual, nos trouxe..
a respeito, autorisados esclareci­
mentos.
Sua reverendissima viéra à nos­

sa terra afim de representar .aque­
le venerando Soligeu no tO Con­
gresso de História Oatarinenae, sa­
tisfeito, também, pela grata oportu­
nidade que teria de ver e admirar
aquele lavor da arte sacra baiana.
Depoí de embevecer a sua bon­

dosa alma na religiosa contempla­
ção daquela imagem, que acompa­
nha o observador, por todo os la­
dos da igreja, com o seu olhar tão
expressivo de angústia e tri leza,.
- revelou a todo os que ali e

achavam: membros da Irmandade
e outro fiéis, o nome do artista

genial que, in pirado pela Divinda­

de, a e culpiu: chamava-se Fran­
císco Chagas, sendo mais conheci­
d.i por "Cabra". Era êle um humil­
de homem de côr, dotado pelos
céus de sentimento artístico inco­
mum. Esculpira outras lindas íma­
geris, uma das quais se encontra
em igreja visínha a de sua pa­
róquia.
Nós, catar inenses, não Unhamos

até então, certeza incontestável de

quem leria ido o arti ta genial
que, inspirado pelo céus, como

Rafael ou Leonardo da Vinci, pro­
duzira tão estupenda obra, sem

igual no Brasil, pela fi ionomia
verdadeiramente significativa da

angú tia, da dor e do sofrimento.
que enternece a alma de quem a

contempla . Sabiamo apenas que a

imagem se destinava ao Rio Gran­
de do Sul, ma aportára à nossa

Capital pelo ano de 1764, e, por de­
sígnio de Deu aqui ficára, pois, por
duas ou três vezes ao tentar a em­

barcação que a conduzia, transpõr
a barra do Rio Grande, tivéra de
regressar ao nos o porto, devido a

grandes temporais que logo e for­
mavam, impedindo o pros egui­
mento da viagem.
E o nosso povo, reconhecida­

mente devoto, tem sabido corres­

ponder a essa manifestação divina.
amando e venerando aquela ima­
gem do filho de Deus, nos passos­
doloroso para o monte Calvárlo;
onde ha eria sucumbir pregado ao

madeiro, para redenção da huma­
nidade sofredora.
Donald Pierson, Professor de

Sociologia e Antropologia Social da
Escola Livre de Sociologia e PoU­
tica da Universidade de São Paulo.
e um dos maiores estudiosos do

afro-brasileu-ismo, encetado por
Nina Rodrigues e continuado por
Artur Ramo, Gilberto Freire, Ro-
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"Até que surja a Alvorada"
Li com atenção o romance

HAté

que surja a alvorada", da autoria do
e critor conterrâneo Zedar Perfeito
da Silva. Seria lugar comum dizer
ao autor que me impressionou óti­
mamente: entrecho bem urdido, es­
tilo elegante, linguagem fluente e

correta, dialogação natural e espon­
tânea, problemas da atualidade.
ventilados com grande conhecimen­
to de causa e ... outra cositas mas,
Pretensão minha seria abalançar­

me a uma análise literária. Entre­

tanto, como sei se r do agrado do
autor uma opinião franca, parta de

quem partir, até dos menos <\utori­

zados, limito-me a uma poucas de
impressões colhidas durantes a lei­
tura.
Começarei por afirmar que as te­

ses defendidas pelo autor são as

mais simpáticas a quantos se a Isp­
taram às realidades do nosso tempo
e do no so meio, tôdas tendentes ii

solução dos problemas sociais. N·l­
cionalista por indole e formação,
como me prezo de o ser, de bo:n
grado subscreveria as reivindica­

ções contidas no romance. no que
diz respeito à defesa do nosso pe­
tróleo. à nacionalização dos bancos,
à valorizaçâo do elemento humano
nacional. aos preconceitos raciais.
Aliás a proposição anti-racista jul­
go uma da" principais preocupaçõe
do autor. Vêm à baila ainda insti­
tuições sobejamente debatidas, e

que há muito já deviam ter ido in­
troduzidas no Brasil. quais selam
o divórcio e o exame pré-nupcial.
Não resta dúvida que também

existem assun . coutrovertidos e

sôbre que 'floder'a fazer as minhas
restrições. Haja visto o veto à in­
troducâo 90 capíta1 estraageiro. as­
sim COTUO a pouca ou quase nenhu­
ma importância ue os protagonis­
tas dão ao prohléma religioso. tan­
to assim que só muito depois do
casamento que Guilherme indaga
das con.Vic.ções r lL.: sas de Mari­
na. sua cara meta e

Apreciei .ímenso a naturalidade

nos

Prof. Tra jaDo Sousa

Zedar Perhito da Sil.a

das situações e das cenas, que se

vão desenrolando numa sequência
admirável como num filme, pren­
dendo a atenção do leitor e trazen­

do-o em suspenso, da primeira à
rltirna p.igina - mais um indice do
talento e da vocação de verdadeiro
novelista. que é Zedar Perfeito da
Silva,
Entre parêntesis, cá para nós: que

tal, leitor amigo, se alguma das nos­

sas companhias cinematográficas
aproveitasse o argumento suge tívo
de "Até que surja a alvorada". para
fazer rodar uma película 100% bra­
sileira. nu a síntese dos anseio se.

produzir
divina, obra t.1o
orsovedorat

Assinaturas :

Anual Cr$ 18,00
Número avulso Cr$ 1,50
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Restaurante Lira Tenis Clube
de FRANCISCO PRAZERES

Dlarlalnente
Atende servi�os externos

.

Cozinhe de Ia,

Coníôrto - Higiene = Ótima vista • Ambiente próprio para
homenagear uma familia ou amigos de fora

1-;.-WETZEL INDUSTRIAL
, joinvile

.1 FABRIeA DE:

.1 Vélas de Stearina
das afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N.O ô - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas côres

Sabão
«VIRGEM ESPECIALIDADE»
em 3 tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3

Glicerina
«LOURA FINA, e "BRANCA,.

Massa para rolos
para tipografias.

I
I
"

I-
:1

·1
,

I i
,I
'I
:1
:1
•

I CLIPE
Rua Traj8Do� 4

A CAPITA
Oscar Cardoso S. A .

.Confecção DISTINTA r Marca registrada

Da fábrica ao consumidor, distribuida pela casa

A CAPITAL
Endereço Telegráfico: CAPITAL

Filieis: Blumenau e Lages
O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
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ecordando • • •

o Coríntians Descobriu Florianópolis!

(Orôniea lida, na Radio Cruzeiro do Sul, pelo jornalista
Pimenta Néto, que acompanhou a delegação do

Oorintians a Santa Catarina em 1943)

«Amigos de São Paulo e de
Santa Catarina:

O Corintians descobriu Floria­
nópolis. A cidade surgiu fasci­
nante, amiga, convidativa, do
outro lado da monumental ponte
-Hercilio Luz>. Depois da pai­
sagem paradisíaca, viéram os ho­
mens sorrindo sem artificio, sem
teatralidade, Lhaneza de manei­
ras, a bondade elevada ao cubo,
com homenagens multiplas à

gente _a delegação, O Corintians
era recebido com o respeito de
um grupo de catedraticos que
fossem ensinar algo de novo.

Qualquer coisa de -sui generís»,
mas de muita utilidade. Modes­
tamente os catarinenses esconde­
ram as coisas fortes que real­
mente possuem: gente de fibra,
com um desmedido entúsiasmo.
E veio o Figueirense, o clube do
nosso gentilissimo amigo dr.
Cesar Seara e do não menos

camarada de verdade Osny Or­
tiga. Um time onde pontificam
rapazes de íerrea disposição.
Com gente que COHe sempre in­
cansavelmente com um folego
assombroso. com alguns bons
valores. Com esse ponta agil,
astucioso, irrequiétc que é Tei­
xerinha. Cotn um centro-médio
atlético, capaz, que promete ir

longe na sua carreira futebólis­
tica: Chocolate. E o arqueiro
de elasticidade quase que feno­
menal representado pelo flexivel
Luiz. O publico generoso. edu­
cado, brincalhão. O dernocra­
tissimo interventor Nereu Ramos
a aparecer no earrtpo como qual­
quer cidadão, sem protocolo sem

preconceito algum, a apl dir os

jogadores com um apurado es­

pírito esportivo de -gentlernans
de fidalga envergadura moral.
E acima de tudo a valorizar o

bom trabalho dos jogadores do

Figueirense, uma lealdade à toda
prova. Uma partida em que
tudo saiu correto, que ficou en­

tre as disputadas com lisura in­
comum.

Entre essa pugna e a com o

Avaí F. C., o galhardo campeão
Jocal, sucederam-se provas de

inequivoco apreço. Foi aquela
encantadora festa na fazenda de

Cesar Seara, em que os corín­
tianos foram cumulados de aten­

ções, num ambiente assáz cor­

dial. O almoço oferecido pelo
sr. Solon Vieira e o jantar do
sr. Celso Ramos. Foram sempre
na rua as provas delicadas de

admiração do hospitaleiro povo
de Florianopolis. Sentiamos que
estavamos em casa, à vontade,
passando" dias agradaveis como

se morássemos por alguns dias
no Eden.
A segunda pugna foi a mais

disputada que o Coríntians teve
na atual excursão. O Avai mos­
trou-se superior ao Curitiba
F. C.: mais vibrante, mais coêso,
com um futeból de melhor qua­
lidade. Por isso a gente corin­
tiana teve mesmo que suar a

camisa. O -placard- de 4 a 3
mostra claramente como trans­
correu essa luta.
Novamente tivemos a oportu­

nidade de conhecer alguns ele­
mentos ue poderiam brilhar no

futeból paulista ou carioca, des­
de que tenham mais experiencia
das pelejas de alta responsabili­
dade. O arqueiro Adolfinho
mostrou que possue predicados
para a posição: corajoso, com

'Ji reflexos mentais instantanees,
� muita atenção e elasticidade,
.' to nar-se-ia um .. ás» se tivesse sentido do jornalista moderno e
-_

quem o ajudasse. E também o cintilante Ha milhares de no-
� meia Felipinho, com recursos de mes de armgos de São Paulo.
ç- escól, E o centro Braulio, com It Registramos alguns: César Sea-
,. qualidades que o tornam um ele- 'I\, ra e senhora, dona Zilma Seara,

mento restimoso. E Saulzíii o,
,;;

Solo Vieira, Osny Urtiga, Celso
um ponta espertissimo, que de\l �'.'

Ramos, Nelson Maia Machado,
LI estafante tra alho à defesa Teixeira juniôr, joão Assis, Wal-
corintiana. dir Grísard, Orlando Scarpélli,
Mas de novo predominou o Aribaldç Povoas.

J alto espirito sporti o dos locais. Os clubes paulistas podem visi-
';' O Avai teve jogadores que com- ar Santa Catarina, que não serão
lO' ,., provaram co hecer prD(Ur1Qamen- detr udados em sua otimista es-

te, • ont .. espo ttvó. '� pecta iva Erteontrarão lá diletos
Tamfiern, a as i teneia teve a amigos.

... mesma maneira distinta e, captí- Que,
-

para finalizar saudar.
"- van e de proceder. Soube rece- pelo microfone da muita oncei-
-s-ber á vitória do Coríntians com tuada Cruzeiro d Sul, nesse
-

as maiores homenagens. ótimo programa de 810ta junior
A imprensa de lá conta com, e Geraldo Bretas, mais uma vez

eterne to,§ dignos de todo o aca- o publico de Florianópolis,
tamento de que se destaca o aguardando, apenas, que venham
nosso colega Nelso Maia Ma- o A'/Y' e o Figueirense, para
chado -urn redator inteligente e que se possa retribuir as ateu-
que tem amplladissimo o sexto ções recebidas".

':'

SELEÇOES HISTORICAS

o fato abaixo, sôbre a guerra
dos Farrapos, serve para mos­

trar que essa luta entre irmãos
não se revestiu de caráter sepa..

ratista, como a princfpio possa
parecer.
Querendo o ditador Rosas, da

Argentina, conquistar a simpatia
dos rebeldes brasileiros, mandou
oferecer auxílio de tropas para
combater as fôrças imperiais.
Davi Canabarro, um dos princi­
pais chefes Iarroupilhas, respon­
deu, então, ao ditador: «Senhor,
o primeiro de vossos soldados

que transpuser a fronteira fo�ne­
cerá o sangue com que assina­

remos a paz de Piratini com os

imperiais, pois acima do nosso

amor à República está o nosso

brio de brasileiros. Quisemos
ontem a separação de nossa

Pátria, hoje almejamos a sua in­

tegridade. Se vossos homens
ousassem invadir nosso país, en­
contrariam, ombro a ombro,
os republicanos de Piratini e

os monarquistas do Senhor
D. Pedro II».

Os aduladores são a pior es­

pede de inimigos.
TACITO

A estupidez é mais criminosa

que o Vicio; quando mais não

fosse, porque o vício é curável
e a estupidez inouravel.
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utros c�oraram... otros tam�em c�lrarão...
Escreveu: PEDRO DE LIMA BRENNEISEN

Benjamin estava de partida.
Passara os dias de Carnaval em
alegres e despreocupados folgue­
dos, esquecendo-se ou procuran­
do, esquecer as realidades da
vida.
Quarta feira de cinzas.

Fazia os ultimos preparativos
para a viagem do dia seguinte
e, em dado instante, dirige-se a

Severo, seu irmão mais velho,
com um papelucho qualquer e . , .

- Severo, acabo de receber este
aviso de registro postal, entre­
tanto, como 'sabes, não é possi­
vel retirar a encomenda, viajarei
amanhã, com destino ao norte
do Estado.
- E então, o que queres?
- Que o encaminhes para o

meu novo enderêço, Poderás
fazê-lo?

Perfeitamente. Amanhã
mesmo, rrei ao correio e farei as
modificações necessárias, inscre­
vendo o teu novo enderêço, está
bem assim?

Após êste ligeiro diálogo, acer­
caram-se da mesa para a refei­
ção da noite. Terminada esta,
8enjamin permaneceu taciturno
e preocupado, sem proferir pala­
vra. Um mundo de coisas, por
certo, ocorria-lhe à mente. Uma
avalanche de pensamentos lhe

perpassava em turbilhão, naque­
Le instante de sua vida, quando
o seu desejo talvez fosse ter,
naquele momento, um pouco de
calma e serenidade para o seu

esplrito perturbado. Momentos
depois saiu. Voltou mais tarde
e se recolheu ao leito, tomado
ainda pelas mesmas ideias que
o atormentavam cada vez mais.
Severo, por sua vez, conhecedor
da situação, dificilmente conse­

guiu conciliar o sono. Pela ma­

nhã, saltou do leito, às pressas,
chamando Benjamin que dormia
sono profundo, conseqUente de
fadigas e excessos durante as

noitada de Momo, esquecido de
que de eria vi jar. Eram seis
horas, O ... p,rimeiro ônibus, de
cuja lõtação éieveria fazer parte,
já havia Ia gado às cinco. Ves­
tiu-se Mal lhe sobrou tempo
pau

.

uma rápida -toilette- e

ei-Io na rua caminhando apressa­
damente, acompanhado de Seve­
ro, rum à estação rodoviária.
Encontraram o sDarius> quasi

lotado, já em caminho e, se não
fôra o gesto atencioso do con­

dutor, mandando parar a diligên­
cia, o nosso her�i teria perdido
a viajem.

* • •

Dez horas da manhã.
Severo ajusta o paletó e sai.

Vai ao correio. Dirige-se à

Secção de encomenda e registra­
dos. - Mete o nariz em um

guichet e inquire:
- Senhorita, por obsequio,

quer ver o registrado nO , des-
tinado a Benjamin de ?

B
" ?.- enJamtn ....

- Sim. Isso mesmo. Queira
ter a bondade ...
- Um momentinho apenas,

cavalheiro ...
- Olá, por que não, - adu­

ziu Severo, atenciosamente, en­

quanto a funcionaria que o aten­
dia, consertava alguns papeis em

sua carteira. - Às suas ordens!
Vamos ver... por obsequio, o

certificado cavalheiro ...
- Ei-lo ...
- Pronto. .. aqui está ... um

belo pacote. .. o que conterá?
- A Senhorita poderá ver

pela discriminação constante do
certificado anéxo ... Vamos ver,
adiantou Severo, abrindo o bi­
lhete, passando-o às mãos de
sua interlocutora.
-1!. ..
- E' isso mesmo, continue ...
- Como assim?! <Urn anel

de noivado, no valor de
Cr$ ..... «Diversas fotografias,
cartões psstais e cartas, no valor
de » Que significa tudo
isso?
- E' isso tudo que a Senho­

rita leu ... , aduzlu Severo.
- O Snr. poderá contar-me

essa história ?
- Por que não, Senhorita.

Entretanto, confesso, é sem pra­
zer que se contam histórias como

essa. E passou a descrever todo
aquele romance de amôr desde
o seu inicio até o momen­

to em que, com aquele sim­
ples registrado postal, desmoro­
naram-se todos os castelos de

esperanças, feneceram todos os

sonhos de arnôr acalentados por
muito tempo, ante as juras e

promessas. por alguem que nes­
te momento chora, não mui lon­
ge daqui, arrependida talvez, de
ter sido excessivamente sincera.

- Mas ... o que está dizen­
do? Iam casar-se em maio ?!
E qual a causa desse rompimen­
to 1

- E' verdade, sim. O enla­
ce matrimonial estava marcado
para o dia tO de maio, data na­

talícia de Benjamin. Quanto aos

motivos da terminação do noi­
vado, minha cara amiguinha,
como em todos os casos de
amôr, é sempre tlificil de se

chegar a uma conclusão sôbre
quais teriam sido, no entanto ...
a distância que os separa de
tempos a esta parte, a impossi­
bilidade de encontros constantes,
outros atrativos, outras amizades,
outros encontros seguidamente
repetidos e cada HZ com mais
insistência, possivelmente teriam
contribuido para esta ruptura ..•
- Outros encontros ... outras

amizades?! Quer dizer que ...
- Isso mesmo ...
- E .. , as outras ignoravam

êsse noivado?
- Não, minha amiguinha, não

obstante, pretendem escrever uma

página de felicidade no livro de
suas vidas, com as lágrimas da
infelicidade alheia ...

- Cavalheiro, olhe aqui, ...
estou tão emocionada com essa
história que até me arrepiam os

cabelos ...

Severo encarando-a notou que
de fato, uma emoção forte havia
alterado o estado d'alma de SUl

amiguinha. Verificou também
que de seus olhos de um cas­
tanho pouco vulgar, rolavam la­
grimas, umas após outras, com
a atestarem o estado de espírlto
em que se encontrava
- Choras, minha amiguinha?!
- Sim. " Não me contive ...

- Assim é a vida .. , Assi,.
é êste mundo em que vivemos ...
Enquanto uns riem outros cho­
ram ... choram a sua dôr e cho­
ram também a dôr alheia ...
E Severo, despedindo-se de

sua amável interlocutora acen­

tuou:

- Outras lagrimas rolaram,
outros semblantes se contraíram
em tristeza e sofrimento... Outros
choraram e outros também cho­
rarão- ...
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linhos Para Terno de Cavalheiros
da fabrica diretamente ao consumidor

pelo Serviço Reembolso Postal
FABRICA. DE TECIDOS DE LINHO

Aceita-se agentes em todas as cidades

L T A J A f . Santa Catarina - Caixa postal 2
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Atualidades'As alqernas
Se ricos quereil ficar
De modo fadl e lepl,
Fazei hoje ama lD8criçAo,
DO CRlIDITO tfUTUO PREDIAL Pultllcaflo .......

".açio e OtlclDaa:. AY.......
Ramos 301 - FlorlaD6JlOIII

S. CatarlDa - .rue

,

i
At�nde pelo Serviço
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"Meus filhos queridos ..

bons, dignos
sêde

felizes"
Díscurso pronunciado pela pro­

fessora Maria Madalena de Moura
Ferro, por ocasião da formatura
dos alunos do Curso Normal do
Instituto de Educação Dias Velho,
de Florianópolis, como paraninfa
da turma.

Meus amigos:
Ao falar-vos, nesta hora de tão

graves responsabilidades para to­
dos vós, quando, de alunos até «n­

tem, passais �I nobre categoria cs­
piritual de mestres de amanhã. tal­
vez nenhuma frase pudesse encer­
rar mais sintéticamcnte e com ex­
pressão mais adequada tudo o que
desejo dizer a cada um de vós em

particular, do que as palavras tão
simples que o grande escritor Raul
Pompeia, de tão trágico destino,
pôs no pórtico de seu famoso li­
vro, na boca do pai. ao deixar ()

filho, pela primeira vez, <I portu do
colégio: "Vais encontrar o mundo.
Coragem para a luta",
Inutil propósito, de fato, seria o

meu, se tentasse sequer amortecer,
por um escrúpulo descabido, desde
que é a última oportunidade que
tenho de conversar COII\'OSCO, ain­
da como vossa mestra de tantos
a nos, o alto e prof'u :1(10 sentido
que se encerra naquc Ia sentença,
que não deveis tomar como grrto
de doentio péssimismo, porém co­
mo salutar aviso de salvaguarda,
que vos cabe ter sempr-e presente
ao espírito, nesta hora de inicia­
ção numa nova vida,

É que. bem sabeis, l'II1 todo o
curso da história. nunca a hurnuni­
dade se viu deuntc dum espetáculo
C0ll10 o que se oferece hoje 'lOS
nossos olhos, L'm filósofo com
sombr-ia visão não teria esf'orço
cm demonstr-ar. no correr de meia
duz ia de conceitos fundados na
utuu lidadc, 11m' este l' bem () ('0-

meço do novo capítulo hib lico cm

que SI' renova, a quatro ou cinco
mi l unos de distúneiu, o velho
l"l'is(')dio da torre dl' Babel.

Ef'cí i \ unu-utc. a ausê nci» dt' bóu
\ol1tat!e entre 0\ homcns. d;Hluela
1,0.1 vun l arlc q'll' u-; au i.i .... do Se­
nil i r. ao pr'wlalllafllll I) uascimen­
to ele Cristo, ospccif'icu vnm CO'HO
I'�',I nl"Íal ao reino da paz na terra

I'-;-;a ausó nciu plantou nus quu­
II" ,1lladranks do universo a Sl'­

uu.nt« da disct'lrdia que 1'111 :alJloh
'l'Il) 't". j;"1 SI' uf iau ru n;io ler ma i-,
rl'llll'dlO,
Ih- n o rh- a ,,"I, dl' 11,,,1,' :1 lll'..,t",

,,,1)<'111 ao; \ 1l/('� II "da ... d",> il1ll"l'll-
1(· ... pag;lIldll ()s cril1;e'"> lo" 1"1 'rado­
r!',>. as \ ii' iii',., '">1' irlll,cll.II') a,)s :11-
��')i'l"'" no treTlwlldu ebllur, lo'lO "

("11 cieiro ('1)llCllI,ido.., aI) nl('SIl)O
i Ihot(, l'I'I'l"at!o dl" a�'II:t'" rllgidor:,�
11111' a lodll:' ;II)1l·:t�alll tragar, I Tll:l
o nd,1 de dc..,cIlP fl:t nl:;I, de ilpet II ">;
t':>.('anc<lrad", ,I.: fero/l'" l'goi�lllns,
õ.I\ a�saloLJ ;t lerra, l'lI) ial 111')111<1,
qlJt> debalde "l' prcH"ura, 'til IP(';,)
:.l') IlIli\'l"' s�d Itlu\ iu d, angúo;tias

e
MARIA MADALENA DE MOURA FERRO

e de dôres, o cimo onde .possa de
novo ancorar a Arca de Noé (los
nossos dias.

O último conflito vindo aliás, em
linha reta de outra guerra mun­

dial, pela sementeira de erros c

incompreensões semeados na alma
dos homens que, em busca da jus­
tiça e do direito, em momento de
suprema confiança haviam impeli­
do para os campos de batalha os

próprios filhos e irmãos, o último
conflito, cujos écos ainda hoje sa­
codem' tantos recantos do univer­
so, veio pôr à amostra, como es­

pantosa chaga devastadora. todos
os males de que o homem contem­
porâneo se foi deixando corroer
irremediavelmente,
Daí que se levantasse, desbor­

dante e sem termo, essa espantosa
onda de brutal materialismo que a
tudo ameaça consumir,
Nunca, por conseguinte. a hu­

manidade careceu lanto de espiri­
tualismo ideial e cristão, para so­
breviver, Nunca o coração da cria­
tura terrena viveu momentos de
mais dura contingência do que os

que nos couberam em triste par­
cela,
Por tudo isso, meus quer-ides

amigos, professores de 1947, a ta­
refa que hoje vo atribuimo, nes­
ta fesla de despedida, hem longe
está de ser futil. Antes, é uma gra­
ve e pesada investidura que a mui­
to de vós há de parecer sem dú­
vida demasiada para os verde-s
ano primaveris que vos in floram
a existência.
Nenhuma tarefa também requer

maior dóse de e pirito e de cora­
(':"\0 do que a vos a, toda feita dI'
dcdicacõo, de . ensibilidadc e de
sacr ificio, bem pouco de sti no:
podem caber às criaturas mai no­

bres e mais de acôrdo com a "lia
finalidade do que o que e colhes­
tes, Nenhuma tarefa, portu nto ,

mais oportu na nesta hora,
Em \'1''', por conseguinte, de 'os

atemoriznrrlcs. (' ncce <;af]O (111('
vos capaciteis de logo da magnitu­
de tio compromisso aqui assumido
'1)('1 ante a sociedade que vos cerca,
firmando desde j(l, no vosso cora­

cão, ('011\ i nabn I:l ve l ('on<;cie nr-ia
no; nnrmus 1111(' tll'"tp 1lI0!111'l1tn t 11l

diante nuuturúo os \"o,>sos ato'),
;\;;jo rnz muitos a nox, cclehru ndo

o Diu da ,Iestr", 11111 dos nossos

("]'ol1islas mais f('<;tl';:llhs lcmb ri vn
a, palavrus que Humberto de Cu 11-

pDS. 1111'11 iuus i ('on!I'I"I'ÚIWO, 1)<)1'­
uuc nu scido a dois Il<1S"'OS do J1\I'U
distante I' <tUl'ridn Piallí. dedic:I":1,
I1l',Sl' "I""nd(' li"rl) c!1l!(\roo;o (' hl1-
Illano dl' suas �'('mória<; ,\ ,\1;1 llri-
1Ill' i ,'11 profeS"Ol"n, Do na ..\IaroC'n"
Lil1la, \lll melhor, \Ie.,trn \IaroC")s:

.. EI';) rragil. doct'. tri.,!.· c' .,ilPn­
('jusa, \Ia.., l''\l'rci;l, "0111 :' "'IIn tris­
le7a l' com o S('1l "ili-nC'io, uma ln­

qUl'hrantn\'el <llltl)ridadl.''',
"-\0 evocar, ne te lIIolllento, a

"lia figllra disl'rt"la l' lIlelaIH'I\lic:1

em cuja face dolorosa se reOdia
um drama interior, acodem-me a'"
gumas reflexões oportunas, que
podem ser ajustadas à história e à
vida de quasi todos os profeSSORa
primários, das educadoras sem t�
tulo ou recompensas oficiais.
"Cornélias de cem Gracos'" qde
formam, para o serviço da PátrU,.
dando-se em holocausto cotid.iaDe.
a centenas de cidadãos,
"Quem é, na verdade, entre os

homens de hoje, que não traa _
santuário da memória uma dessas
figuras beatificadas pelo trabaJ!lo
c santificada pela paciência '1
Protegida pelo Estado, que Il

remunera a atividade, a pro(ess.lra
pública tem as suas Iérías, tem a

sua uhstituta nas faltas, e, no -

tono da vida, a recornpen a na

aposentadoria,
A professora particular não tela

uma ó dessas vantauens, oIada
à prof'is ão pela vocação ou _pera
neces idade, a retr-ibuição depende,
tôda, do aproveitamento dos aJu.­
nos e da confiança do pais. Seve­
ra' c maternal, é ela, em muitos
casos, a formadora dos caracter
de figurados no domicilio. E é de.
ímaginar o que padecem esses eo­

rações afeiçoados, tendo de pr�­
der, pelo afastamento, cada -00.
uma dezena desses filhos adotiYIJIS.
que lá se vão rumo dos gioásioa
ou, quando pobres, para a lula
surda e sem glória, pela conquista
do pãol
Os moços, em geral, são como OS

pássaros. Emplumada, a ave aba..
dona o ninho que a aqueceu e Q
bico que a alimentou. E nunca

mais, no espaço imenso, reconhece
a ave que, quando implume, a aga­
salhou e protegeu.
A professora primária, que DO!I

fez digerir a primeira semente dG
alfabeto ou nos ministra os ensi­
namentos rudimentares da ciência,.
é essa ave generosa e magnânima.
reveladora da imen idade e Ij
mundo".
Nes a palavra tão bela e

simples, o grande escritor que por
tantos ano , ao fim da vida pare­
cia distribuir cada manhã, pelas
colunas do [ornal, pedaços do co­
r-reão trnnsf'orrnarlo em raios .te
",II p'lr'l H treva .hunn .lúvida .on
\ l'l'lkiai1ll' pnlmu ti' esperança pa­
LI :1 ai idl" (!l> l'l'r\lI coração maai­
uho, l'rgUl'!1 C, mais comovido 'ou­
\ (II' a chssl' j .. lro ic minguante j
fll"llfl'sSIlI"l''"> llrill1ario,. louvor qoe
!la, sua Unl"ls '�l''''l; '. cabl' tam­
bé1ll, inkgralllll'ntl', ii outra C2te­
t-:ol"la dl' Jnestn.· ... ljlll', }IOf' lIwJ t"

alllparat!lI'>. 1H'111 pi', I) lnt'rt'('(>
Illenos d,) [}(). '">0 apn',() (' gratidão,
I' o;a llle,lll:1 das'!' a 'lUt' pt'Tteoceis
desde :1�'Ili'"l 1l1)Í'i feilo todo +.t
1111 sIna . uh. til'lli', ,'piritual, QU­
t ridos d:l 1lIl' 'l1la fió"e daqut>}e J�i­
tl' da tei IHlra hlllll.lna, [I que -sr
l'efel"l' Shakespeare llUIIl do cm
dr'II;I:)� imortais,
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Prezado afilhados:

4 as minhas reminiscências da

mocidade, guardo como uma da
mais tocante referências a essa

qualidade de me tra, que também
sou, um trecho de oração comemo­

rativa com que o eminente je uita

portuguê. Padre Luiz Gonzaga
Cabral, Diretor do Colégio do Je­

suüas da Bahia, proferiu em certa

missa solene pela formatura das

[ovens da E cola Normal daquele
Estado, onde decorreu talvez o

período mais feliz da minha viria,
e que não po o recordar sem um

dorido e tremecimento da fibra
do meu coração.
Muitos anos decorreram ti ssa

hora ,e por i o é natural que não

vos possa tran mitir, com toda a

força magnífica da ua forma ori­

ginal as maravilhosas palavras do
ilustre prelado. O entido dela

porém, me ficou para sempre, e­

aão no ouvido, principalmente no

eoracão, donde a procurarei re­

tirar agora, para adornar a 110-
breu destes meus conceitos.
Dizia o Padre Cabral que certo

santo fôra chamado um dia a dai'
de novo a vida a um pequem no

morto da Galileia. Chegado diante
da criança, o emissário de Deus,
depois de invocar as graças da Di­
YÍndade para aquele cujos' pais rc­

clamavam em grito . para lhe r-n­

eher de novo os braços vazios. fl('j­

tou-se sôbre o pequenino ser, e

procurou unir as grandes palmas
de suas mãos as minúsculas pal­
mas do menino. Os pés do santo

locaram depois, no mesmo pro­

pósito, os. pés da criança, com o

peito ID3cerado de jejuns e de ci­
lécios se uniu, em toda a sua p:\­

fensãe reduzida ao mínimo, ao

peite do pobrezinho.
O santo procurava, assim em­

pequenecer-se ao extremo. for­

aar-se também criaturinha infima,
para poder dar, com o seu pobre
corpo penitente, reduzido á mira­

culosa miniatura do que tinha si­

do, o calor natural que faltava ;10

corpo da criancinha morta. Só ,'s­

sim, igualando-se a ela, por f()"f·�'
da sua humildade e pela inteira

entrega de sua força áque le de

quem desertara o sopro da vida.
lhe seria possível infiltrar-se i(.'

novo a 'graça da vida, forrar ainda
o alento terreno, impulsar o ',ar­

gue nos \USOS minúsculo .. va-iar­

lhe no olhar o divino cspctacnlo
da obra da Criação.
O milagre não tardou, por obra

e graça do prodigioso amor ao

próximo de que o santo se sentia

possuidor.
Assim também entendia o i lus­

ire [esuita, professor emér-ito (1('
várias geraçôes de JI1m;os baÍatlf's,
que deveria ser a alma do 111(.'81 i'l'.

Capaz do milagre de se ni\'elar dc

novo ao entendimento <Im' nl';"a­

brocha. Capaz de se prosh'rn' r
cOUl a dadiva suprema de s� );1-

teligência, ao justo alçam'e <Ia per­

cepção· dos humildl's de espírito.
Capaz de dar ao seu amor a d\l­

tilidade de se conter. S{'lll Pl'i") a
de orna gota, na pequenina t:3(.':1 do

coração do discípulo, para que tô-

4a ela, inteligência. ambr, ternu­

ra, se torne par da peql.leJla a)lqla

entregue a sua guarda.
Por longos anos, mestres dedi­

cados e probos profiaram em forlll'­

ar-vos o precioso cabedal dos

ieus conhecimentos metbores, fo­

rando a vos a cultura do )!llpres­
cindível lastro à longa cammbada

por entre alma em Ilôr, nas di­

versas etapas do seu pleno desa­

brochamento. Não é dess� perl.us­
trar intelectual pelas várias co te­

dras do nosso amado Instituto de

Educação, que vos quero fa.lar to­

davia. Outras dirão dos reals, �I'O­
veitos que hauristes, sem dúvida,
no convívio de tantos mestres Ilus­

tres, a cujo número, apagadamcn­
te. me honro de pertencei'.
Neste meu último encontro con­

vosco quero falar-vos, sim. de um

elemento pessoal, de vosso �xcju­
sivo dominio e que só em vos cn­

oontrareís, o de vosso coração:
Nenhuma tarefa requer maior

dose de dedicação do que a \70S-

a. já vos disse.
.•

Dedicação, devotamento, pacicn­

cia, tenacidade, boa vontade, mun­

sidão, ternura, amor, em suma. So­

bretudo amor. Não o amor que

chamaremos de profano, mas o

amor que todo se dá e nada perle
em troca o amor que deveis es­

palhar e� torno de vós, como 11m

punhado de rosas misturadas c,ol?
trigo, para embelezar e tornar útil

a vida.
Porque, como disse o clás�i�o

dos clássicos, o Padre Antônio

Vieira. "um amor naturalmente
chama por outro; e não há cora­

ção nem tão surdo, que, se é cha­

mado. não ouça; nem tão mu.io:
que, se ouviu, não responda. Ate

as penhas dos desertos re ..pendem
às vezes, e o mesmo éco, que pare­
ce que é repulsa, é correspondên­
cia. A corresponrlência não é outra

coisa que a reflexão do mesmo

amor. que torna dobrado para

donde veiu, E assim como não há

mármore nem bronze tão duro que.
ferido do raio do sol, não responde
ao mesmo sol com a reflexão do

seu raio, assim não há coruc-ío tão

de mármore na dureza, e tão dv

bronze na resistência, que. pro­

venido no amor. o não recobre e

corr-esponda com outro. f� tão cer­

ta e ex per imentada essa força do

amor ". Uin cor=tan+o no iuizo '1:'

todos 0<; �'Í""io<; «uc poetas, orado­

res. filósofos e os Tl1<.'SI11OS Santos

Padres. a confessam e 1'1](,1r€·C"111.

Bem razão 1('1n quem diz flue

"riâo 11:1 aproximacâo moval 1l1'li<;

justa do que a da rnr-stra I' da
mãe". nem (fIH' "n nhum ofíri') é
na verdade ll'1ai<; Icitu f�e al:-11:1 (lo

que o do mest re ".
"A pcdagonia nào S(' faz srunori­

te com os testes - diz o l1le�m() vx­

cr'itor. Faz-se principalmente ('\ m

o coração".
O mesmo nr-nsamento tpv(' ,) ps­

r-ritor f rancô s. l.eon .;'rappié, All­

tor de I a Matt-r ('JII', l ivrn I)' u

pouco ('onh 'cido entre n(Í),<" ,n:l·

de l('itllr:1 (1111' n:ín "al'f'!110S s.r- :-,)

r(,�OJl]('lld�\r ('fll i\"11 H'!lIf':1 tq·l.}!

"ús. pelo que' ensiwi (Jp 10nl?') I'''ll.
taclo COI1l aO:; 0ri<l1H'I\.S dll'T'llfl t'-;C ":1

de miserável sLlhórhi(') le ar'·
com os seus ('flJ]lrast!" 1(' cidade
IU7 e eida e QQ ,,' ('io. or cimo (1· <;

gra nrl�7as espi ritu:l i s e n'r1ut II

torpc?as as mais çlolorid.l<S.
"Kão é a geografia nem o <,úl-

culo mais 011 me'moS QIl IlfhHm-
ciam a criança por tôda a "ida;
que uma crianç re e»e e ,grave

I)a esct>la é a elJltura dos sentin1l'n­
tos. Ela aprende a querer ou 'I I'e­

cus r. :'\ão faz senaQ tatear cons-

tantellleute com o instinto o que

<:oll\'C111 ou não convem a seu pró­
prio desenvolvimento. Imagino
imperceptiveis prolongamentos de
nervos no espaço revistando, alon­
gando-se e se retirando, à maneira
de antenas de caracoes. A escola

propõe preferências, hábitos, dire­

ções a êsses invisiveis tentáculos
nervosos".

O papel moral do !Il�st�e deco�­
re de todas essas exigencias, mais

do sentimento do que da inteligên­
cia a que êle tem de se entregar
co�' muito de instinto de mutila­

ção, pronto para o. sofrimento .e a

renúncia na prrmerra eventualída­

de. Nem de outro estofo é o mate­

rial de que se fazem os verdadei­
ros sacerdotes, êles também vota­

dos a uma vida só de sacrifícios �

de amor ao próximo.
Sôbre as reservas do vosso co­

ração não posso nutrir dúvidas. A
escolha que, teimosamente, fizestes
de minha pessoa, para vossa para­
ninfa. quando tantos outros m=s­

Ires ilustres ai estão a merecer a

vossas prefercncias, bem vale como

atestado dos mais expressivos e

elo:rü.'ntrs.
Por esse motivo talvez. por un:u

traição do meu subconsciente, o ru­

mo que os meus pensamentos to­

maram nestas palavras que vos

dirijo.
Não vos moleste que aos gabes

aos "OSSOS méritos intelectuais te­

nha preferido, acima de tudo, tra­
tar da vossa capacidade de senti­
mento. Digo sentimento c não sen­

timental. poís há que distinguir
entre lima coisa e outra. Tanto tem

de e x tr-emamente apreciável a sen­

sibilidade, quanto é precário o

sentimentalismo piegas que não

procura distinguir entre o iusto e

o injusto, para se nortear apc.ias
por um prisma de falsos valores.
Confiante nisso é que estou cer­

ta de encontrar nos vossos cora­

ções, como no vosso espírito, O

mais afeiçoado apreço a uma pá­
gina que peço licença para vos

citar um trecho. como remate feliz
a estas minhas pobres e descosidas
Iraves.
Trata-se duma das mais belas,

das mais altas e das mais puras
expressôcs da ternura humana, do
altruísmo, do instinlo dr maternal
desvelo que uma criatura do nosso

sexo pode vasar em letra de fôrma,
corno provem duma das mais no­

ores Ij;,(uras das letra' femininas

contemporá neax.
Hcfiro-rue iI Or çâo da Mestra,

tão conhcoida em nosso meio e

muruvdhcsumcntc lavrada, C01110

ourn de 1 -i. por essa ,'.(rande poeti­
.a r-h i le n a i�1 hoje de renome uni­
ver-sal. OajJriela "\Jistral. a quem o

'H ras i I, pur t a nlos :1110S teve a dita
de ;1hrigar.

.alll'i'cl.l �Iistr' I. COJ11P Selma La­

gerlofr foi tam <-In lima pnlJre
prof sorinha )rim:,ria .. I(I.� eo"'('­

ç s � li' stH) v\islellcia.
l lIIa 111.-:1 dr .. JlI-se privadas

do lar, ria fall'}iliH dos confortos da
cidade, para. COlllO tantas de nos-

é.I!> lJatl'ieias de\' liad:ls (' abllega­
i)<'''. ·e entre, '11" 11 ii áspera luta
d(' ('n<;illar 1rjJlH'iras etras nl1ma

aldeiazinlla !T>('nli!la nos confins
da Escanl' nú \'ia, a segunda, noS

desertos andinos, a primeira,
\'Illa (' outra. p r um destino

!'(' plande ('l'olc, ase nderam pou­
e'o a em notoriedade ti

;i-

r
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A

or
Cara amiga, há tempos que -ne

l)edes uma plausível explicação sô­
bre o meu retraimento. Pessoal­
mente, faltava-me coragem para
contar-te os motivos que me leva­
ram ao retraimento expontâneo e

lançaram minha alma à solidão.

Agora, que já te formaste mulher e

'Que tua mentalidade compreensiva
de sublime espirito de solidarieda­
de é despida de segundas inten­

ções, então, abro as portas de mi­
nha confiança, há tantos anos fe­
charias herrnéticamente, porque,
percebi .que és digna de minha es­

tima e da minha confiança. Minha
confissão requer, por tua parte, o

maior sigilo possível, pois, todas
as creaturas envolvidas neste dra­
ma íntimo, ainda se acham vivas, o

que lhes poderá acarretar preo­

cupações, e, acresce, que além de
me estimarem, eu lhes nutro meus

complexos sentimentos de respeito.
Então, vamos à minha história:

"Tinha eu doze anos de idade, e,
díàriamente, ia ao colégio, onde
cursava. Sempre amei a solidão,
pois, já em pequena, via nela o ne­

cessário refúgio, e, ainda hoje, ve­

jo--a como um salutar bálsamo,
pois com ela locupleto-me de feli­
cidade. .. Mas, só havia uma com­

panhia que me fazia bem ao acorn­

panhar-me. Era um rapaz de idade

igual à minha, que também fre­

quentava o mesmo colégio. Ele era

forte, disposto e corajoso, e, seus

grandes olhos eram verdes e cati­

vos, tendendo mais para o preto
comum, porém, brilhavam e de-
nunciavam um coração aberto a

todos aqueles que lhe vinham can­

lar as misérias humanas. Costuma­

vamos encontrarmo-nos a uns qui­
nhentos metros além de minha

casa, pois há muito que minha

mãe sabia que íamos juntos para a

escola e que também voltávamos

juntos.

brilho culminante igualmente na

mais gloriosa láurea que pode
ambicionar um escritor o

pr-êmio Nobel. - Mas, acima de lu­

do. acima da poderosa expressão
literária de sua obra. o que distin­

gue essas duas mulheres adruirú­

veis é a natureza da sua arte que

parece antes amassada com umu

divina argila, a que se houvesse

misturado o barro quente das

mão" de Deus. a ternura das mães

dl' filhos recem-nascidos, a doçur.i
c o frescor de águas de fontes, .\

pungente amargura de uma soli­
dão irreparável.

MC'us amigos: \
Ouçam li frase da oração de Ga- I

br ie la Mistral e gravem bem no

\fundo dos vossos corações o mara­

"ilhoso 3CC'l1tO de suas palavras
..Dá-me () ser mais mãe do que

as mâcs. para poder amar e d�r('n­

der C011l0 elas o que não é (':11'1\1.'

da minha carne".
Era isto que eu queria dizer-vos,

antes de vos dar a despedida.
Meus filhos queridos, sêde honv,

dignos e felizes.

cu
MANUEL B. CORR�A

Minha mãe, era bôa como tôda
mãe, de sentimentos capazes de
arrebatar, mas, aliada à sua extre­

ma bondade se achava a austerí­
dado, cujo fundo, fôra a austéra

educação religiosa que recebera de
seus pais, e, atraz desses dois pa­
radoxais sentimentos se escondia
o orgulho, muito peculiar às mães.
As amizades de seus filhos tinham

que ser po� ela escolhidas. Ela

possuia um desiquilíbrio forte nos

nervos, o qual se agravava dia­

a-dia, e o modo que encarava as

coisas, desde as mais elementares

até as de certa relevância social
era atravéz o prisma pessimista. A

sua rigidez, no tocante à religião
ou a tudo que diréta ou indireta­
mente se relacionasse com êste

problema, tinha que ser levado a

capricho.
Pois bem, minha mãe, adverti­

ra-me de que devia deixar amiza­

des daquela espécie, ainda mais,
tratando-se de rapaz criado às sol­
tas. Esta advertência fôra-me fei­

ta, e, senti-a como se fôsse u.na

punhalada, fazendo-me, às ocultas,
chorar amargamente.
As "manhas do amor" podem ras­

gar o véu da covardia, atirando os

fracos aos píncaros do heroismo

para a conquista da glória, como

também dar-se o inverso, fazendo
audaciosamente acovardar o h' r­
cules até levá-lo à ruina; pode
transformar um santo em um ma­

garefe. e lançar Q desordeiro às
virtudes de um santo. E, assim,
fui sufocando as máguas e sopitan­
do em meu peito os germens da re­

volta que se achava às portas da
eclosão total. Bem conheces a ci­
dade onde nasci, pequena e cheia

de estúpidos escrúpulos, nos quais
se salientava o maldito hábito dos
"leva e traz". Era com incrível ci­
nismo e ignorância que se disseca­
va a vida alheia com o bisturi da

perfídia, principalmente daquê les
que num cochilo punham o pé eru

falso na sargeta dos arr-aigados
preconceitos sociais, ou por alta­

neiria estava disposto a enfrentar

a tormenta dos mexerico sôbre a

verdade deturpada.
Você, minha cara amiga, não

poderá avaliar o quanto é doloro­

so viver num meio tão acanhado,
onde as línguas silo d'áspides e fe­
rem mais que o afiado gume tem­

perado. Em um centro grande, não

há tempo para preocupar-se com

pequenos acidentes, A vida numa

cidade onde tudo é grande e tudo

contrasta com aso suas necessidades

mais prementes, possue "mil e

uma" distrações para desviar a

atenção até daqueles que a miséria

campeia no eio de seu lar.
Para compensar o lado da degra­

dação moral. a qual está a falsa

educação havia a beleza de minha

terra que ainda conservo viva na

lembrança. Houve a transformação
como con equência de progresso

que modificou em parte a face ur­

bana da cidade, mas aquela beleza
onde sentimos multiforme é ine­
narrável e digna de ser relembra­

da. Oh! Como me lembro do rio

de águas límpidas e serenas a re­

fletirem no seu fundo as areias ro­

liças e brilhantes como o reflexo
de miríades de estrelas. As suas

margens se achavam, em impertur­
bável guarda, magestosos coquei­
ros, cujas folhas farfalhavam ao

sabor da leve brisa e salgueiros co­

mo sentinelas a obstar as águas
nas suas inesperadas cheias, para

que a humosa terra não Iôsse leva­
da pela sua violência à enorme

boca oceânica, sempr-e 'aberta na

insaciável sêde de água doce."A

água que dessedentá" ! O rio de
minha terra atravessa uma linda,
rica e agreste planicie confinada
com azulados montes que muito
ensoberbam a todos aquêles que
vêm nestas belezas a inimitável

perfeição como obra duma nature­

za pujante.
Numa tarde chuvosa, eu e Adol­

fo voltávamos juntos da escola de
mãos dadas, quando, inesperada­
mente encontramos vis-à-vis com

minha mãe, que num assomo de sú­
bita cólera deu-me uma bofetada e

numa linguagem estranha e só pe­

culiar a estes momentos críticos..•
onde a razão foge e a luz se anu­

via, expulsou de sua frente o meu

querido Adolfo. Ela, injustificada­
mente raivosa, conduz-me à casa,

e, no dia seguinte escreve à direto­

ra do colégio, pedindo o cancela­

mento de minha matricula. Assim,
me vi privada da continuação de
meus estudos e dos passeios domi­
nicais que à tarde habitualmente

fazia em companhia de minhas ir­
mãs menores e das poucas amigas
que possuia.
Ah ! como chorei às escondidas!

E como o mundo se me tornou ex­

tranho ! Já não via a beleza no ale­

gre e despreocupado canto dos

passaros, não sentia mais a poesia
da vida estampada na policromia
das flores que embelezavam o

nosso pequeno jardim; tornei-me

insen ível ao aroma das violetas

que tanto apreciava e urda às in­

clinações naturais femininas e à
dôr alheia. l\Ieu coração tenro de

criança ernpederniu-se ao múlti­

plo sentimentalismo. Agora, já
me tinha conformado com a

a perezas de que é revestido o

nos o mundo, onde só campeia
a miséria, e raramente raszando

o negro véu da desgraça surge
a felicidade tal qual o santelmo

no tôpo dos mastros dos navios
em noites borrascosa , para depois
perder-se no violento soprar dos
alísios.

E, a sim formára a minha nova

mentalidade, fugindo ii díver ões,
às garridices de menina que na de­
licada transição para a adolecên­

da, não percebia os anseios, o

quais eram recalcados por precipi­
tados capricho. Não saia mais.

Nem os rozos de meus pai fa­
ziam-me sair a pa ear. Alheia às

distrações que em casa faziam-me.

era como uma automata. O sofrer

de meus pais também foi grande
e cruel. ma , que fazer se a trans­

formação foi radical! Fui me tor­

nando, aos poucos, de menina a
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sa que os americanos apregoavam'
dar ao que indicasse vestígios dos
famosos templos! Combinaram
manter o máximo segrêdo para as

novas pesquisas.
E assim foi feito.
O mundo todo exultou com a'

descoberta!
Inúmeras e formidáveis ruínas

os arqueólogos fizeram aflorar,
causando sensação no universo!
Cm material valiosíssimo para elu­

cidacão de tantos pontos obscuros
na história maravilhosa dos Incas!
E tudo graças ao modesto pastor,
que palmilhara aquelas serras, doi­
damente, afrontando abismos!
A recompensa veiu em forma de

uma pequena fortuna. E hoje Da­
nilo mora em Lima, com sua bon­
dosa Mazza, a filha única do ven­

deiro Albanez, que também anda
gozando a vicia, pela mão do gen­
ro nas ruas e bars da Metrópole.
Danilo nunca esqueceu, porém,

os seus amigos das altas serras, a

poética aldeóla de Cruzila, os seus
rebanhos infindáveis de Ilhamas e

alpacas e aquêles sensacionais
pôr-do-sol, quando as silhuetas alu­
cinantes dos cumes nevados, emol­
duravam aquela região vertigino­
;ia elos Alpes Peruanos e que tanto
alento e f61"(:él deram a sua inabalá­
vel esperanca ele conquistar o seu
amor serrano. () amor ele sua Maz­
za I

De de semanas que aqueles ar­

queólogos americano andavam
pela redondezas cavando e on­
elando.
Danilo obeservava com interes-

o que êles faziam por ali.
Dizia- e no povoado que o "ho­
men da arnerica" procuravam
ruínas de templos Incas.
Danilo em eu cabriolar pela

cordilheiras, descobrira há muito
tempo, importantes ruínas no

ponto mai � alto. i to é, a 35 O me­
tros ôbre o nível do mar.

O povoado de Cruzila, ficando
quase naquelas altura, era o últi­
mo aglomerado de pastõres dos
Andes Peruano. E Danilo vivia
sõzínho, perto do povoado. no seu
casebre de madeira bruta, forrado
de alpaca macia. A vida. para êle,
e resumia no seu rebanho de lha­
mas e alpacas e nos encantos ser­
ranos de Mazza, a filha do Alba­
nez. o vendeiro.
Como chegar porém até ao estú­

pido Albanês. com a ua incrível
pretensão, i êle apenas possuía
um pequeno rebanho de lhamas
e alpacas e o seu casebre miserá­
vel'?

Os arqueólogos americano, de­
pois de repetidas e infrutíferas
buscas. acabaram desistindo das
pesquisas. Ninguém sabia infor­
mar onde poderiam encontrar cer­
tas ruínas dos remotíssimos 111(,él5.
Danilo sabia. mas silencíavo

ANTóNIO TELLES PUCCINI SBISSA

Tinha medo que os outro, pas­
tõres, invejoso, o maltrata sem.

Deixou por isso que os arqueólo­
gos. com ua caravana, se afas­
tassem, de vez, do povoado. E bem
na primeira chapada do Monte Ra­
za, êle entrou em contacto com os

arqueólogos, expondo-lhes, o seu

segrêdo em troca da boa recompen-

ANTÔNIO TELLES PUCCINI SmS!lA-
Nasceu nesta Capital a 27 de mala de
1897. � membro do Centro oatartnense
de Letras e publicou seu livro de crôni­
cas e pequenos contos - ··?erfume dI'
Mulher". em 1926 Foi Diretor-proprietá­
rio do semanárto "Elegante", de 1920 !J.
1924. tendo colaborado nos diários desta.
Capital e de outras cidades do Estado. duo
rante êstes anos todos. Três anos traçouperfis das elegantes que frequentam (>
"Clne Rltz", bl-semanalmente e dirigiu !J.
págrnu de "Cm e Elegante". Atu::.lmente A
proprietário de um minúsculo jornaizinnode propaganda que é dlstrlbuldo no "CI·
ne Rltz".

================== -

adolccente. e de adoleccnte a !IIU­
lher, sem ter percebido esta" di li­
cadas fazes de matamorf'ose a '(lIetodas nos estamos sujeitas. Ferida
no meu pudor e mortas bio prema­
turamcnte as esperancus que se
< ninhavam em meu peito, sú rue
re tava um recurso. neg,u' o v alor
ela vida c a espirituulidurlc da .. cru­
,as ...

Fui amando a leitura ao pl�ntode dclcrtar-rne COIII ,. util l' il�ra­
dável passatempo. Passa, a ..,lH·('S-
h-as horas eIlt.;olfada na" m.ns

de cone. as lcitur.t ... onde () paí eti­
('II e () hur lvxco c: pruui am. a meu
ve r o meu IllllIHIIJ.

Funu liarf zci-un- ("'lll ".., IH men-,
incrédulos que na" an;t!lsl'S uu­

pnrciais. .ern () colol i,jf) -Ia IH).' .ia
, o l' auero da ap()l()gi.1 "'''lIberam
v er li mundo como 0ll' rcahucnte
i', e. entre estes dC';,I;\C,l-<;(' Sr ho­
peuhaucr l' tantos outros. Mas,
quarn!n a saudade daqueles dins.
já tão lonae, vem-rue a lemln unça,
então. parece-me que estou noutra
época e noutra pátria. fazendo-me
sentir ()

í

nexplicável sentimento de

nostalgia. que, ú ... vezes rn vol vi« ,I
alma de �lilkall. aquele _pl'rStlil�.I­
gell1 ('I i.uio pt-Ia tátil illlagina.{:ú()
(�() 11 ..... ,,11 i mort al Graçu Arunh-i.
em Can,!a.
.\dolf(), pala ruim . .iú C'l'a UIlJa

...omhrn querida, que a noite, PIU;I!l­do <111 ('('lTar do,> olhos l' elllrl'gue.,
Ú.., (kli(,la� cll' l'tlnlorl;l:lol'l·... ...­
nh« .... ('h· vinha, pi, a ntr- pt' ;!cari­
c ia r-nu: l' po�·oar .) v s i o de JIleLI

:\ame P'11
r l \ III -,.)
cu ma i ...
IH 1'('01 i vr

LI,,' 'L - LH'

)l'U ultimo o lh n r ,

<IIIUI·I.I h,'ll'lada
no �Il :11',01 1'10-

AS ai, uri n ha ('ara. lIi!2:1, ,) 11l,'LI
l,crJ�I·lfl('(·. o �ILI:d (' uniu ae" -t tc nri n
,\(IS Ijll(' auuu I l' iH111,,1l''' l(LIl' na
1I1;li., \ .u inda fe�nl1a de Illanlfe,>ta-

tal ..,('ntillwnlo. por ('�OiSl11()urgullto ... :10 l'�IP<lI"'" d(' Ill'�:11'
Il1iraCLII"su pode-r
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Fundição Rbein de Rudolfo Rhein

FLORIANÓPOLIS ESTREITO

Fundada. em 1913

Telefooe 19

Rua Cei, Pedro Demoro. 1170

•

Reco�end ..se para IUB IçA0 de peças
e . consfrução de lDáqulna

.....I" " " " U " ", ".."" "'"..Uf MU ' tln N "U .._. _ lift.mtIMt nu dlUIlII=NW.- .n ..

Banco de Crédito Popu­
lar e Agrícola de

S. Catarina
CAPITAL REALIZADO . . . . . . . . . . . . .. Cr$. 1.640.000,00

RUA TRAJANO 16 - SÉDE PRóPRIA

Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado
n. 1, em 20 de Setembro de 1939

Endereço telegraf.: BANCREPOLA - CódIgos usadós;
MASCOTE 1& e 2& edição

FLORIANóPOLIS

Empréstimos especiais a agricultores
EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS h1

ORDENS DE PAGAMENTO

Tem correspondentes em todos os munic1pios do Estado.
repartições Püblícas, Federais, Estaduais e Municipais

Mantém carteira espectal para administração de prédioa
Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas
CIC à disposição (retirada livre) 2%
CIC Limitada . . . . . . . . . . .. 5�
CIC Aviso Prévio . .. 6�
C/C Prazo Fixo , ,.......... 7�

Hatriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Postal nO 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

Ftli a is:
JOINVILE, S. C., Rua Jacob Rlehlbl (Edlficlo

Colon)
Caixa Postal nO 155 - Telefone nO 51

Telegramas: FLORESTAL
S. PAULO, S. P., Rua B. Vista, 65,4°. sala 4
Caixa Postal 4569 - Telefones 2-1633 - 2-5024

Telegramas: FLORESBRA

Agências:

lTAJAt, S. C., Rua Blumenau, n· 4�
. Telegramas: FLORESTAL

I BOM RETIRO, S. C. - Telegramas:
FLORESTAL

I 8ER�
são Judas Tadeu - Es}?fiito Santo - 910 José

---..;

...

- "Catarinense" S. A.-
.------. �------�------�------. �---_.---.--�---..-"'!__.- ..

Drogaria e Farmaci a
A maior organiz8<:;ão farmacêutica do sul do Brasil

�. A. de Perfumarias lIto:er Chéra.y
ly Lilly &,. C'G. of Brasil, I.c .

.. Laboratório Xaviér
�QUiOlica Baruel Ltda.
IE. C. de Witt & Ciso Ltda, (FixlmLl)
]ollnson & Johnson do BraSIl. tar. .

Cirúnnces
Laboratórios Âadró...ace s. A.
A. J. Ferreira &: C. Lt. (Urodonal etc.)
Bermard Bruggelllana (Pert-lt)
Perfumaria Aab8np Lttta.
Laboralórié Vitex Ltde.

---=--=_-:� ._:: �� - Renato GllimanleliJ (SaireI etc.)
ATRI�,=em construçãe MATRIZ: INVILI:E - STA. CATARINA C. Postal 9S

·..ãI"""_--I�t:S"· FLORIANvPOLlS - Rua Trajano, n: 5
""
- BLUMENAU - �ua 15 de Nov., n' 50BU : BRUSQUE - Av. Jeao Pessoa, n' 47 - JOAÇABA, Rua Paraná, 58
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,a casa MISTERiosa
H. Hun

(Tradução de t.o IZA BARRETO SANZ)

- Creio que ali nasceu algum
omem célebre - disse-me Dolly,

quando sentámo-nos para almo-
çar. _

- Pois eu acho que não -

respondi. - Não me surpreen­
deria se soubesse que ali morrêra
algum homem notável. Olha,
minha filha: tôdas estas casas
têm uma aparência moderna.
Nenhuma delas foi edificada há
mais de 20 anos. Se ali tivesse
-nascído um gênio, êste não po­
deria ter mais de vinte anos, o

que é, positivamente, um absur­
do. Por isso creio que nessa
casa morreu um grande homem.
Eu estava orgulhoso do meu

raciocínio. Acreditei haver des­
truido o argumento de minha

esposa. Mas DoJJy insistiu:
- Não acredito que um gênio

se resignasse a morrer numa

casa assim.
- Também não acredito que

um gênio se resignasse a nascer
numa casa assim. O lugar on­

de se nasce contribui para a

formação da personalidade, como
já demonstraram os psicólogos
e etnógrafos. Wagner, por exem­
plo, não teria sido Wagner se

nascesse no Pólo.
• • •

A casa que motivava tôda a

nossa discussão era realmente
uma casa misteriosa. Tinha uma

chapa pregada na parede. Natural­
mente, uma placa comemorativa.
Mas depois começámos a no­

tar o grande número de pessôas
-que chegavam à casa misterio­
sa, liam a placa, observavam a

fachada por algum tempo e iam
embora. Dol1y e eu contámos
onze pessôas num dia, quasi
todos homens. E as onze tinham
4 mesma atitude.

Um homem, principalmente,
hamou a nossa atenção por ter

ido três vezes no mesmo dia
olhar a casa onde morrêra ou

nascêra o gemo. Esse homem
olhava-a uns minutos, andava
até a esquina, voltava, observa­
va as janelas, portas e paredes,
e depois ia embora, para voltar
mais tarde.
Finalmente, um homem mais

decidido que os outros foi até
a porta e bateu, pedindo, pro­
vàvelmente, que lhe permitissem
olhar o interior.
a homem entrou e eu pensei

por que os outros não faziam o

mesmo.

- Olha - continuou Dolly­
estou pensando que nessa casa

mora um criminoso. Os homens ..

que chegam talvez sejam deteti­
ves encarregados de vigiá-lo e

prendê-lo.
- Impossível - respondí -

A polícia não manda tanta gent�.
Um ou dois chegariam para VI­

giar a casa.
- Pode ser também um só

disfarçado.
- E como fez êle ontem para

aparecer com uma perna só?
Não te lembras que o homem

que veíu ontem só tinha uma

perna?
E continuei:
- A solução deve estar na­

quela placa. Continúo acredi­
tando que ali morreu um grande
homem e que a placa foi posta
afim de que todos se lembrem
dêle.
- E eu não acredito que alí

tenha morrido algum grande ho­
mem. As pessôas que vão até à

porta são de condição humilde.
Não têm cara de literatos nem

de historiadores. Ontem vi
chegar um homém com uma

roupa azul, de mecânico.
- Talvez fosse eletrecista.
- Não, porque não entrou.

Fez como os outros: olhou-a
apenas.
- Não importa. Pensa que

a difusão da cultura permite,
hoje, que um operário se inte­
resse por coisas que antes não
existiam para eie. O homem d.e
traje azul deseja, certamente, co­
nhecer a casa em que morreu
um gênio.
- Nasceu, queres dize.
- - Onde morreu - insisti.
E desafiando-a com um sorri­

so, coloquei o chapéu na cabeça
e disse:
- Vou ver. Verás como tenho

azão.
....

Sai Atravessei a rua. Che­
guel em frente da casa misterío­
sa, li a placa colocada na pa­
rede e abri urna enorme boca
Depois voltei correndo para
casa.

Entrei. DDlIy esperava-me,
sorrindo.
- Nasceu ou morre ?
- Nem nasceu, em morreu -

respendí. - Nós estávamos en­

ganados. Não temos vocação
para psicólogos. Com um pou­
co de perspicá ia, terlarnos dea-

DE TUDO,UM POUCO
CONFIDENCIALMENTE ...

Certa vez o juiz norte-ameri­
cano Sílas Bryan, pai do célebre
politico William Jennings Bryan,
verificou que haviam roubado
seis presuntos que estavam no

fumeiro em sua casa, mas resol­
veu não mencionar a nínguêm o

sucedido.
Alguns dias dias depois, en­

controu na rua um seu vizinho
muito amável e epicurista.
- Escute, juiz, ouvi dizer que

lhe roubaram numa noite destas
uns presuntos deliciosos.
- Sim, é verdade - confir­

mou o juiz em tom confidencial.
- Mas por favor não diga a

ninguem. Você e eu somos as

únicas pessoas no mundo que
sabem disto!

O fIM DE UM
REVOLUCIONARIO

Em 1834 na cidade do Crato,
no Ceará, levantou-se uma gran­
de fôrca de cinco metros de al­
tura, destinada a executar o

homem que havia chefiado um

movimento de reação contra a

abdicação de D. Pedro I, em

1833: Joaquim Pinto Madeira.
A 27 de novembro daquele

ano o condenado foi conduzido
ao pé da fôrca. Nesse mo­

mento, com grande dignidade,
Madeira dirigiu-se às autorida­
des ,presentes, declarando que
era m criminoso político, anti­
�o oficial superior e suplicando
por isso que lhe fôsse poupado
aquêle .gênero de morte ignomi­
niosa e que o fuzilassem .

O comanda te da Fôrça, ca­

pitão José Pereira Maia, ou viu
9 condenado e concordou cora
o pedido. Pinto Madeira foi,
então, sentado numa cadeira e

arcab zaão ali mesmo

,'1>'1,'

cobert imedtatamente ,a coisa.
- Bem bem. ua �é o mis-

t�ri da casa?
- A casa não tem ustérío

nenhum. A placa da parede in­
forma qw nessa casa mora o
Sr William Richards. fi William'OI'

Richards, como também diz ela-
rarnente a placa, é. .. um der.­
ti�tl !
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«A CASA DE ROTHSCHILD.
Os historiógrafos projetaram

luz 'pouco uniforme sôbre os
'àcontecimentos do século XIX.
Enquanto se consagravam nume­
rosos estudos a certos períodos,
episódios ou personagens, outros
ao contrário; por motivos vários,
permaneciam esquecidos. Fato
quasi incrivel, a família Roths­
child, que no século passado de­
sempenhou papel tão importante
na alta politica européia e até
na política mundial, é menciona­
da apenas de passagem, se não
de todo olvidada, em amplas e

reputadas obras históricas, Quan­
to à literatura especial acêrca da
Casa Rothschild, divide-se em

panegíricos pagos, escritos no in­
teresse da própria Casa, e libe­
los prenhes de ódio.

Egon Conte Corti, ao escrever
suá obra hoje mundialmente cé­
lebre, «A CASA DE ROTHS­
CHILD., ateve-se é\ um critério
de rigorosa imparcialidade, ana­
lisando desapaixonadamente ho­
mens e acontecimentos. A Casa
Rothschild, como é óbvio, não
abre seus arquivos a estranhos,
já que êles encerram importan­
tes segredos polítiCl'Js, e comer­
ciais. Mas isto teve para Egon
Conte Corti o seu lado bom, já
que êle se propôs estudar com
tôda liberdade e independência,
sem preconceitos, sem ódios nem

simpatias de raça, de nação ou
de credo, a função histórica exer­
cida pela Casa Rothschild em

época quasi contemporânea.
Neste livro atraente e interes­

sante como um romance, onde a

amenidade e a verdade histórica
se conjuntam, conhecerá o leitor
os esplendores da Casa Roths­
child e sua árdua luta por man­

-,

ter, entre dificuldades cada vez

maiores, com poderio decrescen­
te e em pugna com a concorrên­
cia formidável de novas casas
ais ricas sua posição e sua in­

fluência, até nossos dias, na po­
v.tica internacional e no mundo

, dos negócios, prescrevendo-lhes,
embora com sucesso cada vez

menor, diretrizes acordes com
seus peculiares interêsses ban­
cários.

A CASA DE ROTHSCHILD.,
obra já traduzida para numero­
sas "línguas, foi agora primorosa­
mente vertida para o idioma ver-
-náculo por Elias Davidovich.
tste livro justamente famoso fi­
gura na coleção • Vidas Extra-
ordinárias" e foi publicado, em

elegante volume pela -Editôra
Vecchi, do Rio de Janeiro,
.0 CINTO DE CASTIDADE»
Em quinta edição, encontra-se

Livros Novos
novamente nas livrarias um dos
romances mais celebrados de
Pitigrilli.
.o CINTO DE CASTIDADE­

tem por protagonista um marido
que apesar de não amar sua es­

põsa, era doentiamente ciumento
dela e, .para assegurar-se da sua

:

•

fidelidade física, colocou como

guardiães de sua honra três mo­
ralistas insuspeitáveis que, pela
sua invulnerabilidade às setas
do amor, êle chamava, como os
três invulneráveis da lenda:
Aquiles, Rolando, Sigfredo.
Não lhe podendo cingir a cin­

tura com aquêle aparelho de fer­
ro e marfim que admirara numa
vitrina do Museu de Cluny, em

Paris, valeu-se de outro ainda
mais inextricável, constituído por
três virtuosos inflexíveis.
Confiada a mulher à tutela

dos tres moralistas invulnerá­
veis, êle podia viver tranqüilo,
como o guerreiro medieval que
nas noites de repouso, entre uma
batalha e outra, palpava num
bôlso da cota de malhas a chave
com que fechara e havia de tor­
nar a abrir os tesouros de feli­
cidade da espôsa longinq ua.
A 5a. edição de cO CINTO

DE CASTIDADE» acaba de ser

publicada, em elegante volume,
pela. Editôra Vecchi, do Rio de
Ianeíro.

«VINGANÇA PÉRFIDA·
Uma nova, empolgante produ­

ção do grande romancista inglês
Aldous Huxley, em primorosa
tradução de Marina Guaspari,
acaba de vir à luz da publicidade.

Trata-se de cVINGANÇA
PÉRFIDA,., onde o célebre autor
de «As Despedidas Estéreis" nos

apresenta um «caso- por êle to­
mado da própria vida.

E' a história de Huttoa, um

homem que possuía qualidade e

riqueza, que estava em vésperas
de ser feliz e a quem um trival
cumprimento a u'a mulher, que
o tomou ao pé da letra, arras­
tou a uma verdadeira catástrofe.
Num momento de lisonja meio

irônica, Hutton disse a Janet
Spence, solteirona de 35 anos,
que ela possuía o riso de Gio­
conda.
Janet supôs que Hutton a ama­

va e que, se não lho dizia
mais claramente, era por ser ca­
sado .. _

Em pouco, Hotton enviuvava .. �

Então Janet, vendo que êle não
acabava de se lhe declarar, e
anelando ser sua espõsa, resol­
veu cair-lhe aos pés, jurando-lhe­
amor eterno •. _,

Mas ... dessa grande paixão,
involuntàriamente suscitada, Hut­
ton não tirou o menor proveito.
Não! Quem havia de esposá-lo
em segundas núpcias não era a

solteirona, senão Doris, adorãvel
[ovem de 18 anos, bonita, íngê­
nua e amorosa.

Juntos, Doris e Hutton faziam'
deliciosa viagem de núpcias, en­
quanto, em Londres, Janet sen­
tia o frenesi da vingança.

Foi ela quem fêz correr a voz
de que Hutton envenenara sua

primeira mulher, Emily, para
herdar e em seguida casar-se
com aquela moça de baixa ori­
gem.
Hutton, que era inocente e

supunha natural, obra da enfer­
midade, a morte de sua primei­
ra mulher, ficou alarmado ao sa­
ber que os peritos davam Emily
por envenada. Quem lhe dera
o arsênico encontrado em suas
vísceras?
Vítima de uma vingança pér�

fida, que tinha por causa remota
uma galanteria trivial, Hutton
viu-se condenado à pena capital.
cVINGANr A PÉRFlDA», O·

famoso romance de Aldous
Huxley, que ao seu extraordinâ­
rio sucesso literário acrescentou
excepcional triunfo cinematográ­
fico, acaba de ser publicado em

elegante volume, na coleção «Os
Maiores Êxitos da Tela>, pela
Editôra Vecchi, do Rio de
Janeiro.

-OS SUBTERRÂNEOS DO
VATICANO

cOS SUBTERR'ANEOS DO
VATICANO,. é obra-prima do
primeiro dos escritores francese
contemporâneos, André Gide,
que recentemente conqu istou a
mais alta recompensa literária
do mundo: o Prêmio Nobel.
No delicioso romance que in­

titulou «OS SUBTERRANEO
DO VATICANO», o celebrado
autor de cA Sinfonia Pastoral>
desenvolve o seu gênio travêsso,
a sua ironia e o seu humor.
A tradução. em linguagem es­
correita e fluente, é da pena de
Miroel Silveira.

Em elegante volume. enrique­
cido com artlstlca sobrecapa do­
pintor [an Zach, acaba de sair
a segunda edição de «OS SUB­
TERRANEOS DO VATICANO»,
publicado pela conceituada Edi­
tôra Vecchi, do Rio de janeiro.
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"Até que
•

surja a

alvorada"
Já se encontra à venda em '­

nossas livrarias o novo livro de
Zedar Perfeito da Silva. .

ATÉ QUE SURJA A ALVO­
RAD�, romance, aparece, agora,
depois de publicado e já esgo­
tado o livro de estréa ki,(conto)do autor - «NEM TUDO ESTÁ
PERDIDO·.
Foi impresso na Editora do

Jornal do Comércio, no Rio de
Janeiro, com boa apresentação
gráfica.
A crítica que, com entusiasmo

recebeu o livro de contos d�
nosso conterrâneo, redobrou os
elogios s suas qualidades de
escritor e aos méritos de sua
nova produção literária.
Zedar Perfeito da Silva, de

fato, escreveu agora obra mais
séria, onde poude demonstrar
maiores recursos intelectuais e
artísticos. Seu estilo vivo e flu­
ente foi aprimorado, harmoni­
zando-se perfeitamente com a

riqueza de ideias que a obra
contem.
Nas primeiras páginas do ro­

mance, transcreve-se uma apre­
ciação muito interessante sôbre
o autor, firmada pelo Prof. Joa­
quim Ribeiro e intitulada «um
novelista catarinense». Foi es­
crita e publicada no Rio, no

jornal literário -Dorn Casmurro>,
quando do aparecimento do pri­
meiro livro do autor - «Nem
tudo está perdido». AI são es-
tudados e postos em relêvo os
méritos do escritor conterrâneo.
Seu livro de estréa foi muito
bem acolhido e serviu para pro­
jetar-lhe o nome em nossos
meios literários. Foi tal a im­
pressão do Prof. Joaquim Ribei­
ro que terminou assim a sua

apreciação : -- «E' um novo ta­
lento que nos vem do Sul e en­
trará em Atenas coroado de
louros.
Vem depois os quatro capítu­

los de que se compõe o roman­
ce e mais o epilogo. Ideias e

teses muito interessantes são
ventiladas e sustentadas pátrio-

• ticamente pelo autor no desen­
rolar do romance. A técnica
também empregada está à altura
da obra. Os tipos estão bem
estudados e se movimentam com
notável agudeza psicológica. O
diálogo é manejado pelo aufor
com singular facilidade. Faz do
diálogo o que quer, com tal es-

ILIVROS N O V O S�
pontaneidade que nele se des­
cobre também, como já disse o

Prof. Joaquim Ribeiro, o teatró­
logo.
O romance contem abundante

material. Teses e ideias dignas
de serem apreciadas. Situações
delicadas. Cenas suaves de
amor, a par de passagens emo­

cionantes e dramáticas. Tudo
escrito num estilo sem preten­
sões, muito claro e agradável.
A leitura do livro prende a

atenção, da primeira à última
página. Nada é monótono nem

exótico. «O autor repudia o es­

tático e o soliloquio, preferindo
a conversa, o debate, a indaga­
ção, a pergunta, a resposta, en-

fim, o díãlogo> '"
.

Zedar Perfeito da Silva está
de parabens e bem assim as le­
tras catarinenses. O interesse
que o seu romance cATE' QUE
SURJA A ALVORADA· está
despertando entre críticos e inte­
lectuais e no público ledor, aqui
como lá fora, vale como reco­

nhecimento do seu talento e co­

mo compensação dos esforços
que tem envidado, afim de al­
cançar seu desideratum artístico.
Na verdade, modesto como soe

ser, deve ter encontrado muitas
• dificuldades para publicar os

seus livros e para ver vitoriosas
suas aplicações intelectuais.
ATUALIDADES sente-se grata

com o excelente acolhimento que
vem tendo o novo livro do bri­
lhante escritor catari nense, sr.

Zedar Perfeito da Silua, pois
sempre contou com o estímulo
de suas apreciadas colaborações
e com o seu honroso e inesti­
mável apôio

Perri, O jovem
esquilo

FeUx Salten
EDIÇÕES MELHORAMENTOS

Eis um livro destinado a apaixo­
nar os leitores do Brasil, como

apaixonou aqueles da Europa. onde
apareceu. Seu autor, considerado
como sincero amigo dos animais,
dedicou sua vida e pena a descre­
ver suas histórias, amando-os e fa­
zendo-os amados de quantos lêem
essas narrativas repassadas de ter­
nura e suavidade, Os livros de
Salten, levados à tela, alcançaram
invulgar sucesso perante as pIa
téias de todo, o mundo.
Agora as Edições Melhoramentos.

que .se empenharam em lançar no
Brasil as obras desse grande escri­
tor, publicam PERRI, O JOVEM
ESQUILO.

Pérri, um esquilo desageitado e
brincalhão, é envolvido em incri­
veis peripécias, entremeadas de ale­
gria e vivacidade e se fazendo, em

cada passagem, cada vez mais que­rido dos leitores.
A par de alegres aventuras de­

senrolam-se também, na vida do
intêligente animal, momentos tor­
mento os quando o homem se lança
à sua caça, sentindo Perri a an­
gústia milenar dos eternos pene­
guidos.
Para a juventude esta obra é um

exemplo. Perri e Parro serão queri­
do pelos leitores desde as primei­
ras paginas.
Em tõdas as boas livrarias ou

pelo Serviço, de Reembõlso Postal
nas EDIÇOES lVIELHORAMENTOS
Caixa Postal 120 B - São Paulo.

Viagem maravilhosa
Lúcia }JIJaolWJcJo de Almeida

EDIÇÕES MELHORAMENTOS

Lúcia Machado de Almeida des­
fruta de lima posição excepcional
entre os e critores que se dedicam
ao difícil gênero de literatura infanto­
juveml, e êste seu trabalho será. por
certo, um dos grandes sucessos
de livraria. Notável a habilidade
com que a escritorá dá vida e ex­

pressão às figuras que vai expondo,
a arte com que entretece o enrêdo
cujo desfêcho e espera, ansioso, e
afinal se desdobra natural, lógico,
plausível.
Já Mendonça Campos assim se

expres ou sõbre a escritora: «Seu
espírito plástico e amolda admirá­
velmente às situações descritas.
Além de vasta cultura geral, Lúcia
possui fina sensibilidade e perfeito
c(lnhecimento da psicologia infantil».
Concatenou a autora as fantásti­

cas aventuras do lendário Marco Pólo
fazendo-o percorrer o exótico Orien­
te, passar pela fabulosa côrte do so­
berano tártaro Cublai Cá, ir ao sul
da Asia, às costas da África, para
-lepois abordar a Pérsia, de onde
sezue até Constantinopla e dai para
Veneza, sua terra natal, numa lon­
ga viagem de vinte e seis anos,
Lúcia Machado de Almeida nestas

viagens maravilhosas de Marco Pólo
é a escritora de linguagem perfeita,
bela e agradável. Imaginou com as

crianças de nosso tempo e fantasi­
ou com elas, que a vão acompa­
nhando, maravilhadas, entre incon­
táveis perigos e monstros - ma.
também seres bons e honrados -

em terras místicas de sonho e poesia.
O volume é de excelente feitura

gráfica, primorosamente ilustrado
por Osvaldo Storni, contraste fla­
grante com as contrafacções gros­
seiras das novelas de carregação,
dos papeluchos em prosá chã das
fitas de aven turas, costuradas e ilus­
tradas com pulha infantilidade.
Para as crianças e adolescentes e

mesmo para os adultos, estas via­
gens maravilhosas de Marco PÓlo
são uma surpre a inesquecível, O
mais belo presenle que poderiam
receber das mãos da escritora ilus­
trada, já incorporada na mais nobre
linhagem dos prosadores brasileiros.
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Amor' materno
Nessas horas de meiga solidão,
Em que as cortinas do meu pensamento
Abrem-se trêmulas, corruscando o argenteo
Do mar vibrante do meu coração;

Nesses graves momentos,
Quando o silêncio é deus na noite calma,
Sinto frenética fugir-me a alma
Com a ãnsía de colher os teus lamentos
Por meus tormentos..

E sob a noite escura

Vai buscar a penumbra do teu sõno,
Onde a sanguínea imagem do abandôno
Jamais terá lugar; onde a ventura
E' fresca e pura.

Assim minh'alma chega;
No espaço do teu quarto, levemente
Vaga um perfume dôce e' transparente;
Ali, a branda languidez se entrega
Desnuda e cega .. ,

Ha silêneio tambem ...
Ha mais amor, mais vida, mais doçura
Nêsse teu leve arfar. .. ha mais ternura
Nessa penumbra perfumada e pura ...
Perpassam sonhos virginais que além
Do Empíreo vem ...

Dormes serena e' linda.
Extenuado o teu gentil semblanie
Vérte essa luz da palidez triunfante.
Ha música em teu sôno... ha mais ainda .. "

Ha paz infinda ...

Minh'alma te acarinha ...
Sente os afagos do teu rosto pálido ...
Beija-te os lábios... suga o rastro cálido
Dos teus suspiros . ..

- a certeza tinha
De que és só minha ...

Enfim, depois te chama:
- Acórda, MarIa .. ' acõrda ... é Luciano
Quem te suplica em estertor insano ...
Levanta-te ... o calôr da tua c ma
Em mim derrama ...

Eu sinto muito frio ...
Traz, Marta, a brandura do teu ninho
E acalenta o meu peito em desalinho . ..

Acórda . ,. vê como êle é tão vazio, ..
Tão sombrio, ..

E do teu corpo então,
Tua alma angelica], suave, alabastrina,
Se vem saindo em placidez divina
Depois, com a mi ha, vaga na extensão
Da esc ridão.

•

.........._..,.".. """Passeiam de mãos dada.zr.......__.....

Por entre o véu da n: ite assaz comprida,E. a tua alma ente a mi ha vida
Crescer.se escer, subir mílhões de escadas,Vencer jornadas! ...

Retornam então, depois,
Qu.and. já pis am as pálp bras da aurora;VaI-se tua alma; na penumbra afóra,
ron,ta de amor, a minha vai-se embora ...
� vive a sombra desse amor que é pois

� A aspiração da vida de nós dois!. ..
'

j minha filha Vicentina

Como és formosa, assim, filha querida,
No doce enlêvo do sentir materno,
Aconchegando ao seio, embevecida,
A rosea boca de um anjinho terno I

Na envolvente caricia dos teus braços,
Bem se acomoda a loira criancinha;
Sentindo, na fremeneia desses laços,
O confôrto de uma ave que se aninha.

Sugando o nectar do materno seio,
O lindo querubim, num terno anseio,
Ergue os olhinhos e sorri feliz.

Êsse sorriso do filhinho amado,
Bem recompensa todo o teu cuidado .•.
E a graça de ser mãe teu ser bendiz ...

CASTORINA LOBO DE S. THIAGO

PRIMA VERA
Ao amigo João Kuehne

Reverdescem de novo os arvoredos
Capando os ramos, perfumando a vida,
No campo, em bando alado os passaredos
Saudam a primavéra florescida.

O sol como um noivo resplandente
Cheio de vida e de calo!' mais forte,
Vivificando o broto que florece
Aos açoites balsamicos do norte.

Corre a ribeira espreguiçando à tôa
Entre vala de flores de junquínho,
E dentre as flores uma voz ressôa :
Louvado a Natureza, o Pai e o Filho!

As laranjeiras - infinito verde
De estrelas brancas, aroma as, belas,
Da mocidade que a Ilusão não perde.
Encerram em si as virginais capelas!

Até o orvalho que se oculta ledo
Ás verdes folhas de gentis violetas,
Oscúla as pétalas com receio e medo
Das fagueiras, incautas borboletas ...

Na primavera «tudo é viço e gala»Disse Abreu, o poeta da saudade
'

«Palpita o lago» a Natureza fala
'

Nos lábios pueris da Mocidade!
As andorinhas prónumbas de amores
Se beijam ao perfumar dos bagaris,
Enquanto pela estrada, nos verdores,
Entõam uma canção as juritis.

A filoméla que descanta a tarde
Aos harpejas azues da fantasia,
Quando o sol perfumad : já não arde
Nos convida a rezar - Ave-Maria.

Tudo tem vida ao perfumar as flores
E se renova na embriagante essencía,
Mas há no mundo, que afeito às dores,
Não se remoça pela florescencia! ...

Setembro 1948

JUV�NCIO BRAGA

PENUMBRA

�
,

i
ARY LUCAS CARIONI
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A vida atribulada daquele ho­
mem que se agitava na penum­bra do quarto, fôra clareada
com o aparecimento da mulher
colhendo flores KO jardim ao
lado de sua casa. Nunca mais
poude esquece-Ia. Até' a cor
do vestido ficara-lhe no pensa­mento, robustecendo a paixão e
o amor que ela despertara. No
jardim abandonado outras flores
cresceram e havia em cada uma
a lembrança da mulher amada.
Com ansia mal contida pro­curou-a, vagando pelas ruas da

cidade.

Ela desaparecera como um so­
nho que se desfaz numa madru­
gada de inverno.

Os dias se alongavam e quan­do as noites se povoavam de
fantasmas o homem se recolhia
no pensamento carinhoso do
amor intangivel
Como era imensa a saudade

daquela tarde e da mulher de­
sejada !

Um dia, porém, o destino co­
locou-os frente a frente.
Nos olhos da mulher havia

pranto e desalento. Mudos, me­
drosos se olharam. Poucas pa­
lavras sairam dos seus labios.

Quando se separaram levava,
todavia cada um a certeza de,

.

que haviam selado, num Jura-
mento, para sempre o amor de
tantas noites de vigilia .

Depois voltaram a se encon­
trar. Entre eles a afinidade de
sentimentos, o amor e o desejode uma só vida comum criaram
raizes tão fortes que se amaram ...

Amando o homem atribulado
Rachel era muito feliz.
E, êle era muito mais feliz

com o amor de Rachel.
Um dia Rachel falou-lhe: -

Não queria que partisses do
meu lado. Preciso de ti e do
confôrto do teu amor. Sinto
que ha em mim o nosso filho.
Espero-o recordando o carinho
dos minutos que foram nossos
dias de ontem. Nosso filho será
bondoso como tu. Bom e forte
na adversidade como o pai. Te­
nho certeza de que êle continua­
rá teus trabalhos si êsses dias
maus não forem substituidos
por outros dias melhores paratodos os lares! Nosso Marcos
será EU e TU de mãos dadas
vida afóra! -

Mais que todas as palavras,
num gesto afetuoso, o homem
envolveu Rachel num abraço,beijando-a nos olhos, nos cabe­
los. Agradecia-lhe a felicidade
que nasceria com Marcos.
Não! Não partiria. Ficaria

para o amor de Rachel. Seria
o guia do pequenino Marcos.
Seriam elos incomensuràvelmen­
te fortes na sua vida!
Com eles e por eles teria mais

forças para lutar por dias me­
lhores na vida do seu povo.

Fazendas, armarinhos, roupas feitas,

Ferragens, louças, tintas, eleos etcFABRICA DE PRODUTOS SU!NO?:. fabric� de. banha marca «PORCO ••!salames tipo Italiano e linguiçaENGENHO DE ARROZ: beneficiadores de arroz «OORAlO
Endereço Telegrafico: BORTOLUZZI

Nova Veneza - Município de Cresciurne - Estddo de Santd Ceterine.-..v -.-.-- -.•-. -

- -. ·.·.-.- .."",-.-.--.. ,
w .-.- _

-..-... __••••-_-.-•.,,..--._-..-,,.- y.-.__ -.� _- .

Chapeus, calçados

QUARTO CONCURSO INTER­
NACIONAL CHOPINIANO
A Legação da Polonia leva

ao conhecimento dos interessados
o regulamento a que obedeceri
o Quarto Concurso Internacional
Chopiniano para pianistas de
todos os países, a se realisar em
Varsovia em setembro de 1949:
Todos os concorrentes (de 15

a 29 anos de idade) devem
apresentar:

a - um diploma de conser­
vatório ou escola musical reco­
nhecida, ou, em substituição a
êsse diploma, prova de recitais
públicos, tais como programasde concerto, notícias de impren­
sa, críticas;

b - uma breve noticia bio­
gráfica e dois retratos recentes;

c - endereço atual e declara­
ção da cidadania e da data de

. nascimento.
Essas credenciais devem ser

enviadas ao Instituto Chopin em
Varsóvia, à rua Zgoda 15, antes
de Iode Janeiro de 194:9.

O concurso compreende duas
partes.

I - a primeira parte consta­
rá de um recital, que incluirá as
seguintes obras de Chopin:1. Uma das duas sonatas
(B-mol ou H-moi) ou uma das
Quatro Baladas e um Scherzo ou
Fantasia em F-moi e um Scherzo.
2. Um Estudo
Um Noturno
Uma Mazurka
Uma das Polonaises (As dur,Fis-mol, Pantasia-Polonaise).II. Cerca de doze melhorespianistas, selecionados do pri­meiro grupo de concorrentes,serão escolhidos para competirna parte final do concurso, exe­cutando, com acompanhamentoda orquestra, um dos dois con­

certos de Chopin (E-moi ou
F-moi).
Músicos de fama internacionalformarão o juri.
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Manhãs de Agôsto
Manhãs de AgOsto, montes recurvados
Beijando a orla dêste céu de anil,
Manhãs que varrem todos os cuidados

Do coração febril ...

Manhãs na gaze fina de orvalhadas
Da noite em festa que resplandeceu,
Manhãs que falam dessas alvoradas

De afago ao éstro meu ..•

Manhãs de luz em [õrros e torrentes
Desde as janelas das Infinitudes
Descendo alivio aos corações descrentes

Que passam noites rudes ...

Manhãs de leves, doces rumorejos
Dêsses favônios pelos céus dispersos,
Manhãs de Vida, Sonhos, de desejos

De inspiradores versos ...

Manhãs de A gôsto ..• Montes azulados
Gente com frio ao sol se refazendo
Lá nas mansardas pobres dos coitados

De esteira ao chão tremendo ...

Manhãs que lembram o alvorecer da vida,
Nossas cabeças moças sonhadoras ...
Manhãs que afloram como despedida

Às almas sofredoras
No leito ou enxerga, alheias a si mesmas,
Desejosas da Pátria que há-de vir
Com os olhos fitos nas mansões supremas

Do celeste porvir ...

MANOEL FELlX CARDOSO

És a Deusa, inspiração de todos os poet s
'

Quando passas na roa. envolta em gazes
-

inas, :..
O povo se extasia à luz que tu projetas, "

-,

A' luz com que o Universo inteiro tu fascJnas� �J:�
És a Venus ideal das gentes mal seletas'l' ,�'
Invejam-te o �erfume as �Iores mais dividas; t�A• .!.�_....A vóz, o rouxinol, as brisas Irrequietas, _,,-

..;;"';,O mar - vasto lenço de espumas rísraltnas I '-J..:�.,
.

'}�.:J
A um gesto imperial se curva o mundo inteiro, ", t�
A fronte, baixa-a, o rei,. tornando-se um cordetr , �Sentindo o coração gemendo apaixona G. . . ,�
Eu bendiria a Morte, a rir, de oLhos serenos,
Se eu pudesse, ó mulher, um dia, pejo menos,
Na cruz dos braços teus morrer crucificado!

,

JOSE' PIRES ZYTKUEWISZ

Saudades da Infância
Como pulsa jovial meu coração,
Quantas delicias a minha alma goza,
Da minha infância, bela e tio ditosa,
Da qual tenho ainda leal recordação I ...

Quando o sol, espraiando o seu clarão,
Iluminava a terra magestosa,
Daquelas manhãs lindas, cor de rosa,
Quanta saudade me ficou então! ...

Achava em tudo muito" mais poesia,
Das aves era mais bela a harmonia,
A' noite mais resplandescente o luar.

Quando, à tardinha, à hora do sol poente,
Eu, alegre, apreciava, <lacemente,
Lindas paizagens entre o céu e o mar.

ERNESTO XAVIER DE SOUZA

Concerto Matinal
Manhl bela, serena e transparente,
Quanta doçura e quanto resplendor
Soltas em tudo e até na vóz dolente
Dos colibris na primavera em flor I

A luz de um sol radiante e abrasador
irrompes triunfante e incandescente
Por cima da montanha, em suave olor,
Perfumando o infinito lentamente ...

Abandonando os seus amaveis ninhos,
Pelos ares revoam os passarinhos,
Em colossal e numeroso bando;

Em doce efluvio, 'pelo espaço em fora.
Como saudando o despontar da aurora,
Assim alegres vão sempre cantando! ...

ERNESTO XPiVIER DE SOUZA

IW1LMl1R GEREl!fT
..

norte.

,.rie0, o forte,

Nessa sorte inf lIstíl o per eiJo ã crê:
Tem p azeres, tem luz onde quer que êle fôr.
Mas p"'ra t) cego � real, um cego não vê ...

Pobre errante, conhe o tua mágua. tua dôr,
t-1as feli'z és ainda, ceguinho, porque
Tu és cego de luz - Quantos cegos de amor ...
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. Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.
TELEFONE 1248 - RUA 7 DE SETEM­

BRO

fornecedores de Madeiras

em geral

forro paulista
Encantoneiras de qualquer

-

, .

especte

Alinhamentos, etc.

soalho marca

STROBEL

CASA MOELLMANN
Casa fundada em 1869 - COm Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de NOvembro - E quiná Rua João Pinto

Tapetes - Malas finas para Avião -.

Geladeiras - Utensilios Dornestlcos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de ferragens:
Rua João Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Óleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Alumínio - Cutelaria.

Secção de Autornoveis :
Automóveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.

.

I
•

Acessorios para Automoveis. �
�

�:::::''':-'':::'''";.,,;:,"-=-::::'''':::''':'"='":-''Z:-'':::::::::::::-''::Z1Distribuidores no Estado de Santa Catari­
na nos produtos de ferro e aço da Cia. Siderúr­
gica Nacional (Volta Redonda).

Equipamentos para construçõe de estra­
das de rodagem.

Máquinas de escrever
..CONTINENTAL"

Motores a gasolina. querosene e a óleo cru

Grupos eletrogeneos para fornecer luz para
sitio

Porcelana técnica
Produtos veterinários

Arados, cultivadores, grades de discos e de
dentes, pás, enxadas
Válvulas Igassú

Móveis da Cia, Industrial "CIMOS" (Rio
Negrinho)

Passadeiras de veludo, linoliun
Tampos de vidro e de borracha - Cereais

Pneumáticos e câmaras de ar

WESTINGHOUSE
Geladeiras, Aspiradores de pó, Enceradeiras,

Máquinas de lavar roupas.
RADIOS: - O novo e incomparável rádio­

fonografo "Westinghouse", com tom VITAL,
traz o mundo ao seu lar!

Compare c comprará um rádio "WESTIN­
GHOUSE".

�
�
I

• Representações - Conta Própria - Impo�'- �
tação - Exportação. �

Rua Jerônimo Coelho, H-A. - Caixa Po - �
tal, 239 - Telefone 1607.

1FLORIANóPOLIS
."...............-.·....w•..,...............•••.......•••..•.........•••.......•.............lIf"lIf".

o S N Y G A M A & C I A.
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Um pouco d.

HUMORISMO
8 CONTO HUMORíSTICO

OAfogado
(JACINTO DORES)

Era uma formosa manhã de
junho. Tudo era convite para
passeio, e assim o entendeu o

Marcio, observando a paisagem
do alto de seu terraço. Foi em
Santos.
Minutos depois telefonou para

o escritorio desculpando-se de
não ir ao trabalho por estar al­
lO doente. Resolveu então ca­
minhar um pouco pelo pôrto,
apreciando o trabalho dos esti­
vadores.
Passeou depois pela praia e

lIe repente viu um menino que
.Ihava angustiado para um cer­
to ponto.
- Que há? - perguntou.
- E' que há uns vinte mi-

nutos um homem saltou daque­
le barco e ainda não apareceu!
- Verdade?
- Nunca minto.
Mareio pensou logo num sui­

cídio
Começou a tirar os sapatos

e o paletó, juntando gent rapi­
lI.mente.
Pouco depois pulava n'agua,

lIisposto a salvar o p bre ho­
mem.

Um homem lhe atirou uma

corda e Mareio por várias ve­

zes mergulhou.
• • •

Minutos após voltava nadando
�ra a praia.
- Encontrou-o? -,... pergun­

taram.
- Sim, en' ontrei ... - dis- ......

se, mordendo os labioso - E ...
��

cc>m boa saude. .. E-ra um es- �'
catandrísta . . . ff;

IMITAÇÃO P RFEI

Um primo de CaJino mora
numa casa situada em sitio ermo
e arriscada aos assaltos dos ga­
'unos. Um amigo aconselha-o
a que compre um cão de guarda.
- Não é preciso. Eu imito

admiravelmente o ladrar do cão;
assim posso dormir descansado.

Um criado esperto, mais esper­
to no "<turo., é aquele que res­

pondeu à patroa, quando ela
perguntou que hora chegara o
filho na noite anterior:
� Eram duas e meia ,. a ma-

drugada, min se hora,
- Ah! E não disse nada?
- Perdã, minha -senhora,

disse- me. ue se V. Excía. me O grande cientista Virchow,
perguntasse a que, h ras ele veio, costuma a afirmar que compre-
para responder que tin a vinda .i endia rnutto bem que o estudan-
à meia noite em ponto

�', .... �e�enacohnO;:ç:e); e�:fJri��r rno�!
.. «; ,- #Jr.lI<� �l:::��'!r-SCit���ldOoe:�seS�:a�MORREU c-..... !',..,._.�...\� ..

I ,..,.. ......... síôes, um c:aso que se passou
Um [ornalzjuho o interior pu- t_;: om êle .mesmo e que, d� omi-

blicou cert vez este 'pastel:J' f narva como .um �asco fo fnídavel,
Casamento Casou-se hoje em ;;.".E a o seguinfe
no- a i'gTeja Matriz D senhor _ Qual1dQ _ estuê nte e� rentou

José. a Uva com a prendãd] as
. Iéras 'gue o �xamtnavam:seu onra Arme ia Manoela. '<'. 'ergunt ti m �.os:,i2r fes&ores.

�

A redita se ue os doi� cres '. _

....
..-: Se .um saya o. e" sua fazenda

tinos seja êncarnínhados dire c' tratu 'asse a c aylcula,p., que fa-
tam te nara a ·'cad'eia. !:

.. ria? ielÍl1�r?
.F. .

.e.

• lchow itou os ersQS meios
.. _.;;, '. : ".'{jus ua s lan aria" nfão e tais�. .

OpS05, ao, q e o exarrrínador res-

pondeu'
O senhor um essímo co-

merciante. Eu vendena o ani­
mal ao museu, porque seria o
unt �

.u� tem c!é1"h.. ulé'

FIRST ME

- De quem é a menina mais
amiga: - do papá ou da mamã?
- O mesmo.
- Ora, sempre hã-de ser mais

amiga de um. De qual é? Po­
de dizer q ue eu guardo segredo.
- O mesmo.
- Bem, diga-me uma coisa;

se você tivesse um bolo muito
gostoso, a �uem o daria: - ao

papá ou à mamã?
Comia-o eu.

-

SOGRA E GENRO

O seu cunhado
amável que o senhor.
a sogra parte, ele vai
nha-la à gare.
- Pois é claro. E' para ter

certeza de que ela partiu.

t mais
Quando
acompa-

DEU FORA

CRÉDITO
Lehnbach, o celebre pintor

alemão, certa ocasião víu-se ata­
cado de uma colite. Consultou
o conhecido cirurgião dr. Hall,
que afirmou ser necessária uma

operação. Foi o pintor para a

faca e sarou. Tudo liquidado,
procurou c médico e amigo.
afim de tratar dos honorarios
do mesmo. Hall de forma ne­

nhuma queria saber de dinheiro.
Afirmava, dizem, que teve imen­
so prazer em cortar a barriga
do artista e que não aceitaria
nem um níquel. Devido a in­
sistencia de Lehnbach, disse fi­
nalmente que. se este quizesse
mostrar-se agradecido, que o

presen.easse com um quadro de
sua autoria. Lehnbach escolheu
uma belíssima obra e enviou-a
ao doutor. Este venqo o gran­
de valor do quadro, não queria
aceita-lo sem pagar uma diferen­
ça. (�uanta fita desta gente.
não acham?)
Conversa vai conversa vem,

ambos querem e ambos deixam
de querer e por fim Hall resol­
ve o assunto afirmando:

Está bem, meu caro, eu

aceito o quadro, mas" você tem
em haver comigo mais uma

operação de apeúdtcíte gratutta.
APERTOS DE E TUDANTES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.- " ".1' -..' .......

! :
ª 5
5 i
i =
: i
� :

I I NATUREZA I
! !

E i
i

Pere LOURIVAL ALMEIDA i
i
j
&

I
I
,I

I

I
I
:

i-
,

I
•
I

ª
�
;
�
i
I
:
;
i
•

i
j
�

! Naquela noite de Agosto, em

i que eu, sentada num rústico

i banco de madeira, sob frondosa

� arvore, extasiada, observava as

i maravilhas da Natureza, como

i achava tudo lindo! ...
� A noite, silenciosa; o céu, ves­
i tido de negro-azul, e em toda a

i sua extensão côncava, brilhavam
I os diamantinos astros.
I

i A lua, pálida,' parecia olhar
i com ternura os raros transeuntes.

if Deus, com sua mão prodigio­
sa, embeleza o universo. Os ho­

! mens, com as suas ingratidões,
� não pensam, não refletem: que­
I rem fazer, unicamente, o que me­

,:§,! Ihor lhes parece. E, com esta
atitude, concorrem, sem dúvida,

':::�:: para que a humanidade sofra.
E assim pensando, eu torno

a olhar para longe ...
I A lua reflete, nas aguas tran­
. quitas de uma pequena lagôa, aI sua claridade merencórea. As flo­

I res exalam suave perfume.
.

Eu me aproximo, então, das
aguas prateadas e vejo, dentro
delas, a minha inseparavel ami­
ga: a minha própria sombra ...

Quanto tempo fiquei ali? Não :.ª:sei bem. Lembro-me, no entan
to, que as horas passaram cal- _�:.:mamente, umas após outras ...
veue. i

I Pervago pelo bosque deserto i

e sombrí .

i

Um vento môrno me agita os I

li cabelos. i
Ouço o pipilar de um pássa-

ro - assustado, talvez, pelo
rumor de meus passos lentos
sobre as folhas mortas.
Ah ! Se todos nós pudessemos

ter sempre êsse contacto íntimo
com a Natureza, longe do buli­
aio da cidade, o mundo pão se­
ria tão cuim l ...

Regresso à minha casinha. E
a' rrneço, finalmente, com o es­

plrito impregnado daquela subli­
me visãç, da visão extaslante
daquel notte, cheia de poesla e

de deslumbramento I

I

I
=
g

I
I

� I
I

Maria Ago.tinha da RochfP

I

Aulas de Amôr'
Us Estados Unidos são o país

da técnica. Sua grandeza alicer­
ça-se nas escolas e universida­
des. Ao fundar a independên­
cia dessa grande pátria, George
Washington concitou seus com­

patrícios a fazerem da instrução a

pedra angular da grandeza na­

cional Não contente de formar
técnicos, os -yankees» importam­
nos de todas as partes do mun­

do. Há centros industriais que
possuem, a seu serviço, dois e

tres detentores de prêmios Nobel.
Pois bem: os norte-americanos
consideram o amor um ofício tão
passível de aprendizagem como
a odontologia, a medicina ou as

artes mecânicas. A Universida­
de de Cornell, por exemplo, aca­
ba de lançar uma escola domés­
tica, onde se ensinam as artes
sutis do namôro e do noivado ...
Nós ternos, em Natal, uma es­
cola dêsse gênero - mas, ape­
nas para ensinar a cuidar da
casa. fazer boas refeições, etc:
Os .. yankees- da Universidade
Cornetl vão mais longe: querem
que a moça aprenda como en­
viesar um olhar, abrir um sorri­
so ou (em caso de desgõsto).
carregar um sobrecenho. Há
risos tão feios, que fazem desa­
nimar um pretendente (ainda não
levando em conta a má denta­
dura); há modos de andar que
acarretam o rompimento de um

compromisso conjugal, e há mo­

dos tão feios de chorar que, in­
teressando de mais os órgãos
nasais, aniquilam um afeto nas­
cente ou destróem os efeitos
psicológicos de um arrufo ...
Há moças que não sabem man­

ter dois dedos de palestra com

namorado; outras metem-se a

contar-lhe tôda a vida da farnl­
lia, com as vicissitudes dos pais.
inclusive; outras, por fim, riem
tanto que chegam a dar a im­
pressão de que não possuem ne­

nhum outro instrumento de inter­
comunicação intelectual. A pa­
lavra é 11m dos ornamentos mais
apetecíveis da beleza feminina.
O grande defeito da \'enus de
Milo consiste. precisamente, em
ser estátua.. . Ao contra-

rio, certas damas, de tanto fica­
rem caladas, deixam supor que,
ou têm dentes postiços, ou nã.
têm idéias nenhumas... Tude
isso é estudado, medido e reme­
diado pela Escola Domesticai
da Universidade de Cornell. Ti­
das as moças são, em tese, c..-

sadouras. Dotá-Ias de elemen­
tos de fascinação e encanto -

é um dever, ao mesmo temps,
social e humanitário. A soltei­
rona, que não o é por motivos
religiosos, ou patológicos, repre­
senta um encalhe, um tropêçs
na marcha da Civilização. Em
geral, dá para falar da vida alheia
e maldizer as instituições d.

pa.is. Urge que as mulhere,
alem de belas, sejam sensatas
c interessantes. Passou o tem­
po em que <meio palmo da cara.
garantia,a felicidade de u",a
dama. Sobram caras bonitas, e

escasseiam apartamentos, vive­
res, vestidos a preço módico, etc.
A questão é, ao mesmo ternps,
econômica e sentimental. Os
homens casam por amor, algu­
mas vezes, outras vezes casam

por amor e por reflexão filos'­
fica. O destino de rapazes e

moças é casar. Cabe ao Estad
facultar-lhes a instrução necessá­
ria, do mesmo modo que exige,
a uns, o serviço militar, o obri­
ga todos à vacina anti-variólica.
As nações precisam, cada vez

mais, de crianças robustas e
sadias. Ora, o casamento é a
fábrica natural delas, assim com.
a colmeia é a fonte lógica d.
mel de abelhas. E' tão impossí­
vel ir buscar meninos a um Clu.
de Solteirões, como pedir mel a
um formigueiro. A técnica d.
amor é, pois, uma novidade digna
de seguir-se em ontros países
cristãos do mundo. Se tudo se

aprende nas escolas, por que
deixar ao Acaso a arte de bei­
jar - Que é, no fundo, a arte
de aprender a ser pai carinhos. e

cidadão prestante? ..

BBRILO' NEVES
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Poesia

Desalento
ULYSSES DINIZ

���!...o�()�)�)��()...o...(. __o��
-

JOSE 'ESP NDOLA FERREIRA

Só
Noite e dia, a velar, sõzlnho, indiferente,
Recordo o teu olhar, o teu sorriso brando ...
Mesto, fito o levante; o sol vem despontando
E vejo o sol morrer, tristonho, no ocidente.

Ouço uma voz, na brisa ao longe, segredando.
E' talvez a ilusão do meu amor ardente;
Vejo algumas visões que vão atrás ficando,
E vejo outras também marchando para a frente ..•

Evoco, triste e só, evoco o teu carinho ...
Que tristeza, meu Deus! Nas urzes do caminho,
Do zênite da angústia e no auge do tormento.

Irei levando a cruz fatal dos dissabores.
Qual nômade que busca alívio para as dores
Tendo só por confôrto a luz do firmamentó ! ...

Solidão.
Ninguém virá sofrer, aqui junto comigo
esta agra solidão, sem gente e sem carinho,

Em que vivo a chorar, sem teu semblante amigo,
Sem vida, sem prazer, sem paz, mesto e sozinho ...

..

Tu fugiste de mim, embora; inda te sigo;
Qual louco beijarei teus rastos no caminho;
Pensarás que estás só - mas eu estou contigo.
Inda sinto o calor do teu corpo de arminho.

Como é atro o sofrer que no meu peito habita!
Como é negro o viver do triste cenobita
Que vive sem amor, em plena solidão!

Agora a meditar, ao pôr-do-sol, me ponho;
O vento a soluçar - do meu dourado sonho -

Ceifou do peito meu a flor inda em botão.

Vim a saber, por meio de um amigo
Minha querida, que em breve casarás
Com um perverso ... (Meu Deus, quanto
Com um ricaço en ilecido ... audaz! ...

E tu, ingénua, então não compreendes
Que a monstruosa vontade dos teus pais
Fére-rne tanto? .. Será que tu pretend S
Dar por tão pouco os teus dótes virginais? 1. ..

Por Deus te peço, oh ! Púdica Donzela,
E pelo luto que óra em ti pairou.
Em tempo algum não cases não, oh! Bela .

. Com outro homem que a ti !él!11<l;f ·�;·II.)I..!! •• ,

A tarde vai morrendo. E, brevemente,
A noite surgirá, pausada e triste;
Ao som da Ave-Maria, tudo sente
O coração envolto num lemiste!

Que tristeza, nesta hora augusta existe 1
Se a lua vem surgindo alegremente,
Talvez exista alguém - crivado em riste -

A sofrer, a chorar amargamente ...

Crepúsculo: - mortalha da alegria;
Mistérios insondáveis da saudade,
Negro sepulcro do risonho dia!

- Visão feita de luz - dá-me confôrto!
Vejo passar a minha mocidade-
Na fugaz ilusão de um sonho morto!

Olhos Piedosos
Dêles depende toda a minha sorte ;

Morto - teus olhos me darão a vida.
Vivo - teus olhos me darão a morte I

GUIMARAES PASSOS

Olhos, faróis do amor; olhos miraculosos,
Como os da Virgem-Mãe - repletos de ternura!
Olhos p'or que mính'alma - alheia à desventura -

Galga as áureas regiões dos céus esplendorosos.
Todo o fulgor astral de corpos luminosos,
Todo o meigo sorrir da aurora argêntea e pura,
Tens nesse doce olhar - angelical creatura!
Enlevando meu ser nos sonhos vaporosos.

Estrêla tutelar surgida em meu caminho;
Fugindo meigamente às pontas dos abrolhos,
Num Jnisto celestial de- prece e de carinho.

Depende o meu viver do teu olhar, senhora:
Bem sei que me dá vida a c ama dos teus olhos

- Bem sei que lentamente a vida me devora!

..

Prenda querida, casta e virtuosa ...
Sublime encanto... Ídolo de pudor! ...
Não faças sangue na senda tortuosa �q..
Do teu pobre e leal Primeiro Amor I ...
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TELHAS MARCA "ARANHA"
Senhores Construtores: - Usem sempre em suas construções as

afamadas' TELHAS MARCA "ARANHA".

As TELHAS "ARANHA" - típos "COLONIAL" e "MARSELHA" -

fabricadas por E. ANDRIANI & CIA. LTDA., em Tijucas, nêste Estado,

distinguem-se das demais concorrentes pela sua

•

I
I
i
I

Classificação rigorosa
Absoluta impermiabilidade
Facilidade e perfeição na cobertura
Resistência no manejo e transporte
Queimação em fornos de alta tem­
peratura e por processo privilegiado.

TELHAS "ARANHA" COBREl\"I
MELHOR
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: Exportação de Couro!' Crus, Café,• Cera e Mel de Abelha. Fumo,: Farinha e Fécula de Mandioca.
: Tapioca, Sagú. Crina, Feijão,

.

:
• �m�� :: !

•
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MATRIZ Plorfanõpohs i• TELEl<'ONE, Part. 1378 DEPóSITOS: Itajaf •

i TELEFONE, Estreito 36 DEPó ITOS, Laguna i�
.

Telegramas: "RIGGE�BÀCH"

. .

I

I
!
•

CO. TDES:
Rr. : Francísco Tolentino, 5 a 9BE.JTLEYS

A. B. C. 3TH ED. nIPR.
T.\. TNERS COUNCIL
11.\SrOTTE 1 E 2. ED.
RllDOLF MOSSE E SUPPL.
RIBEIRO
.... l'.\rE

:

E TO RIGGE AC & C A. LTDA.
•
•
•
•
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F RM CI MO E R.N A
De EDUARDO S INTOS

A Farmácia que mais lhe convem pelos seus módicos preços, escrupulo e enorme

variedade em seu estoque de tudo quanto diz respeito a esse ramo de negocio.

Aviamento de receitas feita com todo escrupulo e sempre por preços sem concurrencia.

Perfumarias dos melhores. fabricantes.

Agora à Rua João Pinto D. 4 -.- Telefone, 1375

�.

Pó TO E SERVIÇOS "ES-SO"

Garagem de e�tadia -. ! avaçân .-. Lub 'fi�açao - Vulcanização
Carga de Baterias - Oficina Mecllmca - Pmtura - Gazolina e Óleos.
Carga de Baterias - Oficina Mecânica - Pintura - Gazolina e Óleos.

PEÇAS E ACESSÓRIOS

............... ...
•
•
•

:
•

:
•
•
•
•

:
•

MADEIRAS E FÉCULA

LUIZ OLSEN s. A.
RIO NEGRINHO

•
•
•

:
:
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

:
o

.Santa Catarina - Brasil

SERRARIAS

Madeiras

em bruto e beneficiadas

PASTA MECANICA

End. telegr.: .. LUIZINHO"

Códigos: "Ribeiro" e «MascQtte"

ESCRITÓRIO E JOINVJ LE

Caixa P tal, no

• e. ·•••••e.&c••••c•••••••
•

:
•
•
•

• •
• •
• •
•

• •
• •
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1·1 Dr. Ivo Mosimann
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o
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•
•
•
•
o

:
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o
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Cirurgião- Dentista

I
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I
�) Praça 15 de Nr ven bro,

Fiai" anóp
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ILSE KREILlNG

Fez anos a 30 de outubro

proximo passado a dra. Ilse
Kreiling, cirurgiã dentista e fi­

gura de destaque de nosaa alta
sociedade.
Possuidora de finissima edu­

cação, que às suas qualidades
de espírito alia raros dotes de

coração, a Sta. Ilse Kreiling, pelo
encanto que irradia de sua pes­
sõa, tem o dom de cativar a to­
dos quantos dela se aproximam.
Registando-lhe a data natalí­

cia «Atualidades» junta as suas

às demonstrações de aprêço que
lhe foram tributadas.

NOSSOS AMIGUINHOS

Decio Francisco Freitas, filho
do casal Francisco Freitas e

xma esposa.

AOS LEITORES

Solicitamos aos nossos ama­

veis leitores, o envio a esta re­

dação, de noticiario para ser

publicado em nossa página so­

cial, tais como aniversários, ca­

samentos, batisados, etc. etc.
As notas deverão ser escritas

a máquina ou em letra bem le­

givel, com indicação de porme­
nores elucidativos.

PROFESSO ODILON
FERNANDES

Faleceu em data de 10 de de­
zembro, nesta Capital, o conhe­
cido intelectual professor Odilon
Fernandes, fundador e proprie­
tário do «Boletim Comercial •.
À distinta família enlutada, os

nossos sentidos pezames.,

INFANTILIDADES
JOSÉ CORDEIRO

III

- Mamãi, exclama o petiz,
há gente batendo à porte.
E o homem que tem nariz
de batata e a bôce torta ...

- Menino! isto não se diz,
ralha a mai; e adverte, e exorta:
Se êle é assim foi Deus que o quis
f: a você pouco lhe importa] ...

Passa o tempo. Certo die
o mesmo homem se enuncie,
f: o menino corre, e diz:

- Mamdi, está aí na portê
o homem que tem bôce torta
porque Deus assim o quis ...

NOSSOS AMIGUINHOS

Orcides, filho do casal Orlan­
do Martins e da. Maria das
Dores Martins.

...
,

Mauricio, filho do casal joão
Kuehne e Da. Elvira Kuehne,
proprietária de «Atualidades».

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Cacique Doble
(ContintUlÇão da \'•• página)

um e outro lado. (Nota: Para Loukotka e outros

autores, as linguas da família Kaingáng se caracte­

rizam pela intrusão de elementos Gê. Valeria a

pena, sem dúvida, estudar o grau dessa intrusão e

de Indagar, de outro lado, a influência dos dialetos

Kaingáng sôbre idiomas menos resistentes.)
Outro grupo de índios bravios do Rio Grande

do Sul pertencia à tribo dos chamados Botocudos.
De vez que ocupavam a região serrana ao noroes­

te do Rio Taquari, podem ser considerados como

sucessores geográficos dos Tape, tribo de que, no

entanto. não descendiam. As imensas florestas vir­

gens dêsse território forneciam-lhes caça e frutos

em abundância. O seu domínio se estendia tam­

bém pelas terras, sobremodo Mrteis, q ue o govêr­
no escolhera para a colonização estrang-eira por
estarem situadas a distância relativamente pequena
dos mercados urbanos da zona costeira.

Ésses Botocudos eram parentes dos Xokleng
ou Botocudos catarinenses, cujo território abrangia
grande parte das florestas da Serra do Mar. Ao

que parece, os Botocudos riograndenses vieram
de Santa Catarina, formando a ramificação mais
meridional da tribo.

A cultura tribal dos Botocudos ou Xokléng
não mereceu ainda a necessária aterr,ção da parte
dos etnólogos. Antes que seja tarde, conviria es­

tudar, entr� _outras coisas, o interessante problema
de sua posiçao em face das tribos vizinhas. O ma­

terial �e_ que dispomos até o presente não permite
urna visao clara neste sentido. (Nota' A mono­

grafia de Jules Henry, (Jungle Pedple) (No York
1941,

-

que acentúa pnncip mente os fenôrn no�
psic�lógi 0&. é o trabalho rnai c rnpleto até hoje
publtcado. Observa ees valiosa encontram-se na

cMe�6ria sõ re os botocudos do Para e Santa
Catarina organizada p'e o servi de roteção aos

d
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E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA _S. A.
l'fAJAl -- SANTA CATARINA
BALANCETE EM 30 DE OUTUBRO DE 1948

(Compreendendo matriz e a8'êncl�h)
--------------------------------------------- --- I --------------------------------------------�

BANCO INDÚSTRIA

ATIVO PASSIVO

P - MAO EXIGtvB:LA - Dl8PONtVEL
CAIXA

Em moeda corrente .

Em depósito no Banco do Brasil ..............•.........

2m depósito l ordem da Sup. da Moeda e do Crédito ..

-----

B - 'REALIZAVEL
Titulol' e vatores moblll.árlos:
Apóllce& e Obrigações Federais:

Im depóslto no Banco do Brasil S/A. à or­
d"m da Superintendência da Moeda e
do Cl'édJto, no valor total nominal de
Cri 3.825.800,00 .......•.....•....•...

BnI carteíra . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Apólices estaduais . .

Ap61kes mamcípaís . • • . . . . .. •..• . .

AÇões e debêntures . .

26.344.158,10
2.951.571,50
3.123.747,40 32.419.477,00 I Fundo de reserva legal .......•...........

Outras reservas .. . . . . . . . ....•...........•

Capital ...•...... • .

G - EXIGtVEL

DEPO�\ITOS
à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos

_

de Autarquias , . . . . .. . .

em C/c. sem limite
.

em C/c. limitadas ....................•...•.

em C/c. populares .

em . C/c. sem juros .

em C/c. de aVlSO .

a prazo
de Poderes Públicos .

de Autarquias .

de diversos:
a prazo fixo .

de aviso prévio .

3.200.645.10
57S.158,30
171.534,00
57.000,00

1.1163.033,30 5.870.370,7e

Letras do Tesouro Nacional . . . . . . . .. . . . . . 1.476.000,0.
EmpréstimOS elT' e/corrente . .. .. .. .. .. ... 71.296.739.10
Empréstimos hipotecários . . . . . . . . . . . . . . . . 785.093.60
Títulos descontados ,..... 173.481.562.60
Agências no país . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 263.181.610.70
Correspondentes no país . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.135.316,50
Outros créditos , ' . 1.778.326,20 525.658.648,70

Imóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.594.222.50
Outros valores 577.910,00 535.977.151,90

C - IMOBILIZADO
Edlficios de uso do Banco ...............•

Móveis e utensílios .

Material de expediente ............•......

Instalações . . . . . . . .. . . . .. . .

OUTRAS RESPONSABILIDAD_
Obrigações diversas .

Agências no pa is .

Correspondentes no pais .

Ordens de pagamento e outros créditos ..

Dividendos a pagar ..................•....

9.276.668,40
2.021.368.70
285.003,90

39,00 11.583.140,00
B - RESULTADOS PKNDJ11NTB8

Contas de resultados ...................•.•..••o - RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos .

Impostos ...............•....... .

Despesas gerais e outras contas .

241.742.50
470.415,30

4.457.129,20
I - CONTAS DB OOMPDBAQAO

5.169.287,00 .

Depositantes de vai. em gar. e em cuatódta
E - CONTAS DE COMPEN8AQAO

Valores em garantia . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . .

Valores em custódia .

Titulos a receber de c/alheia .. . . . . . . . .. .. . .. .

15.000.000.00 15.000.000.00

2.000.000,00
18.563.761,20 3Ua.......

4.018.758.40
19.833.001.40
51.782.300,70
5.805.254.30
38.535.433,10
4.601.288,90
6.984.516,80 131.31O.5M."

162.684.10
7.071.622,20

58.332.&47,70
40.619.832.50 104.018......

235.0147.011,1.

lUI58.357Jo
281.298.883,86
21. '728.0lIl,40
7.983.4641.00

88.137,80 aOU6I.7'l,Io MO.ClOU"''''

.7•.",10

131.850.362,90 I Depositantes de tltulol em cobrança:
226.132.874.90

I
do Pais . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . .....••.•

307.860.851,90 665.844.089,70 do Exterior ....•....••.......•....•..••••

1.250.993.145,60

----------�------------------------�-------------
OENs:8rO MIRANDA LINS Itajaf, 11 de novembro de 1948. aR.1OO.' IU- ,._ .. - ......

Dlretor·Superlntendente
DR. RODOLFO RENAUX BAUSB BONIPAOIO 8OJDII'rl'

Dll·etor·gerente OTTO RoBNAUX
DR. MARIO MIRANDA LINS lRINBO BORNBAUIDIlf

BERCtLIO DEEKB ANTONIO RAMOS
Dlr.wreil-Adluntoll DU'etAll"e.
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I STITUTO DE DIAGNÓ TICO CLINICO

- DR. DJ1\L. MOEliliMA

Formado pela Uníver ud de d Oenebr: (Suíça)
oro prática no ho pitai europeus

L1 TI Mt<.OI 'A em g ral, de adultos crianças,

oenças do 'i tem nerv so, apar lho g nrto-urínârt d

homem e da mulher

� p '[ �(O'fOR.\.· U�TI?) J. L

.. A. i tente '}', nícor r::-: }>AULO TA\' lU;.

!O!P1omUdO
em 1 adíolo i e r�diotcrapia pelo. I [o. pítal

Muni ipal d :)..I() Paulo (Proressores j 10 v Ilaça e

1'1 - Fricd)
Curso de Radiol gia Clíntca om o Dr. Manuel de Abreu

Camp nárío ( . f aulo), Esp íalízado in hígí ne e

sa rde pública pela niver idade do Rio de

� J�o.
GABL E1'E DE RAlO.'

.

instalação moderna da Fábrica "Westinghouse" com a

Aparelho moderno
.. iemen

..

par diagnóstico das doen- poten tia de 220 Kw. e 25 milampérs, permitindo

ça interna' - Coração - Pulmões - Vi ícula Roentgenterapía profunda, semi-profunda e

Biliar - Estomago, etc. - Radionrafías osseas superficial

e r díogr fia' dentárias
ELETROCARDIOGR.\.fi'Ll ('U '1('.

tDíagnóstlco preciso da moléstias cardíacas por meio

de traçado elétrí os).

� :\{E'l'ABOLI ':\10 B11'.lL

� (Determinação dos di turbíos das glandulas de secreção
interna ).

SO. 'DAGE�l .uUODE. AL

� (B.'ame qulrníco e mícroscopico do suco duodenal

.. e d bílí s).

� G.-\BlXETE IH.] FISIOTERAPiA

.. Onda curtas, ralos ultra-v roleta
" raros turra-v rme lhos

... e eletrícídade medica

� LA ORATólUOs OE .MI 'ROSCOPL\ ..; .\�ALISI!}S

� CLíNICAS

.: Exames de sangue para diagnósuco de sífilis, diagnóstico

� tiú ímp.. Iudi mo, do sagern de urea no sangue, et c.

.. Ex une de urina (re•.I.I,50 de Aschein Zondeck, para

� diagnóstico precoce da gravidez). E. ames de puz,

.. escarro, Iiquirío e raquiano e qualquer pesquisa

� para elucidação de diagnostico .

.. F\.l'A FERJ' L 'DO MACHA'DO, 6 - TELEFO. 'E

.. Luz Ilróllria 110 consultõrto

� FU)}O.\�ópOI.l '
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Instituto Catarinense de
Radioterapia

Anéxo à �asa d Saúde São Sebastião

Illrt·tm· (línlco: IlH. D,JAIJI\JA MOEIJliJ\lANN

Viag nn de sp cia!izaçüo em radíoterapía, nos

Institutos de M ntevidéo e Buenos Aires.

DII'('t r 'r('('nlco: J)R. P..:\CIJO TAVAR"JS

Curso de sp clalíza <10 m radioterapia, com os

Dr. arlos F ri d Nelson Carvalho nu Instituto de

Radio S50 Fran isco de Assis, São Paulo

RADIUMTERAPIA
O ln títuto possue 115 miligramas de .H.ADIUM,
importados dos El�. U U. trazendo atestados de

erlcucia e dosagem fornecidos pelo Govêrno
Americano.

força Elétrica própria
pernuuu lo tratamento regular e dosagens eÂ.�las.

Largo São Sebastião
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


